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Ele atribuía teu
estado de insonia,
falta de apetite,
indigestão e de-
pressão nervoso á
preocupação e ex-
cesso de trabalho
— até que seu me-
dico diagnosticou
"prisão de ventre
insuspeita". Só de-
pois. ele compre-
endeu as . conse-
quencias desta moléstia comum. E foi por isso que seu medico
lhe recomendou um copo diário de ENO. o mais puro, suave e
segura sal efervescente. Ele sabia que o "Sal de Fructa" ENO não
contem sais minerais e que o seu uso não forma habito.

ELLE PRECISA

M rã
LMA BRILHANTE DEMONSTRAÇÃO DA MAQUINA nv^MvíT^^^^^^^Senador Alencar, 2M. em Sio Cristóvão! a S^edade SLS1 ?_.SSA0 

"BRASIL" - _dora da Fabrica de Maquia.. Grafica. «ànuSnlu.J^tk ¦¦«•¦'«-•-" ltda, ZÍAi
autoridades, do eeronel Costa Nette, «upcriutendentedi.Bra_íí i_.»m * preaen» fítàdentei jorn.ll.tas e demais ^ridadèe^ée*Kv^ cmpr^VJ,na, «ae reprc-aenta motivo desvauecedor para a^ndVteriTSSB)ecnica á« «ov, Smaquia, anterior de impreerfo, for».t. sSvSmSta _?Ü ?*-? «""««-ar ,5aproveitamento em A NOITE. A gravara __WJZS.^J?5ltfffatc« • "Si'* • acuo»tração.
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da Estação dc Kosmos, foi
dSSoae^íiiV ÍJSZT. _e«l.orita Anna Benuurdina. A gentil «Rainha", clemeati dedestaque social, aparece ¦,i gravura em companki. d. .io »«Bm gentil -Princesa", úênkoriU Sebaatiana Rocha, « das niadrinnaa.

\Èmm\ _ Mm
SOBRIEDADE E ELEGÂNCIA DO CONJUNTO — VARIEDA-
DE DE MOTIVOS — CENTRO RE REUNIÕES MUNDANAS

I

Viaao parcial do "stand" da Secretaria doPrefeito, no pavilhão da Prefeitura, notando-se oa interessantes grafico, «ae atesta» otrabalho da adminiatração Heariqae Dods-
wotth.

A**Xm 

Feira Internacional de Amos-trás da Cidade do Rio de Janeiro",comemorativa da passagem do dece-uio da Revolução Brasileira, é umatestado eloqüente, um testemunho vivo doprogresso do Brasil nestes dez anos de governodo presidente Vargas. Em seus pavilhões, ele-«antes e sóbrios, o certame organizado pelaMunicipalidade apresenta ao visitante umavariedade de motivos, de novas cambiantes,
que vao desde o exótico, que nos recorda oOriente, 4 racionalização do trabalho nas re-partições publicas.Tomam parte, pela primeira ves, na "Feira
de Amostras , o que concorre para tornarmais sugestivo e atraente o certame da Pre-
£*?_*' 

os Estados Unidos, a Inglaterra e o
A ação do prefeito Henrique Dodsworth,nestes últimos tres anos da vida da Cidade

_-fif-^ tnr"S "Sf18*»*5»» <«e «eu governo são'exibidas ao publico, em gráficos, "maquettes"
e foto-montagens, no pavilhão da Prefeitura.Qa ?U3° tr,enal de sdminisJtração pode ser
hÍ?^?!-;"!, Se"S detalh«- * racionalizaçãodo trabalho dos serventuários, o controle fun-cional, pode ser compreendido e apreendido,de relance, no "stand" da SecretariT Geral dêAdministração, onde são apresentados os mo-

J? «««-«-«"lotados pela Prefeitura
»„?J^_M'í22ÍÍSVem Pavilhões especiais, áentrada da «XIH Feira de Amostras», uii*exposip-o retrospectiva dos dez anos de^£verno do presidente Vargas S
«P«£fJíe Çf^í m*ndMa fico» * cargo daPequena Cruzada" que, dirigindo n «n«Ttaurante Oficial» da «FeirT de Amostra"tem organizado sugestivos jaatares^sob V?.*'
nano"'" ^fâSPl ^^^&

'''wÈfM ¦^^m

Aspecto do «.tand- da Secretaria(.eral de Administração, no pavilhãoda Prefeitura, vendo-se, .o fnndo, o•rrande painel ilustrativo d. organi-zacao e trabalho dessa repartição.
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Um julgamento que passou á Historia: Codreanu respondendo a processo por crime de traição.
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Sess.cnta
e tres anos contam os ru-

menos de independência. Foi o tra-
tado de Berlim, assinado em outubro de

1877, quem deu aos principados da Mol-
davia e da Valaquia a "chance" de tomar forma

de-nação poderosa. Embora cedendo á Rússia o resto do
sul da Bessarábia, trazendo-a ao delta do Danúbio, o estatuto

descortinou á Rumanla melhores perspectivas através das estepes
da Dobrudja, ampliando-lhe o contacto com o mar Negro. Os rume-

nos, todavia, não puderam aproveitar essa independência como até o Im-
perio Alemão esperava. Nem mesmo em 1914, quando conseguiram ver-se

reunidos sob um só governo, tanto os da Bessarábia; como os da Bucovina e
da Transilvania. Os mesmos germes de discórdia que a paz de Versalhes con-

r tava eliminar, recompondo nações segundo o primado étnico e que sobreviveram
para fermentar o conflito atual, atuaram entre os rumenos, para impedir-lhes a unidade
politica, base da prosperidade nacional. As populações de origem legitimamente ru-

mena estcndlam-se por todo o território que a guerra de 1914, incorporou á Grande
Rumania, do sul do delta do Danúbio alem dos Alpes transilvanios, e da Bucovina á
fronteira búlgara. Entre os Alpes, porem, restara um pequeno contingente de magia-
res: alemães e eslavos espalhavam-se pela Bessarábia do sul; havia turcos em certa
parte da Dobrudja e ainda teutões no sul da Transilvania. Se os estadistas de Versalhes
houvessem tido a visão que tiveram depois Hitler e Mussohni quanto ao caso de Tirol,
a Rumania teria Iniciado uma etapa de tranqüilidade e de unidade política. Os contin-
gentes estrangeiros eram pequenos e poderiam ser removidos facilmente, sem embara-
ços e sem despesas de vulto. Confiando, porem, numa capacidade de absorção que oa
anos não confirmaram, os rumenos preferiram conservar os núcleos contrários a sua
raça E ai está a gênese de todos os conflitos que a arrastaram nos últimos anos,
ameaçando-lhe a própria independência, alem de reduzir-lhe o território.
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A Rumania aparece como uma das referencias mais fortes do Mein
Kampf". Ela è a estrada natural que leva á Ucraina e a Bagdá. Elal é tam-
bem, para o Reich Alemão, o grande celeiro, a grande reserva de petróleo

para a maquina bélica. Cultivados cientificamente, -eus campos pode-
riam ter valor imenso. E preparada militarmente, poderia transfor-

mar-se num indestrutível baluarte contra a sonhada hegemonia
russa nos Balcans. Hitler viu claramente o caminho a seguir.

Não o ataque direto. O Fuehrer só ataca diretamente era
ultima instância. Preferiu adotar os métodos que

tão bons resultados vieram a dar na Áustria,
na Tchecoslovaquia e na própria França. A

fomentação de dificuldades internas,
(Continua na. pa-

gina 6)

*» q«e .»„?gu 'ol ° P-l-»iro ministro da extrema direi-
SSU ao- poder ¦» Bamanla. O rei Carol, entre-

..-_..... «ato, pode livrar-se dele oportunamente.

?!X:

Constantino Argetoianu,
que também foi "Pre-
mler" . da Rumania, mor-
reu agora ãa mãos dos

nazistas.

11.7 ¦
V ¦--'
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Son Glgantu, o "amigo de
Goering", contava, i altl-
ma hora, ama política de
conciliação, harmonizando

Carol com o Eixo.

¦ **aai!Miií!

Esta foi a ultima vez qne Carol, acompanhado de seu filho, Miguel, passou revista ás
tropas da Rumania.
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Um cão a serviço da Cruz Vermelha inglesa.
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/Conserve o seu cabello \
| \^ sadio e bonito/
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§ ImboleI

Nada produz melhor impressão que um cabello
bonito e bem penteado. Comece o dia por uma
fricção enérgica com a Loção Dagelle: limpa e
estimula o couro cabelludo e deixa um agradável
perfume. Applique depois um pouco de Brilhantina
Dagelle e passe a escova no cabello. A sua ca-
beca terá então o brilho attrahente e o aspecto
elegante que caracterizam o homem de fino trato.
A Brilhantina Dagelle pôde ser obtida em forma
solida ou liquida.

LOÇÃO BRILHANTINA

DAGELLE
para cabello sadio e bonito

DEVOTADO, 

fiel, corajoso ás vezes até o heroísmo, esse companheiro de trincheiras
a respeito do qual não poucos "poiltts** da Grande Guerra guardaram recorda-
ções enternecidas, retomou o seu lugar no "front" de 1940,. Ele era visto por
toda parte, ora puxando pequenos carros, ora transportando mensagens, quando-não velava á ourcla de um bosque ou não participava de uma expedição dc reconlieeimen-

to. Também, aqueles cujos sofrimentos, perigos e paciência o animal fiel compartilhava
nunca lhe negaram tributos dc gratidão."Nada exigente quanto ao soldo, armamento e honrarias", como Plínio jú escrevia,
o cão de guerra é escolhido com cuidado, educado com arte e preparado paru todas as
surpresas da luta. . -•

Um serviço especial, dirigido por um capitão, no Ministério da Defesa Nacional, e
controlado pela Infantaria, centraliza tudo o que a respeito existe, ou existia, na Franca.
Conforme a raça, o tamanho, a força, o faro e sobretudo a inteligência, ele pode ser mo-
bilizado como cão dc transmissão, dc guarda, dc patrulha ou de transporte. Aliás, somen-
te determinadas raças ou certos tipos de cães são suscetíveis de utilização, notadanienjç
os cães pastores fran-
ceses da Rrie e da Al-
sacia, os bueiros, etc;
os cães pastores belgas
dc Malincs, Groenen-
dael e Tervueren; e in-
gleses desta mesma
raça, provenientes da
Escócia, aos quais po-
dem sér acrescentados
os grandes "lulús", as-
sim como os bastardos
dessas raças em que
predominar o sangue
do pastor.

Convém saber* que,
para se tornar um per-feito auxiliar das sen-
tinelas, o cão deve não
só estar na posse de
todos os seus meios de
ação, como também se
achar em condição de
utilizar todos os seus
sentidos. Na maior i*v'—*S•parte dos que são des- l&iSBP
tinados a dar alarma, •-. ájíjfío sentido que parece !-'fiy
desempenhar o princi- te*'
pai papel é o ouvido, jr
particularidade essa/
muito desenvolvida en- 

'
tre os pastores, cuja !
orelha, geralmente, é
direita ou semi-direita,
e cuja concavidade, di-
rigida para a frente,
forma um admirável r_y-¦receptaculo dc ondas
sonoras. Os dogues, os
mastins e o boieiros
são usados de prefe-renda como patrulha-dores. Instruídos parao ataque, eles são lan-
çados contra, o inimigo
e não raro capturam
prisioneiros. Os quenão tiverem as quali-dades requeridas paraas emboscadas e patru-lhas são utilizado, co-mo cães dc transpor-
te ou mensageiros
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Soldados belgas ligando ao pescoço do cão. a <n.nsa^(,"
que ele levará ao posto da fronteira. Ele cumprira _ «»
são através de todos os obstáculos que possa pnton'
na travessia. Alcançará o posto a que se destina, «¦«•»'

este tenha.mudado de posição. >
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¦ nombos-correioa a aerviço*_a guerra, ser- •

vindo <le elemento de ligação.

|í educação do cão de guerra constitue uma ver-
lira arte. Ela exige muita paciência e, sobrctu-
llinila doçura aliada a bastante firmeza. O pri-
frb exercício a «nu- sc submete o candidato é o'
i consiste— muílo simples na aparência — em

o soldado a toda parte. Passa-se depois ao
enlo: "SentidoI Deitado!". Quando o ani-

(«onbcr executar mecanicamente, esses dois mo-
Jnlos, c obrigado a aprender que não deve latir
Fflualquer pretexto no lugar em que estiver sen-
Toa deitado. E a seguir ensina-se como ele deve
Jler ao menor chamado do sen senhor.

Essa primeira parte terminada — chamemo-la
Ino primário — abre-se então a fase delicada do
ino secundário. 0 cão, no seu campo de treino,
ibmetido a todos os ruidos da guerra, que çlei dc ouvir sem tremer, sem desertar e sem latir.
balas crepitnm ao seu redor, e os fuzis, revol-

Sríí e metralhadoras o familiarizam com o seu
raquear. Emoção alguma deve o aluno denotar
i Indo isso. E no caso em que se obtenha a se-

rança do reflexo, são-Ihc ministradas as lições
vigilância — distinguir um murmúrio, o ruido
passos — c de orientação, porque o cão precisa

«lrar-6e capaz dc retornar ao seu guia, indepcn-
nlemcnte dc chamado ou de assobio. .

RECOMPENSAS E PUNIÇÕES
Todos esses exercícios devem ser conduzidos

i que o animal receba um só golpe. Maltratá-lo
erder a sua amizade. Ora, qualquer educação sc

«Ia wn laços dc camaradagem, e neste caso não
i razão por que o bom aluno deixe de ser recom-
asado com carinhos e gulodiccs.Caso porem se trate dc um irrequieto, deve-sei. primeiro lugm repreendê-lo, e, sendo necessa-
^ cabe forçà-lo a ficar deitado durante certonpi). 0 castigo supremo consiste na supressão dotreio. Sozinho, na sua habitação, o cão desobe-mie ou muito "curto" assiste de longe aos "jo-
i dos 6mis companheiros mais desembaraçados.Depois de percorrer com sucesso os ciclos pri-mo e secundário o candidato terá inscritas na sua»i as boas menções obtidas. Só então ê-lhe con-Ia admissão ao curso superior. No caso emsdeva ser utiliiaiio como scntinela, isto é, como> «e guarda, cabe ensiná-lo a denunciar o perigof meio dc um simples rosnar. Se, porem, ele ti-
Jt servir como elemento de ligação deverá
rwü VcSCühris" " seu condutor a tres quilo-wm de distancia, e num terreno acidentado.

em - tel?10s <Xi exercícios a que são subme-
Li °?cs , li'ansporte que, como dissemos, são

^adaptáveis ás demais funções, treinados a ar-«ar, em grupo ás dois, até 200 quüos de material,
ri..;. ', M servcn» Para transportar munições
ZZa * ?s alunos inacessiveis até ás mulas e»vesdas linhas em que as balas sibilam. Foi o
i»_21-f*.lnpla dos c5es do Ataska adquiridos
««In i 'íí11^* «me puxavam, sobre a neve dos

I6afl?l Vo.ss-es' os tren~ de abastecimento e
^fa_iJnoí,aaa5 em U!*"w- Seria todavia in-'»nif, • ?,c càí* de ««erra, não mencionar o"S0 ' Precioso auxiliar do serviço de
i_tnj_i psr „sua coragem e pelo seu devo-«go "munwl. No curso da g-Jrra de 1914, a

»Mw ™«° Cu«/aD,lari° e dos cães de guerra"
àdL*™ ° front 3-251 «*» Perfeitamente5< c,lcs P'-'=«rrem os campos de batalha em

(Continua na pagina «)
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O HEROÍSMO dós
SANITÁRIOS, O VOO NOTURNO
DOS POMBOS E AS EXPERIÊNCIAS
COM ABELHAS NO JAPÃO E

NA ALEMANHA
Por L. GABRIEL-ROBINET

(Extraído de "La Revue des Deux Mondes")
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A esquerda, um pequeno cilindro-rceeptaculo^ feito para conter um rolo de papel film, en-
rolado nas pernas do pombo; á direita,- um álbum cine-film, do qual doze paginas foram

conseguidas com aquele cilindro.
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ALAVRADE INGLÊS1
DESDE 

os prin_iros anos do
século passado qoe os pro-

dutos ioglezes são exportados para
os mercados brasileiros. Já nesses
dias as mercadorias inglezas goxa-
vam de excelente reputação» tal
como os seus intermediários que
haviam ganho o renome de hones-
tos e cumpridores da sua palavra.
Sentimo-nos, hoje, orgulhosos des-
sa reputação- Sentimo-nos felizes
em pensar que as mercadorias
exportadas pela Grã Bretanha,
ainda hoje, valem exatamente o
preço pelo qual são adquiridas;

qae os métodos ingleses de negócios
ainda merecem a aprovação e o
respeito dos faraaleiros.
Cremos nisso. As relações comer-
dais entre oa dois países têm
crescido rapidamente nestes ulti-
mos meses, A despeito das difi-
culdades oriundas da guerra, o
Brasil importou 264 mil contos
de reis de produtos britânicos»
no primeiro semestre de 1940,
enquanto qae a Grã Bretanha
importou 540 mil conte de reis
de produtos brasileiros, num pe-
riodo igual. Que melhor prova

* se poderia ter do alto apreço que
nm pais tem pela exportação do
outro, e do reciproco desejo ar-
dente de manter relações comer-
ciais e amistosas?
E não nos esqueçamos: A Grã
Bretanha com a sua imensa frota
mercante pode garantir o trana-
porte dè produtos brasileiros e a
entrega dos seus próprios.

\_^SL/!r«>*_^__d(Í!_k_r^*Ql&£/

Câmara Britânica de Gommercio no -Vra|?i ~ Rio de Janeiro

Vicir*. ft Pavilhão Britânico dq Feiro Internacional de Amostras dó Rio de Janeiro — 10 de Novem-
Visite bro a 31 de Dezembro de 1940
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Um cão, cumprindo a missão que lhe foi confiada, galga de um salto uma trincheira de
arame farpado.

O pombo aprende também a transportar
uma bolslnha de tela Impermeável com 10
centímetros de comprimento e 6 de largura,
que é fixado sob o seu corpo por meio dc uni
elástico que lhe cruza nas costas, bsse ml-
nuseulo receptaculo pode conter uma folha
inteira dc papel escolar. ir

Todavia, a operação mais delicada cm mu-
teria de treinamento dos poiribos c a adu-

ção", que consiste em habituar a ave a voar
em torno do pombal, num lugar diferente, e
a retornar ao chamado do colombofuo. O
processo empregado para- fazê-lo regressar
consiste no apito metálico, dc modelo e sono-
ridade uniformes, que permite mudar de co-
lohibofilo sem mudar de sinal. Uma outra
operação delicada reside no treinamento em
vôo noturno. Foi um sábio espanhol, M. Es-
topina, quem descobriu que os pombos po-
diam fazei- vôos á noite. As experiências fei-
tas durante a guerra passada mostraram, real-
mente, que eles eram capazes de figurar como
elementos dc ligação mesmo na obscuridade.
E até se constatou que o mensageiro alado
voltava com mais segurança ao seu pombal
numa noite negra do que ao clarão da lua.

O maior perigo que ameaça òs pombos nos
seus vôos, está no fio elétrico ou telefônico
contra o qual, a uma grande velocidde, ele
pode sc rebentar. Por isso, em certas gares

•" ' v r* '' '^18
onde às largadas dos pombos são frs„„. 1 '
vêem-se inúmeras rolhas amarradas ^l
lios para indicur aos pombos o' ner!^5.^nente. •Im8° W|

AS ABELHAS MENSAGEIRAS

Temos a examinar himln o casomuito curioso — da utilização das7i.1ui:como mensageiras aladas na «uei-i-i ,„ i "'
A esse respeito foram feitos ifÃ"fressantissimos, primeiro no ,]apã0 0 H •
na Alemanha. Graças a um nrocess» n??"e á microfotografia, minúscula/ L_Mforam confiadas, ás abelhas que as tn, ns
tnvnm coladas ao corpo. Sc esse mòi í""transmissão oferece- uma vantagem consiL,ve sobre o emprego do cão B do pombal \
reio, devido á discrição do mensageiro 7quase impossibilidade cm q«e se aclia oi'inigo de impedir-lhe a passagem, ele não Zhxa de apresentar um duplo inconveniente, i"impossível empregar as abelhas no imSn
porque elas não suportam o frio; c tornai"'muito difícil as mesmas retornarem á sua cnl;meia fce estiverem muito longe do local dèonde parte a mensagem. Menos firme do nne'-o pombo, no sou instinto da "volta ao lar"a abelha "pode facilmente desgarrar c perder-a direção, razão por que me parece não terem'os ensaios sido muito concludentes.

OSANlMAIOAttWV0"*
(Continuação das paginas lei)

busca dos feridos perdidos entre os mortos,
e não se enganam jamais. De posse de qual-
quer objeto do paciente eles correm para o
posto de socorro, apresentam a prova e re-
tornam guiando os padiolciros. Foram inu-
meros os soldados que tiverajn suas vidas sal-
vas graças aos cães sanitários. Mas foram
lambem numerosos os valentes animais que
morreram em combate.

O TREINAMENTO DOS POMBOS-CORREIOS

Menos celebre e menos familiar do que ò
cão, o pombo-correio é igualmente um precioso
auxiliar do soldado. Capaz de prestar os
maiores serviços e de suportar as provas mais
rudes, ele percorre num dia, a uma velocida-

. de que não raro atinge os 80 quilômetros ho-
rarios, distancias que vão de 70 a 900 quilo-
metros.

A facilidade do pombo em retornar é uma
resultante dos seus instintos explorados e
desenvolvidas nó curso dos séculos. Mas esse
sentido da direção, essa força prodigiosa que
irresistivelmente atrai o pombo para o seu
pombal, quando se o larga a 700 ou 800 quilo-
metros da sua moradia, permanece um feno-
mono misterioso cuja natureza ainda se pro-
cura explicar.

Desde o dia de seu nascimento o pombo
deve familiarizar-se com os treinadores. Esse
período de adaptação dura 15 dias. Do vige-
simo quinto dia ao segundo mês o pombo
aprende a adotar o seu pombal como base, ao
mesmo tempo em que se inicia nos vôos dia-
rios. Só então é que se fixam nos seus pés
os tubos porta mensagens, ou colombogra-
mas, compreendendo um tubo de alumínio
amarrado por meio de duas fitas, e no qual
se coloca uni papel enrolado com o texto da
mensagem.
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"DUPLEX"
É o chapéo da Moda!
Agrada sempre!

30 MODELOS! 25 CORES!
Agora, Duplex é apresentado, á
sua escolha, em 30 motfelos di-
ferentes "e 25 cores distintas,
nas casas seguintes:

O CAMIZEIRO
O âASTELO DO RIO

CASA ATLAS
te (Müsipaes estabelecimentos do Paizs

AO 
escolher o seu próximo cha-

péo, não se esqueça de exa-
minar e provar como lhe assenta
bem o famoso modelo Duplex —
Mangueira — o chapéo das pes-,
soas exigentes. Duplex é. o cha-
péo que atrairá a sua simpatia,

•porque além de sua linda copa e
de suas linhas elegantes e moder-
nas, é durável e indeformavel.
Duplex é fabricado nó^tadicional
feltro Mangueira — o feltrcflfet-
nufaturado com a experiência de
72 anos de fabricação. Procure
conhecer o Duplex — Mangueira.
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(Continuação da pagina 3)
de dissensões políticas que facilitassem uma
intervenção subrepticia. Seis-Inqúart foi o
austriaco indicado. Konrad Henlein, o dos
"Sudeten". Na Rumania só um homem pode-
ria propagar os ideiais nazistas: Cornelius Ze-
lea Codreanu. Não um simples enviado de
Hitler, e sim, principalmente, um patriota
rumeno; mas um patriota que procurava con-
vencer seus correligionários das afinidades
raciais entre teutos e rumaicos... Foi assim
que apareceu, se firmou, a "Guarda de Ferro".

Carol quando percebeu a extensão que to-
mava o movimento pouco se importou. Ê cia-
ro que conhecia o grau de corruptibilidade dos
seus compatriotas. Sabia, também, que ses-
senta jornais do pais passavam a servir ao
novo credo e que essa poderosa cadeia pesa-
ria na opinião, publica. O dinheiro provinha
abundante de Berlim. Mas nada fez a princi-
pio porque, ingênuo, julgava ver nisso uma
vantagem econômica: enquanto o Rcich Ale-
mão pagasse, não haveria "chomeurs" da Ru-
mania...

Ademais, a Pequena Entcnte, formada em
^caráter defensivo pela Rumania, Iugoslávia e
Tchecoslovaquia, garantiria qualquer ameaça
externa. Milhões dc soldados servos, croatas,
eslovenos, rumenos estavam atentos, atrás de .
inexpugnáveis posições e alimentados pelas
Skodas. No instante preciso, deferiam a ava-
lanche.

Veio a guerra de Espanha e a "Guarda de
Ferro" mandou para lá alguns dos seus mem-
bros. Dois deles voltaram mortos. Seus cor-
pos atravessaram a Europa c chegaram á Ru-
mania debaixo de estrondosas manifestações.
Dois mil e quinhentos "guardistas" armados
compuzeram a guarda de honra dos feretros.
Milhares de outros marchavam, na procissão.
Bucarest alarmou-se e quando Carol viu so-
bre os caixões uma coroa mandado peloFuehrer, Adolf Hitler e á frente dos "guar-
das" os embaixadores da Alemanha, da Espa-
nha, Itália e Portugal, os totalitários euro-
peus, compreendeu que tinha deixado a onda
avançar muito. O perigo estava â vista. Ou
combatê-lo ou ser esmagado por ele.

*
Bem cedo, dolorosamente, a Rumania expe-rimentaria o peso da "Guarda de Ferro". lonDuca, presidente do Conselho de Ministros,colocou a organização fora da lei, como pe-rigosa á independência da Rumania. Poucosdias (Jgpois, ao ir esperar o rei na estaçãode Sinaia, tombava assassinado. Carol assus-tou-se ainda mais. E apertou as medidas derepressão. Inutilmente. Membros da "Guar.

da" e do Partido Nacional Cristão, unidos,conseguiram fazer representantes no Parla-mento. Por ttj^a própria presidência doConselho dc ¦ By,iiu nas mãos dc Octa-vian Goga, chetc"<!o P. "N. C. Goga mostrouclaramente ao que vinhal 'Seu 
primeiro atofoi rasgar o acordo com a Rússia, que custaratanto á Rumania. Descobriu-lhe nm dos flan,cos. Ao mesmo tempo, a questão dos sudetosameaçava outra posição defensiva do governode Bucarest. Derrubada a Tchecoslovaquia,

perder-se-iam milhões de soldados e as Sko-das. Carol resolveu tomar providencias ener-gicas. Deixou perceber que repetiria o gestode lon Duca. Imediatamente surgiram amea-ças á sua vida e a" do príncipe Miguel. O reinão precisava de mais. Proclamou-se ditador,
proscreveu a Guarda. Cornelius Zelea Co-dreanu foi preso por crime de alta traição.

Os que conheciam a "Guarda de Ferro" eos propósitos dos seus membros compreende-
ram que Carol estava com isto apenas prepa-Tando a própria ruina. Armando Calincscu,
PMagrvh-a no gabinete Goga, como ministroda Justiça, quando da dissolução do partidonazista, Toi apontado como o "homem forto«dn Rumania". Esperava-se que conseguiria
dominar a situação. Ainda mais porque semostrava destemeroso das ameaças constan-
flptMk- feitas á sua vida. Um dia, porem,quando passava desprevenido como sempre
pelas ruas de Bucarest_uma carroça barroua passagem do seu iiutoflflN4^Aojnesino tem-
po, dc outro carro disparavifli ÜlHUiadorascontra o "premiei-". Calincscu nem tevMÜm-
po de levantar-se, morrendo ali mesmo. Nodia seguinte, os cnrollstas fizeram uma terrl-
vel njpreHalla. Sete "guardistaa" foram fuzl-

fifetof;;i
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lados na via publica e seus corpos expostos ácontemplação publica. Julgava-se atemorizar
os nazistas. Os fatos provaram que eles nif
sc impressionavam; ao contrario, buscavam
forças para insistir na luta. A morte tragi-;.
ca de Codreanu exigia que a campanha fosse'
ao fim.

Foi o maior erro, alias, a morte do "Icadcr"
nazista. Abatido na prisão de Jilava, com'
mais treze companheiros, quando era írans-'
ferido de cárcere e pretendia fugir, ajudado
por elementos da "Guarda de Kerro" era li-
herdade — seu assassinio, nunca completai,
mente esclarecido, deu um vigor terrível i
organização. No mesmo dia, Codreanu foi
proclamado "mártir nacional". Constanfino
Argetoianu, chefe do Conselho então, sabia?
que isso um dia lhe custaria a vida. E con-
firmou-se o vaticinio, com o bárbaro trucida.
mento de há dias.

Não que Carol se mostrasse literalmente
irredutível. Quando caiu a Tchecoslovaquia,
viu os magiares amparados pelo Eixo, e Ga-
fencu fracassar na sua política — pareceu-lhe
que poderia amainar a tempestade chamando
lon Gigurtu ao poder. O "amigo de Goerlng"
poderia servir de elemento de ligação entre
as correntes que se odiavam mortalmente e
que se acumulavam os assassinios. Sua hora,
no entanto, já havia soado. E o substituto
dc Cornelius apareceu — lon Antonescu. A
TransiWania voltou, com os «eus milhares de
camponeses rumenos, á Hungria. A Bessara-
bia é agora uma provincia soviética. A Bu-
covina avernxelhou-se. Nas estepes da_Do--

, brudja tremulam as bandeiras búlgaras. E no.
que restou da Grande Rumania espalham-se
as tropas alemãs. Sessenta e dois anos dura;
a independência runfena. Mas qual será oTê»,
destino?• ':f *

O trucidamento da prisão dc Jilava, no co-'
ração de Bucarest, terá de cer!.u penosas Br;
percussões. Nunca um atentado ficou mM
vide na Rumania. E o de agora, atingindo
çessenta e quatro pessoas - «« í™™"í?
sonalidades do regime derrubado -WR
se de-aspectos pun|entes. Uni ««*;}«£
todos abatidos de surpresa, d jante do tum£
Io aberto de Codreanu. Encheu.se deiwÇ
o local histórico, sangue que se «I«JJ"g
toda a nação, cobrindo-a de dor. ***»*
cisiva que vive a Rumania o gesto Wm>J£
j-epercussão trágica.. Oxalá *«cf owto 

g,gmenos vejam nm aviso para o futuro de.«|

pátria desditosa.
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HenrtqaaU Brlaba, «gnr» **.**?£&4
»o^^2 J»u-tc.do. Durante ternP"»^ndmjmUo murteado. Uuranir "»•¦ _ ,,,
gnldaTTWlNJntegroB o elene(f da * fg|
Rangel & CU., «fc^aatro Be«f°>^ia «
clonava a grande companhia _fil_„-tlca »*£
Antônio Neve». Atualmente n ^'ittuo *
emprega a eoa atlvldede no t>W

uma de homb» emlMorn,

i
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O Presente Ideal
mimo de Natal que*"aos meninos ou rapazes, ás meninas

"Ütinhas sem excepçõo, captiva e encanta. Logo depois que o
Cü 

L" ce a creança oU o adolescente mais difficil de contentar cede
C°n 

rfeito daquella belleza, ao prestigio daquella graça. Nenhuma
•J°.e 

de ag.adecer tal preciosidade. E* o Thesouro da Juventude.
:elX bra excepcional reúne todas as qualidades attrahentes. E'

lenta pelo que encerra de instructivo e útil; é formosa pelo que
senta ae ameno, pittoresco ou decorativo; divertidissima peloopre0fferece em curiosidades, jogos infantis e recreios de toda a

frfe gquivaie a todos os objectos práticos e proveitosos e ao mes-50 
tempo corresponde a todos os brinquedos. Sozinho com o

Thesouro do juventude, o menino, desde que começa a lel-o e sem
nenhuma dificuldade èm o comprehender, pois para isto elle foi
especialmente organisado — encontra tudo o que o possa educar,

nthusiasmar, alegrar, seduzir. Tem á sua mercê uma infinidade de
conhecimentos valiosos è necessários; e para os apprehender não
orecisa de empregar maior esforço nem virá a sentir qualquer fa-
diga 0 Thesouro da Juventude é uma obra incomparavel porque
ludo revela, tudo explica, tudo* realmente ensina, dando sempre á
creança ou ao adolescente a sensação de pura delicia.

Ás 14 Secções

íO Thesouro da Juventude divide-se em 14 secções que formam o

conjuncto necessário para uma educação integral e para completar
no lar o que se aprende na escola. As secções:
"A Historia da Terra" — "O Novo Mundo" — "O Velho Mundo"
_ "A Nossa Vida" "Coisas que Devemos Saber" abrangem
todos os conhecimentos humanos e factos históricos; r
"Homens e Mulheres Celebres" — "As Bellas Acções" estimulam a
vontade de alcançar êxito e moldam o caracter;
"Coisas que Podemos Fazer" são licções de treino manual, que
desenvolvem aptidões e faculdades de observação;
"A natureza" — "Os livros Famosos" — "A Poesia" — "Os Contos"
desenvolvem o gosto pelas bellezas panorâmicas e pela literatura;
"Licções Recreativas" ensinam como passar horas agradáveis, re-

pousando dos estudos;
"Os Porquês" é uma secção que desenvolve a curiosidade para
descobrir e aprender muitas coisas úteis.
Eis ahi tudo o que contribue para formar um homem ou mulher de
caracter, o que dá uma personalidade que se impõe; tudo o que
é preciso para, no presente, ser o primeiro da classe e, no futu-
ro, vencer na vida.

• • <*e

Facilidade de Acquisiçao
O nosso systema de vendas a prazo nos
permitte entregar em qualquer localidade
do Brasil o\ Thesouro da Juventude me-
diante um pagamento inicial, de apenas

20$
O restante do volor da obra será amor-
tizado em módicas prestações .mensaes
de. apenas, rs. 30$ ou 40$ conforme
a encadernação. Não exigimos fiador.

____! ___E*^^^^^^^^^?^_Pl ^^™^S^^^^^^^™^™^fc^_____k' I a\WW _^_k_!VH_B ^E^_H ^A^A^T
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1/ * arisa nos seus umiyuinhos ¦
iiue \i eslà recebendo ordens para o me- I
lhor presente de JVatal - I

jlwsouto du iumnXuàt. I
W. M. JACKSON INC I

RUA OUVIDOR, 140 -Loja I

Offerta Extraordinária de Natal
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Provisoriamente, o Thesouro da Juventude em 3/4 de
marroquim custará menos do que o preço corrente e as
respectivas prestações serão de apenas 40$ por mei.
Apezar da guerra e de outras difficuldades que estão en-
carecendo a produção de livros, fazemos esta offerta es-

pecial para dar a todos os pães a opportunidade de rea-
lisarem um desejo, muito natural e louvável, como o de
dar aos seus filhos no Natal o presente escolhido na
melhor qualidade que se possa obter, sem sacrificar seus
orçamentos. _' .
O Thesouro da Juventude em 3/4 de marroquim tem a
lombada e os cantos das c apas de couro legitimo com

Outros Optimos Presentes
Temos também à venda, pelo mesmo systema de credito, as

obras abaixo:

lindos adornos e dizeres a ouro, sendo portanto uma en-
cademação forte em todos os sentidos e de um aspecto
encantador que deslumbra a vista. Podemos affirmar que
o Thesouro do Juventude em 3/4 de marroquim
constituirá um presente, além de útil, deveras luxuoso que
alegrará toda a familia embora custando, em vista desta
offerta especial, somente um certo numero de prestações
mensaes de apenas 40$ — ou seja _— somente mais 10$"
por mez que a encadernação percalina.
Poderão ossim, todos dar a seu filho o melhor dos pre-
sentes na melhor das encadernações. — o Thesouro da
Juventude em 3/4 de marroquim.

Encyclopedia e Diccionario Internacional
Historia do Brasil de Rocha Pombo
Obras Completas de Machado de Assis
Memórias de um Medico
Galerias da Europa %
Jóias da Pintura Religiosa
Col. Moderna de Conocimientos Uhiversales
Enciclopédia Auto-Didatica Quillet

Trat. de Clinica Klemperer
Historia Universal
Historia Natural
D. Quichote de La Mancha
The Bcok of Knowledge
Lands and Peoples
Encyclopedia Britannica
Encyclopedia Americana

• _ a grande obra histórica em 3 volumes, que acaba de

de apparecer. A Corte de D. João no Rio de Janeiro de
Luiz Edmundo.

!l'l 
"8 

volumes
5.914 paginas
6 000 illustraçoes

«00 Gravuras a cores
Estante Grátis

ui. m. jnwson me Editou»
São Paulo

Ru. Sio lento, ISO • Loja
Caixa Postal, 2.913

lei.: 213*8

Rio de Janeiro
I. do Ouvidor, 140 • Loja

(alia Postal, 360
Tel.: 420671 .

Porto Alegre
R. dos Andradas, 991-Loja

(alia Postal, 475
tel: 5-736

Convite
Teremos grançle prazer em receber em nossa
loja a visita de toda e qualquer pessoa, mes-
mo que seja unicamente para compulsar ,e
admirar as obras que temos á venda. As
pessoas que se interessarem pelo Thesouro
de Juventude ou por outra obra, serão
prestados todas ás informações que deseja-
rem. As que não puderem nos visitar, se
nos mandarem o coupon receberão folhe-
tos explicativos illustrados.

W. MA JACKSON, INC.
C. POSTAL, 360 - RIO DE JANEIRO

Queiram enviar-me "GRÁTIS", e sem compromisso
algum, o Folheto lllustrado e informações sobre:

Nome
Profissão.
Endereço:
Localidade:
Estado

¦ :V',:•'*!?
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A historia dc Hellvctt «ju ,'Jovem 
que fugK Jft ™

Ceará, para onde jum» x^voando, ela com» S. 5.6 vS
vivo interesse. Seu gcslo il:,**'
portivo_. Revela imaginação " 

n""ito Smas sobretudo demonstra timi i„. S(!'?l%

Em plena capital cc-^cnse vivi- 
';M

mente a jovem Hellycit, fin,. T? eob*«ídc Siqueira Walkcr, alnmxar e dnd°rSr'lde Obras-do Ceará. da Co|nN
Cumpria sua juventude como inrt». í

ças. Preparava-se para coS- „ "*«
Ginásio São João. DLstinunia-se -nu? "l
sua paixão pela aviação ' cntrcll»ti

Um dia falou de seu desejo ao pai «rlcicc", teria sido a resposta De fato" ^
to criança, pois ainda não atingira ^zc anos. Para ela. porem, que havia feito amadurecer o sonho, despontado nuatí?'

tava pouco mais dc dez an«|s, aquilo nnoparccia razoável. Não modificou sou. U
todavia,'c prosseguiu, até que, com a criação dc um aéreo club em Forlaleza, na«„l.
freqüentadora assídua dali. Olhava os pássaros alados, virava c tornava a virar nn ™
dos aviões oliservando cuidadosamente os instrumentos de vôo. Criou coragem com 'i
Umidade e passou a fazer perguntas sobre perguntas, informando-sr* dc tudo o q«e,,!
laciopava eom os aeroplanos e seu mauejo. ";M

Fortalecida com o rudimentar conhecimento, voltou ao pai, procurando corivíll
me deveria permitir-lhe a matricula num curso de pilotagem. Kle negaceava ^

FUCA; VESTIDA COMO RAPAZ - PERIPÉCIAS A BOR:
DO "DUQUE DE CAXIAS" -- FEZ VACINAR u|fPRETINf
PARA PODER COMPRAR A PASSAGEM — |_|fAL E R
MANCE — "SO' VOLTAREI AO CEARA' VgANDO:"

ESTA' ESCREVENDO UMA NOVELA POLICIAL

-f_r_&r4jKOT__flS

...£»," _j Bfa

ÉSM'

Hellyett, a bordo do "Duque de Caxias", com trajo masculino, quando ainda era Heitor
Silva Wayne.

Allivio immediafo dos CALLOS
CALLOSIDADES, 10ANETES, DORES NOS ARTELHOS

Ha um methodo novo e efficáz de obter allivio
instantâneo nos pés: os Zino-pads De Luxe
Dr. Scholl. Eliminam rapidamente as dores
de callos, callosidades, joanetes e .pés fracos
e supprimem a pressão do calçado. As caixas
contêm Discos Medicados para remover prom-
ptamente callos e callosidades.

NOVO TYPO CÔsj&xz rr^Am
WTIW^ffn

Jy-X\^^:

-r-:. 
' • ¦

ÈáR
ÍSFftTÍ*:..

IA-861

ÓLEO INDÍGENA PERFUMADO
CONTRA CASPA, EVITA QUEDA E CABELOS BRANCOS

Pelo Correio, 68000 Pedidos: C. Postal _2M1

TOM*
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Hellyett eni foto feita especialmente para "A NOITE Iluntrada"-
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turando não mclindrá-la, mas nao

ifg"^ num desabafo, Hellyett

ÍWC,an°m:dia ainda fugirei para o

r.f sUi«ipêdir a proteção do pre-
Bio . rntnlio Vargas!

Pente GeJiW v Vcie« re-
, * fraf J£?n ichou o Sr. Walker
>lÍtvS d'raou?m explicação 4

J/Seiro Proc^jnformar-

. 
'immmmÊà^mm^m
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Depois.
nuc"outros motivos ha-Y do preço pnra o curso

f »L ver fluc outros mo
fíz-l'e ,nrJ" j,rtpcdir-lhe a reali

msâiJiA: _ ix:.._
Ainda á bordo, depois de ter deixado o trajo

masculino.

*k-ÍÍJ*desejo. Família nume
TrVndtmcnlo escasso para ocor-
^"'ásne Cidades prementes, nao
J? rmitiaro ns contingências aa-
fcSgfSt-ta de cada um,, e

. menos um desejo cuja satisfação tão expensiva se mostrava. Hellyett compreendeu
muito nu. ..^ dissera pelas entrelinhas. Chocou-se com a realidade. Abateu-se física-
0 ** 

t Mas prosseguiu forte de animo, disposta a tudo sacrificar, contanto que lograsse

0"ientamente o plano foi tomando corpo. Até que de repente, tudo se precipitou. Hei-
ii nnssuia algnma economia reunida. Abriu o cofre e tirou-a. Pouco mais de 3008000.

Fm 20 dias estava tudo preparado. Fez um temo de brim. Um irmão, ingenuamente,
viíestou-lhe outro, de casemira. Os sapatos foram os de um tio. As outras peças foram

in Cabelo cortado "a Ia homme", o quc, com a modo atual, não despertou suspeitas.
LÍoyd informou-se de quanto deveria fazer para habilitar-se á viagem.
Tudo estava bem encaminhado. Faltava o atestado de vacina. Um pretinho, cria da

•mm dc sua família, por nome Raymundo Nonato, serviu-lhe dc remédio. Levou-o a um
:'posto de saude, fazendo-o sofrer a incisão, dando o nome de Heitor Silva Wáyrie, formado

com as-próprias iniciais 6uas. Obtido o atestado, facilmente adquiriu a passagem, no que
*!No dia aprazado, foi-lbc fácil arranjar a desculpa para ausentar-se algumas horas, su-
fieientes para chegar a bordo e permitir que o navio apanhasse mar alto. Disse aos seus

, iria á costureira e depoisvj?a«saria o resto da tarde em companhia da avó.
v Assegurada a fuga nos menores detalhes, deu conhecimento dc «ua decisão a uma
relha Anna Maria da Conceição, amparada pela familia Walker, a qual concordou em per-
fflltlr'que em í*ia casa trocasse as vestes.

¦ E assim, na humilde casinha entrou uma jovem de 18 anos e saiu um rapazinho, apa-
Itntemente de 15. ,

Dirigiu-se Hellyett rapidamente para o cais, afim de apanhar o bote que a deveria
induzir ao "Duque de Caxias". Quando chegou á ponte, entretanto, já havia partido a
embarcação que faz o transporte dos passageiros.- Foi-lhe necessário pagar 10$000 a um
ftabitante da beira-mar para que o mesmo fosse chamar um bote e mais 20Ç000 para que

\&/Z<\ ¦ '¦.'.. '¦¦!¦' 
.

igrante feito a bordo do "Duque de Caxias". Hellyett dá uma gostosa gargalhada, ao
lembrar-se do logro-que pregara a tanta gente.

este. a levasse ao navio, preços exorbitantes,
porque habitualmente só é paga a_,quantia de
1.000. Não lhe restava outra alternativa, e
concordou.

Ao ver chegar o "rapazinho", vestido de
forma tão grotesca, pois se apresentava com
as peças "herdadas" dos parentes, embora
apresentando os papeis'e a passagem em or-
dem, o comissário do navio, Sr. Sebastião
Tarrouquela, mostrou receio dc recebê-lo a
bordo, devido, á sua pouca idade declarada
nos documentos e aparente: 15 anos.

Também essa dificuldade foi sanada. Hei-
lyett demonstrou profunda desolação, decla-
rando não poder voltar ã terra, porque não
possuía outros parentes ou amigos no Ceará.
Os irmãos, residentes no Rio, "o" espera-
vam. Era órfão de pai e mãe...

.Bem, garoto, você vai dar-me muita com-
Xj^âfÃlá, todavia.

É õrdeiíóii a um da tripulação:
— Leve este garoto para lá.
«ellyett foi, então, para a popa, onde fi-

cou, dc mistura com caixas dc carga e de
animais, entre esses macacos, cobras, galinhas
e até mesmo um "peixe-eletrico". Fazia frio
e ela passou-se para o porão, onde adorme-
ceu.

Passava pouco da meia noite, quando a jo-
vem foi despertada"por barulho de vozes. Es-
lava deitada sobre um caixote e viu que o'comandante Alfredo César Botelho, no meio
do grupo, a observava, ao mesmo tempo que
lhe dizia: , -„

— Desça, menina í Já sabemos quem e você.
Quis furtar-se a demonstrar entendimento

de que se tratava dela. Qualquer simulação,
entretanto, não podia permanecer, pois que
foi logo defrontada com o Sr. Pedro Sidrin,
cirurgião-dentista e amigo da familia Walker,
que, não o sabia antes, viajava no mesmo va-
por. . . .

Foi informada, então, dc que o pai havia
radiografado para bordo, ao amigo, pedindo
para fazê-la desembarcar.

O navio tocou em Natal, porem ela logrou
permanecer. Chegando a Recife, vários pa-
rentes a aguardavam. ,

Nesse ínterim, já a noticia sensacional ha-
via sido publicada pelos jornais de varias
capitais, inclusive no Rio, pela A NOITE. Os
jornalistas exploraram o caso, ouvindo as
declarações do pai dc Hellyett, que já então
resolveu consentir na continuação da viagem
da filha e na realização do seu desejo.

(Continua na pagina 16)
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ítrav
*"£d?.. W*" .na "terrasse" da Socie-

im
Nm
repórter n sua aventura*

Çional, dcpoU de ter narrado

vondeu só o*fo anno mm sou» afortunados balcBms,

10.200:000$000
•m sortes grandms a sabor:

21.73* cai 300 etnias 17.Í1» cai 1.000
l.«35 1.000 1.12* 500
1U97 1.000 12.440 ,, 300
25.122 300 17.794 500
25.M9 300 9.015 300
13.2é7 2.000 17.115 500
12.307 500 31.33* 300
4334 300 3.927 500
U.029 300 23.171 300

" . *»

DIA 21 DE DEZEMBRO
5.000 contos de NATAL
cu/o monumental plano é o seguinte:

Ide 5.000:000$'2 de 125sOOO|O0O (aproximação) par» os
numero» anterior e posterior ao
1.° prêmio  250*00$

;, 1 de 1.000:000$
1 de 300:000$
1 de 200:000$

de '. 100:000$
de 50*009000 100:000$
de 30*00$000 90:000$

12 de 20*009000  240:000$
27 de 10:0009000 270:000$
«Ode 5*009000 300:000$

19» de 2:000*000 240*00$
766 de' 1*009000 766*00$

2.400 de 1*009000 p»ra os bilhetes termina-
doa com o algarismo final do pri-

 meiro prêmio  2.4001$090
3.397 11.256*00$

BILHETE INTEIRO 800$000
QUARTO DE BILHETE 200*000

MEIO BILHETE 400$000
VIGÉSIMO 4OS00O

NOTA; Paro podidos, bastará enchor o coupon abaixo, fa-
z»ndo-o acompanhar da respectivo importância, em vol»
postal ou ch»quo pagoveis no Rio, o Rs. 1 $200 para o porto.

Nom».
Endereço.

' afl afl
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Á GERENCIA DA
CASA GUIMARÃES LTDA.
R. DO OUVIDOR, 50 - ESQ. DE 1.° DE MARÇO
CAIXA POSTAL 1273 - RIO .

Junto encontrarão VV. SS. a importância d» Rs (vale
postal, cheque ou dinheiro, para pagamento de do
sorteio d» Natal da Loteria Federal do Brasil, a realizar-se no dia
21 de Dezembro p. futuro e que VV. SS. se servirão remetter-me no

'volto do correio, devidamente registrado.
attenciosamente de VV. SS.

Amo. Atio. e Obdo.

asa "Titus"
ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO

Lâmpadas a gasolina "TITUS"

Sem bomba — Sem pressão — Sem perigo dc explosão
Luz abundante e econômica. Funcionamento irupecavolí
15 iriodelos diferentes, com 40, 120, 200 velas — 1 litro diX

de gasolina para 48 horas com 40 velas.
Lanternas instantâneas "COLEMAIN", com 300 velas —
Camisas incandescentes TITUS — COLEMiAN — RAINHA
DA TEMPESTADE — PETROMAX — AIDA — PRIMUS.

MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL — INSTALAÇÕES
Completo sortimento de Lustres, Globos, Plafon-iers, Cas-
tiçais, Ferros de Engomar, Fogureiros Elétricos, a Álcool

a Gasolina, a Keiozene e a Oleo.
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

Walter Fernandes & Cia. Ltda.
«UA URUGUAI AN A, 135 - RIO — TelcKr. "Titolandi"

PEÇAM PROSPECTOS DAS LÂMPADAS "TITUS"

m
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Dirciuha BapUsta rejeitou trinta contos para atuar ei
Nova York.
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AVENTURAS B DESVENTURAS DE UMA DAS PAGAS...

Flvira Cozzolino é uma das formosas irmãs Pagas,
«ue to uns^ ou «ete anos vinham-atando em dupU
nTuoLo radio. Eram duas meninas bonitas que bavum
EâsrfdTnuma cidade histórica de São Paulo, a ceWbra
Itararé. No radio, eram mais um enfeite do fl£* <»*™
coisa. Venciam pela beleza, e não propriamente pehw.
Nunra foram "istrelas" - como Carmen Miramb, Direi- ;
Xft»ptista e outras - mas tambem n«^J"*ft»2*»
consideradas «facões", como... Bem, é melhor ficarmos
pô^aquil Mas a veidade é que enfeitavam. Fotogen cas
ao extremo, fizeram números em vanos films de Wallace ¦,

Downcy, os "alô-alôs" que, ha pouco, o fogo levou...
Saiam com uma facilidade extrema na capa das revistas.
Houve uma época em que num dos magazines semanais
cariocas as irmãs Pagas saiam todas as semanas em pag»-
na dupla e eram citadas nas legendas de um jovem carl-
caturista que hoje está na America do Norte.Nao ficaram
nas atuações no radio brasileiro. Foram ao Chile, ao Peru,
á Argentina* E na Argentina cantaram num film,
"Tres andados em Paris", que a censura de Buenos Aires
proibiu. Não por cias — que enfeitavam — mas pelo ar-
gumcnto, que foi considerado desmoralizante para o povo
argentino. De volta, começou o crepúsculo das irmãs Pa-
gas, embora tivessem elas tido o seu instante de populan-
dade como interpretes de uma canção carnavalesca que
pegou de verdade: "Não te dou a chupeta"... Uma, Ro-
sina, abandonou o radio. Casou-se, segundo se diz. Antes
de casar-«e, representou no film "Asas do Brasil", tam-
bem consumido no incêndio da Sonofilms. A outra, El-
vira, conhecia John Boles pessoalmente, e diz-se que John
Boles simpatizara muito com ela c dissera «pie, com a sua
beleza, teria um lugar no cinema. Conhecera tambem
Lew Ayres, que lhe dissera a mesma coisa. Conhecera
tambem Tyrone Poweri nessa época noivo de Annabclla.
E contando com essas, relações, meteu-se num navio, dis-
posta a conquistar Hollywood... Na ignorância das leis
dc imigração americana,, pensou a menina de Itararé que
poderia sair á aventura, caminho de Hollywood, sem que
ninguém lhe embargasse os passos. No entanto, a coisa
não é tão fácil assim. Já ha gente demais tentando Holly-
wood. Sobretudo americanas, que não devem sofrer a con-
correncia das pequenas bonitas de "South America".
Para entrar lá, é preciso ter carta de chamada ou contra-.,
to. É preciso ter sido considerado necessário. Resultado:
Elvira Cozzolino esteve enfeitando Ellis Island com a sua
beleza e só por intervenção do nosso cônsul em Nova-
York, o Sr. Oscar Corrêa, que é a distinção em pessoa,
pôde desembarcar com um visto improrrogável por tres
meses, o que, sem duvida, não lhe dará tempo de brilhar

.no céu de HoHywood... O caso é ilustrativo. Carmen Mi-
randa e Alzirinha Camargo entraram e lá continuam por-

que tinham contrato...
Das varias brasileiras
que investiram á con-
quista de Hollywood,
Lia Tora, Laura Sua-
rez, Sônia Veiga, Elvi-
ra Cozzolino — só
Carmen Miranda mes-
mo parece ter sido
afortunada. Porque foi
na Broadway que ela
se impôs, acabando no
cinema. A Broadway é
que é o verdadeiro ca-
minho para Holly-
wood...
OS DEZOITO CONTOS

DE "MAMÃE, EU
QUERO"...

"Mamãe, eu quero",a marcha de Jararaca
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Carmeu Minada. «Ske 1» taataliziug, abe Is terrific". diieaè
cartazes coloridosdo seu film.
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A vida nas praias exige

LIVRAR A PELE DO PELO HORRÍVEL
Por uma forma infalível .

UMA NOVA DESCOBERTA SERVIU DE BASE A ELABORA.ÇíO DE UM PRODUTO QUE'
ELIMINA O PELO EM 3 MINUTOS — SEM ARDOR E SEM ODOR-— AFASTANDO IN-

DEFINIDAMENTE A POSSIBD^IDADE DO PELO CRESCER DE NOVO.
Quando a senhora tira o seu roupão ou pijama de praia e a sua pele fica exposta

aos olhares do publico, só poderá enfrentá-los se nenhum vestígio de pelo a ensombrear.
Agora a destruição do pelo é uma realidade. Um pó tão fino como pós de toucador,

o "RACÉ", isento dos cáusticos empregados na elaboração dos depilatorios antigos, não
irrita a pele e nio tem cheiro desagradável. Scu uso permite extinguir todo o pelo de uma
só vez em 2 ou 3 minutos, por mais extensa que seja a superfície que se queira depilar.

Para usá-lo basta simplesmente molhar com água comum a pele e polvilhá-la com
"RACÉ", formando uma pasta espessa. Dois ou tres minutos depois lava-«e com água
pura e todo o pelo terá desaparecido. Tambem pode-se aplicá-lo em forma de pasta mis-
tarando o pó "RACÉ" com um pouco d*agua.

O PELO NAO CRESCERA MAIS"RACÉ" faz mais do que eliminar o pelo da superfície da pele. Afasta indefinida-
mente a possibilidade do pelo crescer de novo.

-.lSe depois de muito tempo de ter usado "RACÉ" reaparecer pelo na parte depilada,
será muito fino, incolor e não terá pontas filosas. Faça então uma ou duas aplicações
mais er-o pelo fica destruído.

"RACÉ" vende-se nas principais farmácias e perfumarias.
Peça folhetos grátis.

' Laboratórios Vlndobona - Rua Urognaiana, 104 — RIO |
I Queiram enviar-me. o folheto explicativo referente ao <

depilatorio "Racé". '

*«VV nenhum ouho
ÍÈÊm*wcfícida

tem o poder mortífero de

m

fíocé
Wfttrfeih destruidor

do peto.

I
I
I
I
| Cidade  Estado.
I

Nome
Rua .

A.N.IJl. — 9

Flit e' morte certa para os insectosN
porque consiste numa combinação de
poderosos elementos mortíferas que não
podem ser superados.-Flit passou por
provas as mais rigorosas, sendo conhe-
cido o seu poder de exterminar. Por essa
razão V.S. deve sempre exigir Flit—e
recusar todos os suçcedaneos. O jacto de
Flit não mancha o é inoffensivo para as
pessoas. Verifique si • soldadinho
apparece na lata.

Si a lata não trouxer o soldadinho, naa

nem
TCfSr <f "*ca* It \m^U ,feS./A\sJfajMk fcSSv / \

AuMHI pAG. 10-.3-12-H.40

..



.. '. :,)-y,v..,.

:7mm'¦-¦ 'M

[Mm

jJgfflfMJPfjyy^^ '™A$r**i!MMMMW^:''" ' ^ ¦

^^T." H* Ái.Am mm.:- ^f

iWÊÊmm" ' ::iIPI IlÉfl E^ajBi
MSra^n »¦¦¦ • _ .fl ¦ _>;. 5§fl IL ifl

fl 14JBflv3Í^8WI fl ^. ^fl

IAM? \áL '"l^f'! i ' ' m\ j

5 fiü

^fl flF ¦

Hl ¦!$^ fl'

i
Hi

*Elvlra Cozzolino. que foi á conquista de
Hollywood... « parou em Ellls Mand.

Cândido Botelho está sendo afortunado
nos Estados Unidos.

Mesquitinha, do teatro e do radio, tem o nome
de Olympio Bastos na vida civil.

íJôsé Luiz Calazans) e de Vicente Paiva, teve
l-fconK» tcr-nos E- üzno arrari0

'• 
o"de R«dy Vallee, o mais expressivo su-
mso Tão popular, que até o recente film de
Se Cantor", "Forty Uttle. Mothers",
teve para % Brasil o titulo de «Mamãe, eu
auero", c é um dos números cantados por Car-
E Miranda em seu primeiro I film, «Down

Lentlnc Wuv". Carmen, Por^nal, équali-
fiada de "tautalizing" e de "terrific" nos
anúncios desse film. Voltemos, porem, a Ja-¦'«tacaeseu 

parceiro. Essa musica já produ-
ziu dezoito contos de reis de direitos para es-
ses dois autores, nove contos para cada um...
A gente fica com água no céu da boca, vendo
que uma simples marcha rendeu mais de três
vezes do que os direitos autorais de 'Casa

Grande & Senzala", do Sr. Gilberto Freyre,
um do? maiores livros do Brasil... E ainda
?e queixam os sambistas da escassez dos dl-
leitos autorais...

NOMES DE BATISMO E... NOMES
POSTIÇOS .['"

A maioria dos artistas do nosso ra«lio usa
rr nonies postiços, em vez dos seus nomes de

batismo. Alguns desses nomes: Gramury, na
verdade se chama Raul Bruce; Carmen Mi-

£ randa, na verdade se chama Maria do Carmo
Miranda; Rose Lee, cujo nome verdadeiro é

vflilcc Ventania Porto; Carlos Galhardo, cujo
^verdadeiro nome 6 Cario Guagliardi. No ei-
|nema e no teatro também ha vários nomes
s postiços quc pegaram: Aracy Cortei se cha-
Ima Zilda Espíndola. Olga Navarro sp^chama
i Narduzzi. Carmen Santos se chama Ataria do
fGarmo Santos. Procopio Ferreira se chama
FJoão do Qucntal Ferreira. Déa Selva se cha-
.ma Jandyra Bcrard. E ò mais disparatado è
,. o caso dc Mesquitinha, que tem o nome bas-

tante simpático de Olympio Bastos..."

CÂNDIDO BOTELHO ESTA EM U. S. A.

. Cândido Botelho continua em U. S. A. A
atuação do cantor brasileiro começou no Pa-
vilhão do Brasil na Feira Mundial de Nova-'
York. Em pouco tempo, Cândido Botelho co-
meçava a interessar ás estações de radio, sen-
do contra Ia do pela NBC, para cantar todas
as quintas-feiras. Depois'de encerrada- sua
atuação no Pavilhão do Brasil, .foi contrata-
do pelo melhor "night-club" de Washington,
a "Troika". Continuou, porem, a ter um"day-off" 

para poder vir a Nova-York cantar
na NBC. A agencia teatral William Morrissolicitou-lhe uma opção para um "show" da
Broadway e, segundo as ultimas noticias que

temos, vai participar da nova revista do fa-
moso Irving Berlin, "Samba on Broadway",
ou seja, "O Samba na Broadway".

— Good-luck to you, Cândido Botelho!

TRINTA CONTOS POR MÊS.
BAPT1STA REJEITOU!

E DIRCINHA

Caiu r al.,,rdo Be chama, na verdade,"° Guaé»ardl. Ai está uma coisa quenmítos fans ignoram.

Mil e quinhentos dólares por mês — trinta
contos de réis — foi quanto um empresário de

Jararaca (José Luiz Calazans) e seu par-
ceiro, Vicente Paiva, ganharam, cada um,
duas vezes mais, com "Mamãe, eu quero",
do que o Sr. Gilberto Freyre com a "Casa

Grande & Senzala".

Nova-York, que, brevemente, inaugurará em
Nova-York o novíssimo night-club em estilo
sul-americano Copacabana, todo decorado com
painéis fotográficos da praia maravilhosa,

(Continua na pagina 16)
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Já estão à venda os deliciosos
BISCOITOS BOAS-FESTAS AYMORÉ.
que constituem uma tradição na época das
festas. Este anno um novo sortimento
acompanhado de uma nova surpresa.
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CASAS ROBLIEM
AS CASAS QUE CALCAM MEIO MONDO!-.
Em eapeírtçie em aaaa aovaa vitriues Ua-

doa modelos para a aova Estação!

k ^H _^_^_j'<*__¦(_______________

Em verniz, camurça
preta ou anil — na
meros 32 a 39

em-Bcdangandans
pellca preta «* *•*'
S, — nu_u»rof__LS**"""¦*¦ 39 mmwm

Aky****,*. _^**^*^y______i

Estampado crocodilo,
marron, anil, belge
ou preto — «"""'SI
32 a 39 .. - m"*no

Em verniz, pelica pre-
ta ou azul • em
camurça branca, pre-
ta òu azul — numero;
32 a 39 . . • tmma

^SãJaTata 
*&- Em verniz, iPeltca pre-preta, ns. J- a _. , u Q-ji __ nu_.0-3SS000 — Em «<mujg« "*„£ 32 a 39 301000branca. . . -"¦"-¦

m \a\B3Bmmm. y^^^Mfl___¦_¦ __sBS _______ ÀZ-Zo'°: fc&mVSri-AwJflB_fl__________ j&»Z%+5aBWr
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Lindo "Balalaika", em
camurça beige, telha,

.jpreta ou vemlz — nu-«*¦—¦- 32 a 3T """-"

"Baialai-a" (moda)
étt camurça preta,
beige au azul, com
¦vivo», números 32 a
39 ..... .

PELO CORREIO MAIS 2fH POR PAR
Pedidos a

H1LO GEOtG DE OUV-XU
Matriz: Roa São Laia Gonzaga, 46 e )

48 — Próximo ae Largo da )
Cancela — Tel. 48-454S > BIO

nilal : Rn Carvalho de Sousa, SU )
— Madarelra— TeL Zt-M-8 )

I PAvCCAaW

fAu-i
DE TODAS

A5 MARCAŜ
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CHAftROty
, RUA HADDOCK LOBO-55

PELOS QUE MOR-
RERAM EM DEFESA

DA PÁTRIA
CONSTITUÍRAM 

uma cerimonia tocante pela expressão e pelo sentido, as homens-
gens qne foram prestadas na ultima quarta-feira aos heróis qne tombaram em
defesa da pátria.na insidiosa mashorca de 35. Em torno do monumental manso-
Mu que guarda, agora, os despojos dos bravos do nosso Exercito qne, com o aa-

crificio da vida, souberam dar um alto exemplo de dever e disciplina, reuniran-_e o
povo e as autoridades, os soldados da Marinha e do Exercito, entrelaçados pelos mesmos
sentimentos de admiração e reconhecimento. As classes trabalhistas, representando to-
dos os setores do operariado, também compareceram empunhando a flamnla das respec-
tivas entidades e emprestando â cerimonia a evidencia da unidade espiritual e moral da
pátria brasileira. As família» dos defensores da' legalidade sacrificados em novembro
de 1935, assistiram, em palanques especiais, 4s homenagens que estavam sendo tributa-

H.

A MANEIRA ECONÔMICA
de PRESERVAR os DENTES

de SUA FAMÍLIA
Eis aqui uma optima novidade para as senhoras!
O melhor dentifricio que podem comprar é aquelle

. qne custa menos para usar. Aqui está a razão:
Usa-se apenas uni centímetro. Dura o dobro. Um
centímetro na escova secca é bastante.

Kolynos limpa e pule os dentes de maneira
inacreditável. Destróe os perigosos germes que
causam a cárie,, deixando os dentes claros e bri
lhantes. Assim, si deseja economisar dinheiro e
fazer com que sua familia. tenha o melhor—
compre Kolynos.

Limpa a-efaor, asais depresso e com

um CENTÍMETRO é BASTANTE

___________________________________________________-__________^
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das á memória dos bravos soldadas. Perwte
numerosa multidão e diante do pavilhão*-
elal onde ae encontravam todos os m»*»?*™"
de Estado, inclusive os da Viaçao c AffrWH
tara qae se fiaeram representar, o remmmr
tante do presidente d. Republica e todas •«
altas patentes do Exercito e da te*™* *
cerimonia teve inicio cem a beaçao ^«t*.nnmento, celebrada por D. Mamede, btajs «
Sebaste A. gravatas.immtram, ™» «BgJ
da multidão; o general Francisco José Mjft
representante do chefe 'dá na«ao, e o rfsg
tro-T Justiça, Sr. Francisco Campes..quando
discursavam, assim como o almirauie Cartro
e Silva e o general Firmo Freire.

KOLYNOS
Ü____^L I _A<__aflfl_3*****7 Ecomomtioo____S_I __-_V~_i7 _^_S=g*^___ • »*¦««

O CREME DENTAL

DESPERTE A BíUS
DO SEU FIGAPO

Sem CatomdMi^ «¦££
da Cama Disposto para Tudo

' "i 
der* derramar, ««* ...

*^^da,:«lis.S_*lMli*
Sen fitado d«^ der_mnar,

ao «st
-_ oi*érao estoamgo, am nu-, m* -«»- -: _àií á\tr

com lirremeotc, es'Jgpm**L^nTÕ **K
ridos c apodrecem.>Oagf*_J"jjg1_° -*.<

sc-tr-sc abatido • J^ J^JZwh..Tndo 6 amargo O »-?i___t_g gS* a ««ft1
Uma aiaaalea *"^"ggoj^gf^AHT_a>i

Nada ha como as «aMaaai««*WIoias ^
paia o Fígado, paraama a«ao etg£ 

^correr livremente «sna WrjJ* v_0'«..i»*»;
sente-se disposto para ta*»- .^mjmm

9sb^Smm s* «P-». *w!
liaiUções. FMfio-aaiB-
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O grande poeta Ola-
to BILse, presidente
da associação oa

saa vitima fase.

rí-..«. Wtn *m IMS, aa, qaal se fêem, ia esquerda _"»"• ¦ direita, de pi, o maestro
r£_"!mllll I he Goalatt de Andrade, karltoae Ifaaclmeato Flllio, Oscsr Lopes. Emili..
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Aspecto tornado durante s reunião feita para a aber-
tara da nova fase da Sociedade de Homens de Le-

. traa de Brasil.

RESSURGE UMA
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FUNDADA
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0 literato Oscar Lopes,
ultimo presidente da aa-'
sociação, e o ataal preal-dente- Arnaldo Dassasce-

¦o Vieira.

DURANTE
0 IMPÉRIO

TEXtO DE
HELOÍSA LENTZ DE ALMEIDA

*

DE 

acordo com a documentação existente, a Soe1?-
dade de Homens de tetras do Brasil foi fundada
ha cerca de 26 on 28 anos, na Avenida R»-^Bran-
co, 183, por iniciativa do «rende poeta Olavo Bi-

lac e de OsearLopea», brilhante escritor e redator de
"Ú Pais". Foi deste ultimo o discurso de inauguração.
B nele disse Oscar Lopea: — "-Havia nas expressões
dos mens companheiros mais que «ma aprovação, a
compreensão clara e definida da jieceaaidade imperiosa
ooe todos tínhamos de uma organização na carreira
das'letras". E adiante: -~ "A niaiof alegria que ex-
perimentei no decorrer da cristaliiaçao do meu pro-
Jete foi a coincidência dè encontrar no Sr. Bastos
Tiifire um plano de associação econômica de amtqlr-*
e, no Sr. Sarandy Raposo, nm estudo básico de,eo-
operativismo intelectual. Qne maia preciso^ «taer
para provar A evidencia essa necessidade d*«"*J:
mentação que todos indistintamente sentimos? O
projeto de estatutos que Mes discutir e votar i o
produto de tres fatores diversos: um programa
econômico, uma formula.de copperativisnío ejima
aspiração de fraternidade**. E, depois: ±- "Nao

se cogitou de-glorifleações'\\
Citemos, como «ma homenagem ao senso cri-

tico de Oscar Lopes muitos dos nomes qne jle
reuniu para a sessão de fundação: — Barão Mo-
mem de Mello, Rodrigo Octayio,.«Goulart de An-
drade, Annihal Theophilo, J. lt_berê da Curim,
Jorge Collaço, Agenor de Roure, J. A. vjavier
Pinheiro, Teixeira Leite Fdho, Arnaldo Darons-
ceno Vieira, Rodrigo , OcUvio Filho, Homero
Prates, Colatino Barroao, Sarandy Raposo,
l2í de sSua^ Akidé. J^D»,*^^
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Leal de Sonsa,, Alcides fltaya, ura. mjnsm, w»

Ht.m&LiJma Bawto, Olavo Bilac Carlos Pontes, Osorto Duque Estrada,.'X^?M_Z_!««mberto de Campos, Pereira da Silva, Lnia de Castro, Rodolpho Amoedo, Alberto Nepo-
mnceno !>r;phael P^i^K_rp«teSíéiS-> Bastos Tigre. Olegario Jf-riano^Llsario de
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irtiEoy„Ponl^Pri^Kray«va, Süva Ramos, Marques Pfabrfro, ^^^lt-'Se^±
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CRAVOS 
e espinhas que se

accumulam cm certaspar-/
tes do rosto são um perigo còns-
tante, que cumjwe evitar, em
beneficio da .belleza das feições.
A pelle flacida, sem viço, que
começa á encarquilhar-sfe pre-
maturamente, é campo propicio
ao apparecimento de espinhas,
cravos e outras imperfeições.

|§Para fortalecer a pelle, revigo-
rando os tecidos, use Rugól em
massagens nas faces, na testa e
no pescoço. Rugol penetra pro-
fundamente nas camadas sob-.

cutâneas e fortifica os tecidos,
dando viço e belleza á cutis.
Use Rugól como seu creme de
belleza, retirando o excesso com
uma toalha secca ou humida e
depois dc enxuto poderá fazer
sua "maqúillàge'* ou applicar o

pó de arroz para sahir. Á noite,
ante« de «r. deitar, retire com
uma toalha humidecida o cre-
me usado durante o d|| Depois,
lave bem o rosto c apphquc no-
va camada de Rugól. Em pou-
co tempo sua cutis terá de novo
o aspecto sadio da juventude.
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E notem: uma senhora já fazia parte da
S. H. L. B. — a doutora Myrthes Gama. Uma
outra: Albertina Berta, que não tendo podido
comparecer á reunião de instalação no Salão
da Sociedpde Sul-Riograndensc de Beneficen-
cia, enviou o seu telegrama de solidariedade,
bem como outros escritores ilustres: Carlos
Malheiro Dias, F elix Pacheco, Escragnole Do-
ria, João Luso, Viriato Corrêa, Lindolfo Xa-
vier, Alberto Torres, Pontes de Miranda,
Araujo Jorge e outros cujos nomes nos fogem.

A titulo de curiosidade aqui vão os esta-
tutos então aprovados:

Art. 1. — De conformidade com a lei nu-
mero 1.637, dc 5 de janeiro de 1907, fica fun-
dada entre os abaixo assinados c os que atlc-

I ^^J0^
N̂ão soffra sem

necessidade de acidez,
indigestão ou dores gástricas.
Tome BYSODÓ, o antiácido-
digestivo moderno que os
médicos receitam porque é de
effeito rápido e comprovado.

BySoDó
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APRENDA
A DESENHAR!

_• TAO FACÍL... TAO DIV_ETIDO...
Aprenda esta linda Arte em sua própria
casa pelas aulas POR CORRESPONDÊNCIA

da ESCOLA ROOPE DE ARTE
í£ ? 

' 
(SÍUdio B)

CAIXA POSTAL 3417 — Rio de Janeiro
PEÇA INFORMAÇÕES

rirem aos presentes estatutos a Sociedade de
Homens de Letras.

Art. 2." — São seus fins:
a) a união dós homens ,de letras do Bra-

sil *
b) a defesa direta dos seus interesses pro-

fissionais, econômicos, morais e sociais, quer
em juizo, quer fora dele, fazendo as despe-
sas que se tornarem necessárias;

c) a organização de uma sociedade edito-
ra, nas formulas previstas na lei referida;

Art. 3.» — São suas atribuições:
•a) facilitar aos sócios a publicação dc tra-

balhos literários e artisticos e, futuramente,
a aquisição de livros, utensílios ci todo mate-
rial que aproveite á instrução profissional dos
mesmos; ,

b) realizar cursos, congressos, coníerencias
e festas de arte; .

c) cooperar para o definitivo estabeleci-
mento do Teatro Nacional; . _

d) eleger anualmente uma comissão ves-
tibular para escolha de trabalhos destinados
á publicação c, exame das obras apresentadas
pelos candidatos e sócios efetivos; _

e) instituir árbitros para solução de hti-
gios entre sócios ou grupos de sócios, quer
sejam oriundos de pendências literárias ou
artísticas, quer dc foro intimo;

f) influir junto aos poderes da Republi-
ca liara que sejam votadas e aplicadas leis de
interesse literário e artístico;

g) realizar acordos com sociedades conge-
neres do exterior;

h) fomentar a fundação de sociedades es-
taduais da mesma natureza, com os mesmos
intuitos, e centralizá-las por filiação direta ou
por meio de representações permanentes ou
temporárias, mediante obrigações reciprocas;

i) ,esforçar-«e pelo estabelecimento de um
processo moral e fecundo dc critica, especial-
mente pela exemplificaçâo, quando exercida
por qualquer dc seus membros;

j) fiscalizar, quando receber para isso
procuração dos interessados, a propriedade li-
teraria e artística de autores estrangeiros, in-
devidamente explorada no Brasil;

k) publicar uma revista mensal interessan-
do ás especializações de todos os sócios.

Olavo Bilac mencionou ainda outros arti-
gos, declarando que os estatutos, enquanto
não impressos, ficariam em poder do Sr. Ama-
deu Am. ral, delegado da Sociedade em São
Paulo, com quem poderiam ser consultados
pelos que desejassem mais esclarecimentos.
O Sr. Gelasio Pimenta, diretor de "A Cigar-
ra", ofereceu uma sala para se instalar desde
logo a filial,da Sociedade em S. Paulo. E,
após, foi lida uma carta enviada pelo Dr. Gar-
cia Redondo: — "S. Paulo, 9 de outubro dc
1915. — Ilustres confrades Olavo Bilac e
Amadeu Amaral.

Não podendo comparecer á reunião de hoje
no Conservatório Dramático, para a qual fui
convidado, porque o meu estado dc saúde pre-
cario (que me retém era casa ha perto de
dois meses) não o permite, venho declarar-
vos que aprovo de coração a magnífica idéia
da fundação da S. B. de Homens de Letras,
á qual desejo pertencer. Peço-vos, pois, que
me considereis como presente á reunião, dan-
do o meu apoio e aprovação a tudo quanto
fôr resolvido.

Com estima e admiração, confrade e amigo
obrigado. — Garcia Redondo."

Fora então aclamado presidente honorário
da S. B. H. L. o grande poeta Olavo Bilac.
Do belo discurso que proferiu tenho o pra-"cr 

dc citar este trecho: - "Para que a
S H L. possa vive. com proveito ç gloria,
é* indispensável que ela realmente seja bra-
sileira", efetivamente congregando os esfor-
cos, os interesses, as aspirações, o talento, o
trabalho dos homens de letras de todos os
Estados do Brasil." «„»V__

Apanhando, por acaso, ura numero antigo
de "O Pais" vi uma interessante nota sobre
uma entrevista-concedida por Oscar Lopes, o
entusiasta da S. B. H. L. _ curioso citá-la:

— "Achamo-nos dc repente cm uma sala
toda iluminada, trastejada modestamente,
mas com os moveis necessários para o tnba-
lho, c onde fomos surpreender Olavo Bilac,
Bastos Tigre, Goulart de Andrade, Martins
Fontes, Sebastião Sampaio, Matheus de Al-
buquerque, Eloy Pontes, Leal de Souza, Sa-
randy Raposo, Heitor Lima e Gregorio da
Fonseca cm plena atividade, numa visível
animação de tarefa."

GRAÇA... HARMONIA...
•btenha-as com
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0 CONJUNTO DA

1ELLEZA PERFEITA
Sua belleza pode ser adora-

Mcelmente realçada com os
prodtdRMc Michel, que dão
graça, encanto e seducçío
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Que pleiade! Foi nesse dia que Oscar Lo-
pes disse: — "Imagine com que satisfação
eu vejo caminhar a sociedade! Um acidente
fez que eu lançasse a idéia da suo fundação.
Mas quis o Destino mais feliz que Olavo Bilac
a consolidasse. Pela sua pureza e pelo seu
exemplo, é Bilac o consolidador da Sociedade
Brasileira dc Homens de Letras."

Dias após a inauguração da Sociedade, cm
1915, escrevia Lima Barreto, num artigo mui-
to interessante que tinha por.titulo: — Não
è a primeira vez...

"O que nem todos sabem é que se chegou
a instalar uma associação congênere, com a
presença de S. M., o Imperador D. Pedro II,
e suas altezas a sereníssima princesa imperial
c seu esposo, o conde d'Eu, ha trinta anos.
A ata de instalação foi assinada por tudo
quanto havia, por aquela época, de mais im-
portante nas letras. Assinaram-na. ministros
de Estado, ex-ministros, desembargadores, os
marechais Deodoro, então brigadeiro, e Mal-
let, então tenente-coronel, Melo Morais,
Franklin Tavares, Silvio Romero, Machado
de Assis, Artur Azevedo."

Consultando outro tópico desse artigo de
Lima Barreto verifiquei que a sessão de ins-
talação da S. B. H. L. foi solenizada com
um sarau literário em cujo programa toma-
ram parte o conselheiro João Manoel Pereira
da Silva, o Dr. Vicente Quesada, ministro do
seu país, o barão de Paranapiacaba, Silvio
Romero, Manoel Jesuino Pereira, Afonso Cel-
so Júnior, Ernesto Quesada, J. Sevcriano da
Fonseca, 3. Norberto de Souza e Silva, La-
dislau -íelo e Franklin Tavora.

Por que não foi adiante essa sociedade fun-
dada sob tão. bons auspícios e cuja inaugura-
ção foi um notável acontecimento social? Diz
Lima Barreto que o motivo era simples —
era que ninguém queria mesmo fundá-la .e
que a instalação da sociedade não passou de
um pretexto para uma exibição patriótica. E
continua Lima Barreto, referindo-se á nova
sociedade fundada pelo jornalista Oscar Lo-
pes: — "É de esperar que a atual em funda-
ção, e que se vai fundando sem deslumbra-
mento, vingue. Estou certo disso".

Isso diz Lima Barreto. A minha opinião
não diverge muito da dele. Penso que a es-
plendorosa sociedade não vingou justamente
devido ao seu demasiado fulgor que a fez
fugir da sua finalidade. Tornou-a uma so-
ciedade mundana, aristocrática e... quem
sabe se até dançante?...

Era natural, portanto, que os verdadeiros
valores que para ela entraram desejosos de
um necessário intercâmbio intelectual, de
uma defesa dos interesses do escritor brasi-
leiro, dela se afastassem vendo desvirtuada
a sua finalidade. Que esse- caso sirva de
exemplo...

Agora, a 6 de. novembro, reuniu-se no pre-dio, .^j^^eSetembro, 183 (2.° andar), ura
grupo dt-M ¦jj^sfim de reerguer a tra-
dicional instlTl_QH__tofcdjL_fundada p<.r oia-
vo Bilac c Oscar Lopes. Fl¦Mftitn a nova di-
retoria: Presidente: general Damasceno Viei-
ra; vice-presidente: Alcides Maya; 1.° secreta-
rio, Haroldo Daltro; 2.° secretario, Garcia Ju-
nior; tesoureiro, Gamaliel de Mendonça; bi-
bliotecario, Waldemar de Vasconcellos.

Entre' os muitos sócios que acorreram- ao.
convite de Arnaldo Damasceno Vieira, pode-mos citar nomes respeitáveis da nossa lite-
ratura contemporânea: Jarbas de Carvalho,
Sady dc Gusmão, Murilo Araujo, Souza Doca,
Padua de Almleida, Albertina Berta, FranciscoLeite, Henri de Lanteuil, Heitor Pereira, João
Fontoura, Rachel de Queiroz, Álvaro Bomil-
car, João Lyra Filho, Gastão Penalvo, Carlos
Maul, Maria Eugênio Celso, Gilka Machado,
Abiah Lopes, Rodrigo Octavio Filho, Pedro
Vergara, Povina Cavalcanti, C. Paula Barros,'
Saul de Navarro, Mario' Vilalva, Mercedes
Dantas, Dinah Silveira de Queiroz, Teles de
Meireles, Júlio Barata, Adelino Magalhães,
Raul Machado, e muitos outros.

Depois de un^^clipse tão longa, esperamos que a S. !_¦ fe^^eapareça com o mes-
mo brilho da suaTmTW^^n O período de
sombra por que passou não-Hfctt tê-la afeitoá inércia daooeira das catacumbns4h___il_i-
dão dos sunterranèos a tal ponto
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OIALMA DE VINCENZI E OS MÉTODOS MOnw 
'

MOS DE COMERCIO - O Pft„Mio DE Si 1TRABALHO _EM ORIENTADO I _ ___ L™ |bioa que. como ddadoi. vivam das pronria. *
•nargiaa •conomicem. Iam peculifxridadaa mor. ¦
cantos do iniciativa produtiva*. Podemoi «.
quadrar nosso ambionte de vid--.. do proaiu.so. o Moyor. Nolo oslá um sitabelecinunto
do quo so podo disor. é a mai. lídima expm.
s&o do modorao comercio da Capital dali.
publica. Esse MAGAZXN é "Da Vincenxi" (as-Mga Loja Pimentel), fundado _ 1934 paioatual proprietário Sr. Emmauuol Djalma Da
Vincenxi. Tom o estabelecimenlo "Da Vincas*
si", luxuosíssimas instalações, ende todaa oa.
artigos estão expostos como se íosss uma g.
teria de arte. Ha ali do mais liso criital t
praiana do alto valor artiatico, aos modailoi
objetos da utilidade comum, mas sempre «•
colhidos dentro do cunho de 'absoluta oriji-
nalidado. As secções do MAGAZIN "De Vis-
censi". instalado elegantemente na roa 14 d»
Maio. 1.339. bem no coração do Meyer, 15o
os seguintes: Perfutnarias — Louças, porcela-
nas • cristais — Artigos finos em couro — Ar-
tigos do Paraná em madeira embutida — Ini-
trumentos. musicas a accessorios — Fitai,
maquinas fotográficas e serviço de reTelaçõn
— Bodxelas. faquelros e estojos — Ventilado-
res. logareiros. ierros de engomar ameriea-
nos. secadoras de cabelo, enceradeiras e a^
piradores — HaqueUes de tenms Franehmi «
accessorios — Artigos para jogos de saião,
cartas, dominós, damas, xadrex, etc. - m-
gos dentários em geral. Enüm, uma coleção
•aríadiss—ia de novidades paia presentes. Eu.
notável .e-.cfcelec_.e_to do Mover ««J«^»?
suas vendas a proso pela 

"A Compensado».
E encerrando esta nota. deve-se disej que ei
__i__r_o__áoÃ_H "De Vinconxi" sío subui-
£SST .. JS^o*To «oi Honro o MeTe. sm

TmmsASSSr» tooté conhecendo o seu pro-
. "** grosso.
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O Sr. Ae_do Silva • •« to^ {Jf» to

Carlota A. d. Som e Silvj'^^J^
8 do corrente ««aa bodas de »»*JJ"àrtb.-
mento qne WTtMtàV***™'^°^|
circulo de anaa letaeôefc A grsvnra

o e_wl Aeado-Çarlota Silva.

ra a ascensão oa~_n|fll _não se sentir com forças de
gorque ficou, como um reflexo imorentão, — perdoem-me a franqueza —T_L„-
done a sua idéia; deixando-a em paz, na «om-bra da eclipse em que estivera mergulhada
por tantos anos.

Geralda do. _a_toa Lf-ja, tesiam
capitaL
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GRAUS RADIO

V. B. f.orio possuir ora destas aagnifiuoa
Rádios — som despender nm só real.

Y. É>. poderá "Mor «ste.-Radi» — GRA-
TIS — somente nus ajudando na localidade
onde ru-iilo. K" muito simples, qualquer um
pude f»i»l-o - joven on Telho. Nfte neees-
lita dc niMiliumu experiência. O Kadio acha-se
completo, trabalha com corrente alternada «a
continua. Nio requer antennr. Funcciona-
racntu nipiito o singela: aperte-«e o bolfto •
o Radio tuucciona. Nio precisa de nonhum
aecessorio.

Seja u primeiro a conferir este Radia
— GRÁTIS - em soa cidade, rilla, pa-
voaváo ou bairro.

Remetta buje mwmo o "coupon" abaixe
para: HOJJK H.A> CORP.

100, Kitth A ven. Dep. 59».
NBW YORK V. 8. A.
Queira enviar-me a saa offerta de u

ttADIO GKAT1B

Some..

Rb»_...

A NATAÇÃO INFANTIL — (Sio Panlo, no-
vfembra y- De Jnlio HaTellange) — En Pa-
caembú, pela primeira ves competiram os
fataras "ases". Garotos de oito a quina*
anos representando • Esperta, Tietê, Gerara^
ata e Corinthians, degladiaram-se nessa pis-
cisa difícil, e, apesar de tado, ainda eonse-
guiram «ne dneo "recorda" de classe fos-
sem superadea. Nota-se com satisfarão «ne
a in» aquática vai melhorando em material
javeail e «ne esaes caretas boje em dia, gra-
«aa aos modernos métodos de preparo e tam-
bem aa fato de iniciarem essn pratica em ten-
ra idade, estejam assinalando •performan-
ces" melhares «ae as nossos nadadores adnl-
tos de ba des aaas atrás, «ne eram os cam-
peões nacionais da época. As Olympiadas de
Lm Angeles foram para nós ma dnra reaU-
•Ude, mas iaeoatestavelmente foi depois da
vstta de nessa delegação «ne dirigentes e
atletas riram o «nanto estornares errados. Mo-
dificando todas os nossos métodos antiqna-
«as. Já chegamos aa gran de adiantamento
«ne boje em dia notamos, nus ainda assim
necessário sa toma «ne eonoaistemos novos
mercadas, em aatras cidades ainda par des-

cobrir.
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Durante os dais dias de
saa permanência em Sio
Panlo, a Missão Ecaaami-
ca Britânica foi abra de
innmeras homenagens por 

'

parte da governa a figa-
de desto«ae da m

melbar sociedade. Os Uas-
tres risitontes estiveram

Palácio das Campas
EHsees, sendo a visito re-
tribaida pela cbefa da
Execativa paulista. No dia
segainte, á noite, nos sa-
lões da Antamovel Clab,

classes coasenradoias
afenceram nm ban«aete
£ Missão, discursando,
nessa ocasião, oferecendo
a homenagem, o Dr. Ka-
berto Simonsen, presiden-
te da Federação das In-
dnstrias, «ue historio»
muito bem esse intercam-
bio de longas aaos eris-
tento entre a nossa pais•e a Inglaterra e «ua nem
a atoai conflito europeu
veia interromper, intensi-
fieasdo-o, peto cantraria,
a riagem feüx reaBsada
pela comitiva da max«aês
da WUKngdea aa BrasiL
Os membros da Missão
Eieonomica Britânica,
alem de realisarem pas-
selas pela capital, tiveram
oportanidade de visitar
alguns estabelecimentos
públicos, tambem visitan-
da instftukães haapitola-
res, despedindo-se na ter-
ca-felra, á noite, eferecen-
da am banquete aa inter-
ventar federal e aatras
altos autoridades civis

militares.

.,mí;

Cidade _ Kstad»
K.-t.iduá Unidos da BradU.

I rsjurr-
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¦iK
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Foi asriaad» a cantrato para a cana-
tracia de nm edifida na esplanada
da Carma, anda passara a fancianar
a Secretaria da Faseada. O nassa
clichê repradus a "mMnette" da
impauente predia da vinte andares
am «ue f undanari a Secretaria de
Fazenda, dcvtnda • sua i

ser iniciada brevemente.
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Aspecto da recepção de Vieira de Mello na Associação Riograndense de Imprensa,
Porto Alegre.

¦»-<*<»". ¦

cias, nem sempre boas e suficientes, dos films,
como reclame subvencionada pelas empresas,
ainda vá lá... Comprccndc-sc. Mas se isso ó
feito com a pura intenção dc dar ao publico
espetáculos dc radio-teatro, é condenável.
Forque, por melhor boa vontade que se tenha,
não ac pode conceber o Sr. Edmundo Maia
ou o Sr. Rego Monteiro fazendo o papel dc
Paul Muni em "Não estamos sós" ou o de
Robert Donat cm "Adeus, Mr. Chips". Isso
acaba resultando em profanação das boas obras
de arte. E, depois de um film ter sido visto
duas semanas a fio, com casas esgotadas, cm
cinema com lotação de tres a quatro mil pes-
soas, com cinco sessões diárias —¦ ainda so-
brará alguém para ouvir um arranjinho no
radio?

A TESOURA DO "DIP" EM AÇÃO...

A tesoura do DIP já entrou em ação, com
respeito ás musicas dc Carnaval. De mil e
duzeiitas letras submetidas á censura radio-

. fonica — que lambem é a dos discos — cerca
de trezentas foram eliminadas como incon-
venicntès. Parece que em 1941 haverá um
carnaval limpo, um carnaval com canções ale-
gres, mas não licenciosas... o que não tem
acontecido nos carnavais precedentes... 0 br.
Júlio Barata, com seu jeito melífluo e suas
maneiras suaves, está dando o contra em
tudo quanto lhe parece digno de censura o já
se converteu em terror, em bicho papão para
cs sambistas licenciosos.

Estamos aqui, porem, para aplaudi-lo.
Muito bem, senhor Barata!

num relance, antes que Hcllyeti
piicar melhor o que acontecera.. Pudesse

A RECEPÇÃO FEITA PELA IMPRENSA
GAÚCHA AO DIRETOR DE "VAMOS LÊR!"

P OR"~ocasião de sua recente visita a
Porto Alegre, o nosso colega Vieira
de Mello, diretor de "Vamos Líjr!",
recebeu dos intelectuais e' homens de

Nestòr Erickscn e num breve "speack", im-
provisado com simplicidade e franqueza, con-
versou sobre as dificuldades e os novos ru-
mos do "metier" jornalístico. Salientou fatos
da historia da imprensa brasileira e gaúcha,
no passado, para concluir que a evolução das
sociedades obriga os homens de jornal a ter

imprensa da culta capital gaúcha numerosos hoje mais espirito de sacrifício do que nunca
testemunhos de apreço; mas entre todos sc c muito maÍ6 estudo.
destacou a recepção que lhe fez a Associação
Riograndense de Imprensa, num "cocktail"
cheio de cordialidade c de inteligência.

Saudando Vieira de Mello, o Sr. Nestor
Erickscn proferiu um discurso interessante,
historiando ao visitante os passados esforços
da Associação para chegar a situação atual
de magnifica solidariedade dos profissionais
gaúchos. Terminou assim:"Antigo batalhador da imprensa, mau gra-
do estar ainda no inicio de uma carreira fer-

. til em tantas provações c encantamentos,
acompanhamos com interesse e com reconhe-
cido júbilo a orientação que o ilustre confra-
de.vem imprimindo a "Vamos LÊr!" na sua
nova fase. Revista que reflete as atividades
do Brasil e do mundo, sob os seus mais varia-
dos aspectos, impôs-se á admiração de todos
os brasileiros c mais ainda dos que, por for-
ça de função, sabem compreender o elevado
sentido de suas finalidades culturais.

Homenageando pois o distinto colega com
esta recepção em sua sede, a Associação Rio-
grandensc dc Imprensa demonstra o seu grau-
dc júbilo".

Vieira de Mello agradeceu as palavras de

"Elevado á dignidade de colaborador do
poder publico, o jornalista já não poderá dis-
tinguir-«e pelo brilho de espuma da imprensa
liberal, refulgindo na critica ou na intriga
dos partidos, para as quais bastavam não raro
qualidades simples de veia polemica ou humo-
ristica ou de saber explorar as paixões rcfle-
xas da multidão.

A nossa geração não pode conquistar noto-
riedade e autoridade fáceis nà imprensa, por-
que, sob o controle e fiscalização do Estado,
só poderá destacar-se o jornalista capaz dc in-
fluir na orientação do governo e do povo com
a_ proposição de soluções honestas, bem jus-
tificadas e bem estudadas, no sentido do bem
publico.

Vede que difícil coisa quando a vertigem
dos acontecimentos faz da reportagem opor-
tuna um milagre de fibra, de nervos c dc im-
provização."

Terminou saudando na Associação Riogran-
dense de Imprensa, cuja instalação acabava
dc percorrer e cujo quadro social via tão con-
vivido e tão unido, um exemplo para a classe
c um florãorçda terra gaúcha.

Jm UZUYZTT
(Continuação das paginas 8 e 9)

Revelada 6ua identidade, a jovem foi pron-
lamente transferida para um camarote, sob
as vistas do comandante do "Duque de Ca-
xias", que a cercou dc deferencias, o mesmo
acontecendo por parte dos demais tripulantes
e pelos passageiros. Alguém deu a ela um
modelo de avião, feito da madeira utilizada
para a confecção dc jangadas.

&&NT& t>£ RADIO
f ÒÜ4Ô NOVIPAOOD

(Continuação das paginas 10 e 11)

mandou oferecer a Dircinha Baptista para fa-
zer a temporada inaugural dessa "noite" no-
turna. E Dircinha Baptista rejeitou, sob a
alegação de que precisaria viajar com papai
e mamãe, e que a vida em Nova-York é ca-
rissima e que, presentemente, suas arrecada-
ções no radio, nos cassinos, no cinema e no
disco se elevam a mais de dez contos de reis...
sem que ela dispenda com o seu sustento e
guarda roupa... o que dispenderia nos Esta-
dos Unidos...

Com os mesmos argumentos, Dircinha tem .
rejeitado excelentes contratos em Buenos Ai-
res, um deles para atuar na Hora do Brasil,
que é feita na Radio El-Mundo. Quer nos pa-
recer que Dircinha está deitando fora as me-
lhores oportunidades da sua carreira. Em
todo caso, ela tem as suas razões, pois, com
a ausência de Carmen Miranda, ela deixa de
ser a numero 2, passando, automaticamente,
ao posto de estrelLssima... E Dircinha. não
quer ceder o seu lugar á numero 3, que tanto

pode ser Linda Baptista, como Cynara Rio,
como Leonor Amar...

FALTA DE ORIGINALIDADE...

Durante a estada do navio em Recife, Hei-
lyett saiu a passear, na companhia dos seus
parentes, ali residentes, indo á praia de Olin-
da. Continuava trajando suas vestes mas-
culinas, pois achava que outras não lhe asse-
gurariam a mesma liberdade de movimentos.
Talvez um tanto ainda devido ao espirito de
aventura.

Se essa ultima foi a causa, em pouco obte-
Ve o romance de uma forma imprevista. Fa-
zendo o "footing^ naquela praia peniambu-
pana, despertou a atenção das moçoilas que
passaram a olhá-la todas as vezes que se cru-
zavam.

Uma dentre toda.s estendeu o "flirt" de tal
jeito que Hellyett, mais por brincadeira, re-
solvcu palestrar um pouco com a outra, so-
bre futilidades, até que as companheiras que-
braram o encanto, denunciando a historia...

A jovem enamorada, demonstrando não ha-
ver gostado da trapaça em que fora envolvida,
não disse palavra, entretanto, desaparecendo

Agora Hellyett está no Rio. Tal com»outros portos tocados pelo navio bra«li„?°Steve a jovem concorrida recepção r r» Tfoi o numero de curiosos, particularmc-RIelemento feminino, que acorreu ao cala 2$ver de perto tao original criatura. *?
A imprensa também compareceu a 1\P-tendo tido ensejo de saber todos os normnores dessa aventura audaciosa, da tm '¦

como aqui vai narrada. Vários parente/TJ1tre eles o avô, Sr. Adolpho Si^eira, 5 3sc encontra em tratamento de saude um «irmão, primos, etc- foram receber Hellyett
Tanto o comandante como o comissário dn <navio confirmaram as declarações das nerln?cias verificadas a bordo, dizendo maic „,."Hellyett, por ocasião do embarque i*va dois barcos dc madeira numa das Sic na outra uma manga rosa. No pejt0 \Qlum pai' de asas, simbolo da aviação e nm"fumo", do luto guardado pelo falecimento*1dc uma tia, o que foi tomado como confirnu

ção do que informara ela, isto é, que era orfi"de pai e mãe.
Para a reportagem — disse Hellyett, nessiocasião — o que tenho a acrescentar é quovenho disposta a vencer.

•
No dia seguinte ao de sua chegada, na com-

panhia de um irmão, William Siqueira WaUker, residente nejta capital, Hellyett fez uma
visita á redação de "A NOITE Ilustrada"
onde recapitulou em linhas gerais a sua'aventura.

Passou depois a falar sobre outros
tos, que com ela se relacionam.

Trazia na mão um livro, "Personalidade"
dc Robert James Botkin. Ao ver o olhar quê"para 

ele lançávamos, apressou-se a declarar;Não è para mim. E ajuntou:
—; Meu irmão, aqui, é quem o lê, procuran-do o que pensa não ter, isto é, força de von-

tade. Fá-lo, porque se admira dc minha dis-
posição... Não adianta mostrar-lhe que tudo
me vem do meu ideal.

Depois, falando sobre, o assunto, a jovem,
num sorriso que está sempre a bailar-lhe nos
lábios, confessa-hos estar escrevendo um li*
vro de aventuras policiais, girando cm torno
de uma herança deixada por uin milionário
a varo, a que não falta, cm sua sucessão dc
episódios misteriosos, um fantasma...

O livro já está no meio — diz-nos. —
Pus-me a cscrevc-lo, ao mesmo tempo em que
pensava na realização do meu plano dc bus-
<a a um "brevet".

Hellyett diz isso com muita graça. Ela mes-
ma confessa que considera um brinquedo
para si o diplomar-se em aviação. E explica:

Sinto-me tão imbuída de mna mentali-
dade aeronáutica, que não posso considerar
de outra forma o assunto. Creio que não me
seria necessário muito esforço para obter o
titulo, com o comlpetente curso.

Depois, seria, acrescenta: i
Só me falta, para completar o objetivo

visado, chegar até o presidente Gctulio Var-3
gas è expor-lhe meu caso pessoal. Acredito ;
que o chefe do governo não me negará a »-|
tisfação de tal sonho, principalmente quando?!
ele souber que emagreci treze quilos, somente-^
cm pensar como poderia chegar a piloto, m

¦E ante nosso ar incrédulo, repete a afirma-
ção, robustecida pelo sinal de concordância.,;
que nos faz o irmão. • |

assun-

Ha uma epidemia de adaptações radio-tea-
trais dc films celebres. "Jezabel" foi dado
no radio. No radio foi dado "Não ostamôs
sós". Uma estação irradiou "Vitoria Amar-
ga'?. Foi tanibem transmitido no radio "Tado
isto e o çéu também". "Eu soube amar" foi
igualmente transmitida. Tudo isso começa a
cansar, a enfadar, á aborrecer, sobretudo pela
falta de originalidade e pela subserviência ao
cinema que revela. Jâ o ambiente literário
está inteiramente soterrado pela avalanche
dc "romances" que o cinema transformou em
films. Autores como Kippling, só foram des-
cobertos aqui quando se filmou "Luz qüe se
apaga". O mesmo se deu com Stcinbeck. Ago-
ra, é o radio que padece do mesmo mal. Fran-
camente, chega...

Se eles, cavalheiros do radio-tcatro têm
idéias raquiticas e preferem copiar ae legen-

DISTÚRBIOS RENAES
TRATE-SE A TEMPO!

ESTUDE
SEM

MESTRE
§ 1

MÈSk. . ¦ -*a***^^ kmtum"'

...e poupará, assim, tempo e dinheiro. Sem Mestre
estudaram e se fizeram centenas de sábios. Sem
Mestre, V. S. poderá estudar, comodamente, em sua
própria casa. Eis alguns livros da BIBLIOTECA DO
HOMEM PRATICO que lhe Interessam, pois ensinam
SEM MESTRE, coisas úteis:

Português Sem Mestre  10$00()
Arte de Encadernar Livros :— Aprenda

tão útil e agradável passatempo  8$000
Aritmética Sem Mestre — Os números

governam o mundo. Aprenda, pois,aritmética  15$000
Escrituração Mercantil Sem Mestre  88000
As Questões Inúteis (Galicismos, colo-

cação dos pronomes, etc.) Aprenda a
ser útil. Estude o que lhe convém.... 6$000

Dactilografla Sem Mestre _. 1$500
Xadrez Sem Mestre  2$50O

Escreva para J. Freire, Caixa Postal — 2.162— Rio — encomendando os livros que lhe inte-
ressarem. Mande por vale postal, ou carta regis-tada, com valor declarado, o dinheiro da enco-menda, mais 11000 para o porte. Também, acei-tamos encomendas por Reembolso Postal,.se
houver para soa localidade.

Aceitamos revendedores para o interior e Dis-trito Federal. Escreva para a endereço acima — •
se quiser ser nosso revendedor. A titulo de pro-paganua estamos* dando ótima comissão.

Os rins desempenham iim papel de
importância primordial. O seu máo
funecionamento repercute intensa-
mente sobre a saúde. Si estão
obstruídos e não cumprem completa-
mente a sua missão de eliminar as
impurezas e substancias tóxicas queestão constantemente se formando
no organismo, não é raro que sobre-
venham dores na .cintura, irregular.-
dades urinarias, dores nas juntas.

As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga,
devido as suas propriedades diureticas e esti-
mulantes, constituem um medicamento adequado
para taes casos. Normalizam o f unecionamento
dos rins, proporcionam uma melhor eliminação
de impurezas e exerçam a sua acção anti-
septica e calmante em todo ò systema urinaria

Não hesite em empregar um remédio quetem merecido a confiança de diversas geraçõesem todas as partes do mundo As Pilulas
De Witt nào contém drogas nocivas
possam prejudicar o organismo.

que
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Pilulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sctatica, Dores na Cintura, Disturbj*
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para as enfermi_aa<-.

produzidas por excesso de ácido urico.
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,..,„ A influencia
Tità***™ ^ domi;
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pr0Vem mata
__ws'mOW» e de Venus,
1«mbinaçao ominentemen-
""1.HM aue beneficia prin-
'• STs «te e os artistas
'tíuer manifestação que
'tfao belo através da na-

1,1 humana. Será excelenta
^topara pedir às autorl-

rfTproteçáo ás obras de art*

aam. Nascem cr.onças to-
l__ta btn dotadas para as
1. a literatura. Elegantissi-
J.flg «-mo bonitas, osho-
i ..rão artistas da tela. d«m-
tL 

'6» valor ou pmtores do
.valor. As mulheres são poe-

ffl e prosadores nolcveis, alem
I, formosas e muito simpatwas.'tamuuio 

e Leonardo de Vlno
„am sob este mesmo signo

(harla-lslra. Poderosas con-
i, dsssssbre figurações a a

Lua poderão
„t hole o inicio de um pe-

singularmente perturbado
difícil. Todavia, os astros não

o hostis aos acontecimentos
i banais de notsa existência.

.recendo mesmo o bom êxito
i casos originais o lora do co-

i, As crianças que nascem
têm excelentes qualidade»

mpirito e coração. A sorte
urra-lhes, todavia, amargas

_»pções no que diz respeito
Ingratidão que sofrerão dan

noas por eles mais generosa-
jato beneficiadas. Virão, en-

o, a receber agrados e cari-
ld de pessoas indiferentes e

que desconhecidas, que
. recompensarão inconciente-

ate do sua virtude.

ita-lslra. A influencia
de dssembro predominante da

Urano faz re-
r numerosos acidentes, geral-

«te sem gravidade na parte
manhã, porem mais graves
mie a tarde. Será prudente.

tanto quanto seja possível, con-
tentarmo-nos com algumas dis-
trações tranqüilas no seio da ia-
milia sem pedir maiores emo-
çõas aos veículos motorizados
de terra, mar ou ar. Nascem
pessoas muito originais e inde-
pendentes, qua, sendo embora
multo inteligentes e bondosas,
fazem tudo ae contrario do que
manda o mais elementar • boa
senso a os hábitos sociais esta-«
belecidos da ha milênios. Quan- _
do mais velhos retiram-se do '
mundo a vivam isolados.

\
Sexta-ieira. O dia benefi-

S da dasaasbxe cia-se de um in-
fluxo iupiteriana

relativamente poderoso porem
benéfico, ao qual devemos uma
atmosfera cheia de otimismo e
benevolência. O dia será parti-
culannente propicio para fazer
apelo a amigos bem colocados
e a protetores influentes, prin-
cipalmente sa esperamos satisfa-
ções mais honrosas do que pe-
cunlarias. As crianças que nas-
cem hoje serão estudiosas a sa-
bias, tendo em. relação aos su-
cessas da escola uma certa or—i-
bicão que conservarão mais tarde
em- relação as distinções honro-
sas de toda espade. Serão exce-
lentas patriotas, bons políticos,

_ sempre prantos a se sacrifica-
rem para os outros e muito bons
maridos e cheias de farnilia.

1 o>
Todas as con-

figurações luna-
res da hoje se-

rão- geralmente .benignas. A par-
tir das onze horas da manhã se-
rão favoráveis aos negócios que
se tratarem com pessoas de ida-
da avançada a principalmente
as empresas que requerem mui-
Ia atividade fisica. Na parte da
tarde serão propicias ao comer-
cio em geral e a qualquer pro-
cesso, desde que se tenha a ra-
zão de nosso lado. Nascem indi-
viduos cheios de uma sensibili-
dada demasiado ajuda, qua os

poderá fazer sofrer mais tarde
caso não' consigam corrigir esse
exagero. Preferem geralmente
escolher carreiras intelectuais ou
artísticas, nas quais todavia se
arriscam a enfrentar escândalos
que poderão comprometer seu
futuro. *

Domingo, O dia princi-
I de dezembro pia sobre uma

dissonância de
Urano que se confundem em se-
guida com algumas configura-
ções lunares assaz medíocres

. que conservam uma atmosfeia
de nervosismo e descontentamen-"to. Apesar de nossa boa vonta-
de não conseguiremos fazer na-
da de bom na parte da manhã
e durante a tarde 6 bem possi-
vel que estejamos , nos obstinan-
do nos erros cometidos durante'
a manhã. As crianças de hoje.
serão distraídas e trapalhonas.

. Se conseguirem vencer estes de-
feitos poderão colher êxito na
industria e no comercio e prin-
cipalmente no- comercio de mo-
das e de fazendas em grosso.
As raparigas casam-se tarde e
têm filhos ainda mais tarde, po-
rem sempre com felicidade.

Segunda-feira, '. A . influencia
9 de dezembro de Saturno po-

dera fazer-nos
hoje levantar de mau humor,

. propensos a alimentar idéias
tristes que facilmente nos farão
encarar a vida com cores ne-
gras. A partir de duas horas da
tarde a intromissão de alguns
bons fluidos de Venus transfor-
mará o horizonte como por en-

'canto, enchendo de esperança
nossos corações. Nascem criatu-
ras sempre alegres e prontas a
imaginar pilhérias, porem ino-
centes, sem sombra de maldade.
Apenas têm uma leve- malícia
que as levará a encarar sempre
a vida do lado bom, constituin-
do elas mesmos elementos de
alegria para o próximo. O "ma-

gro" e o "gordo" nasceram sob
o mesmo signo do Zodíaco.

'Ji-ii

m. M

n>W? í,",5lmo Passado o batisado das
»» tJt*18 e M«Ie_e, filhinhas do Sr.'°™.mf « de sua esposa. Aa gravurasm «tois aspectos colhidos durante a

cerimonia.
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seu Marido
Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen-

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarran jos do estômago, a
lingua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação,
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos
cabejos, mal estar'depois de comer, dores no corpo ou nas articulações,
preguiça e moleza geral, dores, eólicas e outras perturbações do ventre,
do figado e baço, muita sede e quentura na garganta, andas e vontade
de vomitar, prisão de ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga-
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas
e fermentações tóxicas no estomag»e intestinos, e que use Ventre-Livre
sem demora. 1:*

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito
bem ao sangue, fígado e baço, tonifica as camadas musculares do estômago
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,
que tão grande mal causam aos nervos, ao cérebro, ao coração, rins e a
todos os órgãos do corpo.

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

¦ám ARDOR E COCEIRA
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Então NÃO culpe ó ÁCIDO URICO I

Oque 
o Sr. tem0é uma irritação puramente

local, causada por pequenos parasitas. Chama-
se epidermophycia e desapparece com Antiphytol
Silva Araújo — Um remédio limpo è seguro, de
formula do grande especialista Prof. Eduardo-
Rabello.Use 3 ou 4 dias Antiphytoí Silva Araújo
e o Sr. ficará completamente bom.

ANTIPHYTOL
^A^MMk^^^^ Mr^W^^Ar M^M^ ^M^^ ^^^ ^^^^^^^^^^^^^^f ^^

FORMULA DO PROF. EDUARDO RABELLO

¦ - -m

PIL S D É"

QS T E R
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UM 

homem se ergueu abruptamente na
planície e ficou de pé e imóvel. Ti-
nha une trinta anos e o seu rosto ee-
tava profundamente marcado por rn-

gas fundas. __^. ,
O homem estava calado. B%a lua, rompen-

do as nuvens, surgiu por cima do acampa-
mento, iluminando-o. A pálida luz descobriu
um outro homem a una dez parcos do pri-
meiro. Os dois homens se olharam.

E o primeiro indagou:
— £5 tu, Siinonet?

— Sim, Maclard.

DE EXPRESSÃO
ÁS SUAS SOBRANCELHAS

O seu encanto não deve ser
diminuído por sobrancelhas
imperfeitas e inexpressivas. Use
um lápis Maybelline, que
pinta críth maciesa para corri-
gi-las e torná-las mais graciosas.
Ótima qualidade. Nio mancha.

zAfyCU^(Â4lP,
LÁPIS PARA SOBRANCELHAS

Oue Pinta Com Macieza

DESFENSA
ALEXANDRE

COM GELADEIRA
MÓVEL HIGIÊNICO PARA GUARDAR

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Ütilissimo, porque 'evita desperdícios
Substituto eficaz do guarda-comidas.
MOVEIS E TAPEÇARIAS

Martins Júnior & Cia.
RUA DOS ANDRADAS, 51

Telefone, 43-6787
PREÇO COM GELADEIRA, 420$

mo h

iAproximarara-«e com os braços caídos em
atitude de derrota e com a face marcada fun-
damente pela tristeza.

Viste-a? — perguntou Maclard.
Sim... vi-a passar.

Guardaram silencio. Mas um terceiro sol-
dado apareceu subitamente. -> .

Ríbaillerl
Ele mesmo.

iChovia. Ribailler, branco, livido, enVblveu-

" Sl_^fcs«& MESK(M0mSP0R0/ jgm
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AHI 
tem a Sra. um meio fácil e seguro

i. todos á mesa contentes e satisfeitos. Sirva
croquettes fritos em oleo "À Patroa" e verá como
todos gostam! Os croquettes vêm tostadinhos, sem
estar engordurados, e muito mais digeriveis. O*
oleo "A Patroa" não queima, nem fumega, e
porisso ais frituras ficam muito mais saudáveis e
appetitosas. E uma lata dura muito mais por-
que o mesmo oleo pode ser usado muitas vezes.
Mande buscar uma lata de oleo "A Patroa" e ale-
gre toda a familia com a receita saborosa ao lado!oZ0pA%ftetx

Leve ao fogo 3I4 cbic. oleo "A Tatrôa" numa
panella. Misture com $ colh. (sopa/farinha,
1 colb. (chá) sal, 1I4 colh. (chã) pimenta. ¦
Junte 1 chie. caldo de gallinha ou leite, deixe
engrossar, mexendo sempre. Tire do fogp e
junte 2 chie. carne de gallinha, picada, cosida,
e 2 colh. (sopa) pimentão picado. Deixe^ es-

friar em fôrma raza até en-
durecer. Corte em pedaços e
passe-os em farinha de ros-
ca, em ovo batido com 1
colh. (sopa) de água, e no-
vãmente na farinha de rosca,
Frite em oleo "A PatrcA*.
quente,até ficarem tostadinhos.
Sirva c/ molho de cogftmelos.

ê UM PRODUCrG SWIFT^SI*52__ my.

sc ho manto e disse:
Ela me acordou. Passou e tocou noicapacete...

Abaixou a cabeça, olhou as botas enchan
das e murmurou mclancolic.cncnte:

Estava escrito...
Pois comigo ela se deteve e me intimo!— "Vem". *

Maclard concluiu:
E não pude mais dormir.

iSimonet disse: <,
Ela comigo, também, não falou... éi

ela sabia que eu a entendia. Um velho l.
dado sabe muito bem quando deve arruü
o equipamento para p serviço eterno.
isso,' talvez, ela não me tenha dito na<_

. 'Um outro soldado, que eles não viram, i
gou, indagouy

Todos vocês?! Que porção!
Chamava-se Rondaillc, um sapador do !

de Dragões, um sujeito enorme, com ornai
beca cheia dc cabelos ruivos. Ele parecia 1
voso.

_ é um ato ignóbil! Logo agora! Agoi
que me falta um mês, um único mês para tel
minar meu tempo!... — exclamou ele.

Os outros olharam-no desola.lamente.
podiam fazer? Era pena, mas...

Apareceram mais dois soldados c juntara
se ao grupo que começou a passear pelo aca
pamento deserto.

Outros que tinham recebido o aviso "d.™.
vendo, os demais, ergueram-se c, tamb__j
a juntaram ao já crescido grupo.

tHavia moços e velhos. Um deles zomboj
<— En não ligo: se é para a marcha,

seja... Entretanto, antes que eu parta, „
beber um pouco, ou melhor. Vou beber ma
to... 4

Mas entre as sombras aparece um vull
pequeno, envolto num amplo capote.

Não é possível! É inacreditável!:..
disse Eondaille.

Quantos anos tens, meu garoto t — i
guntou Maclard. ,

O novo elemento que se filiara ao grui
era soldado do 1.° dç Dragões e respond
cheio de orgulho:

Dezessete anos. .
Tinha olhos azues, e seus cabelos loira

as faces rosadas faziam-no mais moço aini
quase umà criança.

Por que não dormes? — perguntou' soldado.
En... Senti uns dedos magros pussar J

minha fronte e *uão vi ninguém. Dcpoü.
não consegui adormecer. . '

Você sonhou... Não è possível;
Deus!

. — Não, não sonhei... Senti na verdade?
dedos ossudos na minha cabeça.

Vejam — disse Simonet — o nosso
nente, também, recebeu °_cham*'u,°;. nZ

Todos se voltaram c olharam p a umj
to que, só,, caminhava, com a cabeçjy*
pelo acam_an«nto mergulhado no silencioj

(Era quase dia quando o »mpo«doM^
a conferência com o seu es ad«|
de sua barraca e notou aquele estranno»
po que caminhava silenciosan.cnte. .

— Por que não dormem aqueles
dos? j

: . O marecharBerthier aproximou-se e

ao ouvido do imperador. ^ndo,:
_ Como? — perguntou, es ire«n

poleão. — Nunca ouvi falar um
coisa. ' A 

tmv
- - Mas é verdade. Na véspera âe^

talha vários soldados, inclomdo ofiçw^
dam durante a noite.... D»em ^ ^
pertados por um leve t^"%ccSVw
voz. E esses homens 6a0,f£?V ¦
cam estendidos no campo de bataMg

«Napoleão ficou calado, "«ovu-
o grupo marcado pela ™ort?{ZZ
grimas rolaram dos seus olhos.

0 toque de alvorada, nessa man%;$
pelos canhões-406 russos. ^

O combate passado ^r<gap3|francesas. Napoleão, agora, nw ^ |car em linha de combate senão
senta mil soldados, e os rus^ . .

pelos austríacos, tinham trezen^ *
franceses, Vprtm,-wm,aa tumado|
nos de muitas cairipanhas, acu ,,. j
mais sangrento combate.

E a divisão da cavalaria, qw. ^
punho, esperava a ordem para ó
a dos dragões da Espanha, «m,.
do 22.°, Thuilticr, disse aos ^^— Vai ser a nossa vez. ^JM
os cavalos cansados, passem ^*ZÈ,

A2A7̂ "^^•"-'"-SSB^
«.i<m »^pr.»« a 175_ 10,40
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X^XX Feita a manobra, o regimento «éò*
dad ii .«.«Trando a hora dr receber a ordem
imóvel, W^^JLnte, o tenente que nio
íe avançar, i* t|troximou<e do coronel e

Swe quKer coisa. Thuilter hesita, quer
* «¦?maso tenente insiste e o coronel aca-
XXritar uma estranha ordem:

X-fsaíam das fileiras os que se consideram

¦"fitai compreendem e os que foram açor-.
¦a An.«e\o fatal aviso se adiantam., São cin-
*£/mais"ou menos. Sob o comando do

Síé 
"oSam 

uma fileira e eles fazem
«»So de ir á frente. Já se consideram mor-

2?«. nor Isso, para eles, era melhor serem os

primeiros a entrar, de lança em punho, nas

^'batalha''já fervia quando o coronel gri-
t0Ü 

Atenção! A trote... carregar! X
W V ele próprio partiu a cinco metros na

frente def todos. Os "mortos" sairam atras' 
dele c, logo apôs, o regimento inteiro. •

1 SDepóis de cem metros de marcha, o coro-
nel gritou:

A galope! • .
As primeiras descargas do Inimigo come-

caram a cair «obre a cavalaria e os bomens
da primeira fila cairam. Uns,cinco ou seis...
todos que tinbam recebido^a^soi^ -r ..'..^

- Mas atacaram o inimigo violèntwsimamen-
- te, mas, rompidos as primeiras linhas da in;*

fantaria russa, encontraram outras, outra# e'.
mais outras o, para fugir aõ cerco, o coronel-
ordenou meia volta. Livrçs dos. russos,..os;
soldados se dividiram para- dar passagem a
outros que os vinham substituir, forçando o
grosso da tropa russa com arietes sucessivos
lançados contra os inimigos. Quando o regi»
mento foi reunido, o coronel contou os "mor-,

tos". Dos cinqüenta que tinham partido .res-
tavam uns vinte. ...--*'

Mas chegara outra ordem. Era necessária
-outra avançada. O regimento avançou e dos
"mortos" só tres voltaram.'Quer dizer,.não
voltaram, propriamente, pois o inimigo come-
cava a recuar c a batalha continuou numa
mistura de todas as armas. Da primeira filei-
ro, dos "mortos", eó ficara Bondnille, o ea-
pador, que, dc machado em punho, cpmba-
terá como um louco, sem, porem, sofrer um
único arranhão. .,7'.;.'.-¦

finalmente, graças ao engenho militar de
Napoleão c ao ardor dos soldados, a vitoria,
em pouco, foi favorável aos franceses.

Bondailíc, vendo-o isolado a um canttT-. en-
quanto cada qual procurava voltar para a
acampamento, disse:

Sim, senhor.. .1 Não sei se é verdade,
mas estou vivo. Então, a Senhora Morte se
deu o trabalho dc me vir avisar c&sa noite,
e... estou vivo? Quis ela divertir-se á minha
custa? Ou...

Nesse momento acreditou ver diante de si
um vulto descarnado que o chamava... E
Bondaille caiu ao solo subitamente. Uma
bala, vinda de longe, varara-lhe o cérebro.
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Sr., que já se acostumou a
dar todos os Nataes um presente á sua
esposa, não teria prazer em dar-lhe, agora,
um presente differente, um presente ca-
paz de garantir — em sua ausência — a
manutenção da familia? Pense nas diffi-
culdades com que luetará sua esposa, para
custear os gastos da casa, si o Sr. desap-
parecer, de repente. A casa, a alimentação,
as roupas, os estudos de seu filho — quem
custeará essas despesas ? O Sr., preoecupa-
do com o bem estar da familia, deve ava-
liar que, no momento, nenhum presente
poderá agradar mais a sua esposa do que
um seguro de vida, trazendo-lhe a cer-
teza de uma protecçao no futuro. Apro-
veite, portanto, este Natal! Não creia que
só os abastados podem fazer um seguro.

GRÁTIS I Um folheto nobre o Natal.
Si deseja receber um exemplar gr a li». :

acompanhado de endurecimento* sobre
o Seguro de Vida. use o coupon abaixo.

Sua esposa e seus filhos também merecem
essa protecçao, e o Sr. pode dal-a, sem
comprometter o seu orçamento de cada
mez. Para certificar-se disto e, ao mesmo
tempo estudar um plano de seguro que
se adapte bem — tanto ás suas exigências
de familia como ás suas possibilidades fi-
nanceiras, procure trocar idéias com um
Agente da Sul America.

FIRME
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1 como o Pdo de

Autuar
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O SEGURO DE VIDA RESOLVE
MUITOS PROBLEMAS COMO ESTES I

— Liquida dividas antigas, permittindo
á sua esposa dispor de uma somma
apreciável para acudir ás primeiras des-
pesas, como de medico, hospital, etc.

— Prove uma renda.mensal certa para
todos os gastos futuros da familia.

— Garante todas as despesas de edu-
cação dos filhos. *

— Resgata hypotecas, asseguram
do á familia a posse de um
lar próprio. ' ...

— Permitte que o próprio segu-
• rado — ao termo de um certo

prazo — se aposente com uma
renda fixa.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SECUKOS DE VIDA
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lolito^Pv d° ai*iv"sario natalicio do interessante menino Silo Bruno Pollto, ocorrido a 2 de outubro passado, seus pais, Sr.- Francisco"* Sra. Maria Polito, promoveram uma encantadora reunião intima. A gravura mostra um aspecto tomado durante a come-
moração do aniversário de Silo Bruno.

e Exma
Milton e Lucy, filhinhos de D. Aurora Ramos
do Nascimento e Augusto Prado do Nascimen-
to, antigo funcionário do Palácio dos Campos

EHaios, em São Paulo.
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-Mod. 57 - Cortlça
forrada, tina ca-
murça preta ou
qzúl, -jm pellcas

. da mesma cor,
659
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Mod. 58 - Ultima no-
vidade, estampado,
preto, beige ou asul;
e bulalo branco, 50».
Em crocodilo legitimo,

beige, 75$

dB'"&opot sssís. ^*ár A—isar.
=ja s&WíMí. *-->° -

anSÍ<juando 
terminou, fez uma pergunta inciaiva e ra-

pitar* ^ ^beg lc^ Rodrlgues. |
— Ainda não, meu tenente...

PtLO CORRtlO
MAIS JSOÇ'

Mod. 59 - Camurça beige,
''preta, bordeaüx,. ferrugem,
i'-cordial, com corliça forrada,
'/65I. Em pelica preta ou
ifc, azul 60$

Mod. 60 - Bolero em camur-
ça preta ou azul, 65$; em
pelica da mesma côr, 60$
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<0 bom desportista não descui-
fâaíde sua forma. . .. Ninguém
deveria descuidar também de
_seus RINS .,. Para expulsar as

V
%3

as PÍLULAS de FOSlfcK, as ^
quaes agem suavemente sobre IA>/
os RINS cliiniiiiinilo o- ÁCIDO ,K
URICO. REUMATISMO e as (

dores lombares. «w^.
^-^ PARA OS RINS
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DURMA
TRANQÜILO
Quem tem um cofre da
"Empresa Universaí de Co-
fres", tem o seu dinheiro e
subs jóias em lugar garan-
tido. ;—— —
VENDAS A PRESTAÇÕES
Rua Buenos Aires> 184-Rio

Tel. 43-4566
Rodrigues Sá & Cia.
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LimpaX Alveja, Amacla e Perfuma a

Cutis, Preservando-a Contra Qual-
quer Erupção. De Suave e Delicioso
Perfume Evita o Cheiro. do Suor.
Nio Corta nem Mancha a Roupa.
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Existe' sob duas for-
mulasíHormo-vlTos
n.* li para desanTOl-
ver e lorUllcar. Hor-
mo-VlTos n." 1: para
diminuir.
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Tudo citava tranqüilo; não era época de manobras,
nem havia ordem de marcha paru qualquer outra locali-
dade.'• O tenente Sandcrs tinha paixão pelo lar, um afeto
enorme por sua mulher, Amélia, e um carinho louco por
sua filhinha, Melania.

Desde a véspera, dia em que recebera uma carta —
a mesma que lera ao levantar — aumentava o desejo dc
rever os seus.

Pediu licença c o comandante a negou redondamente.
Entretanto, dois ou três oficiais obtiveram, logo dc-

pois, permissão para pernoitarem em casa!
Sanders resolveu fazer uma "arribada" essa noite.
O falo de seu esquadrão estar dc guarda nesse dia,

favorecia os seus planos.
Combinou com o seu sargento um sistema simples dc

sinais e, logo depois do "toque dc silencio", desceu por
uma janela que dava para um descampado.

Em sua casa, que era pertinho, não o esperavam.
Sua mulher, surpresa por sua chegada, perguntou

aflita:
Mas, como? Vocês não estão ainda aquartclados

hoje?
Quem contou isso?

!— Foi a Luiza, a mulher do capitão Gomes; eu sou
sempre a ultima a saber dc tudol — acrescentou resseri-
tida.

Sanders tranquilizou-se. Amélia muito carinhosa e a
serenidade de sua filhinha adormecida aquietaram seu
espirito. .' ,

Ele reconhecia-se ciumento. Depois, aquela infame
carta anônima...

Tomaram chá na sala de jantar. Ao levantar da,mesa,
Sanders notou sobre uma mesinha um par de luvas de
camurça, um par de luvas inconfundível. Pareceu-lhe que
sua mulher empalidecia.' ,— Que é isso?! — perguntou com voz rouca.

Ora, Sanders!... São as luvas do coronel; ele as
.deixou ali, esquecidas, no ultimo dia quc esteve aqui, con-

':'. 
Sanders convcnccu-«e. Oamor dc sua mulher por ele,

"Sanders, era claro e insofismável,
Amélia puxou-lhe suavemente uma das orelhas, inda-

gando:—Vamos! Até quando? Ciumentinhol

. Antes de amanhecer, o tenente Sanders .estava nova-
mente em seu posto. Ninguém notara»sua ausência.

Apôs o "toque de revista", o tenente Sanders foi
chamado á sala do Comando, por ordem do coronel.

0 comandante era um homem rigido, quc mantinha
uma disciplina férrea.

tenente Sanders, disse ele, sei que o senhor saiu -

a noite passada do quartel...
O oficial tentou uma negativa. O coronel, um tanto

declamatório, o interrompeu vivamente:
Seria capaz de negar esse fato sob sua palavra de

honra? 1
Sanders corou e emudeceu. _ _

Entregue a espada ao major... Seis dias de pri-
são... — determinou o coronel, satisfeito com sua habi-
lidade inquisitorial. .

Pouco antes, a ordem de aquartelamento fora sus-
pensa. Sanders antegozava a liberdade dessa norte!...

Subitamente uma idéia atravessou seu cérebro: «como
teria o coronel sabido? ninguém o vira sair nem entrar
e o sargento era dc inteira confiança!...

Olhou seu chefe de cima.a baixo. Instintivamente,
seu olhar parou, fixo, nas mãos do coronel. Lá-estavam
as inconfundíveis luvas de camurça!...

Deu um passo para trás, arrancou a pistola automati-
ca e fez fogo, rápido. • ..

O comandante caiu, com o coração partido.
Dez mãos seguraram Sanders, impedmdo-o de suici-

" "_" 
Que louco 1 Por uma simples detenção!... — co-

mentavam pezarosos os oficiais do regimento.
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CM "CHURRASCO" NO STUD EXPENTUS - N^^
Linneu de Paula Machado fez, apresentar a <"ve™°8 "|r|7* 

pauío. Após a apresentação, foi
tos de corridas nascidos nos seus haras de criação, em «1 

0.waldo Aranha, Gervasio Sea-
servido um "churrasco", do qual P«rtldpa»» « I«8- 

„'* 
"^ntante 

de "A NOITE Ilus-
bra, m^or Cyro Resende e «*^^g^^0W
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Realizou-se em outubro na cidade de Lagedo,
Estado do Rio Grande do Sul, o enlace do Sr. j
Nilo Oscar Kieling, agente e correspondente de
A NOITE, com a senhorita Juthylde Oliveira
Santos, filha do Dr. Eugênio Santos Filho. A
gravura mostra um aspecto colhido após a

cerimonia religiosa.

Mas, quando, no dia seguinte, Rodrigues, varrendo o:
quarto de seu tenente, achou, amassada como uma pelota,
a carta que causara insonia a Sanders, mudaram total-
mente de opinião.

Lia-se naquele papel:"Cretino: Não basta que te prendam por qualquer
motivo? Ês tolo ou te fazes de tolo para ser agradável
aos outros?"

... e continuava, dando detalhes, o pregão da igno-
minia.

FOLHINHAS!!slfflPr*y|'.À.. '*"¦ '.A

P'M''M^ra^^ V|S_Sh9
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NAO COMPRE FOLHINHAS SEM %#|
PRIMEIRCT VER O MOSTRÜARIO
PARA 1M1 EXECUTADAS POR

HÁBEIS ARTISTAS.
'A VENDA EM TODO O BRASIL.

Eslabelecimento (írafico "Intóos iaa"
Caixa Postal, 58 — ARARAQUARA — Estado de S. Paulo.
Aceitamos representantes idôneos para algumas pr-ça»
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No C. C. Bandeirantes, num intervalo do baile ali realizado para assinalar a inauguração do Departamento Feminino.
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;| PRESENTE «
^e»e>ie lunlkaHça

Demonstre o elevado grau de sua
estima com uma SHEAFFEWS
LIFETIME, garantida por toda
vida. Combina com a nova lapi-
seira FINELINE permanente-
mente apontada. Um conjunto
que, embora fino, não custa mai.
do que muitos outros presentes de
curta duração. Abastecimento a
vácuo. Em cinco lindas cores.

Representante para todo o Brc.il,
JOÃO PESSOA MENDB'«. da Quitanda, 163 - _.o - C. P. 177ã

Mo de Jan*ire

W. A. SHIAFPIR HN COM. ANY
Fort Meditou, lowa, tf. S.A.

Aspecto colhido durante a.realisaçâo do Concurso Hípico da Força Militar, vendo-se entre os presentes os coronéis Djalma Fonseca e
Zenobio da Costa. .

PRESENTES PARA

NATAL E ANO BOM
BAIXELAS - TALHERES

SABONETE PEARSr
de "ACÇÃO TÚNICA",
DÁ A V. UMA PELLE
REALMENTE BELLA!

Uma cutis realmente bella só pôde
existir, dependendo de uma pelle
naturalmente saudável. Pears tem
"acção tonicaM. Estimula a pelle.
Di-lhe radiante revivescencia! To-
nifíque diariamente sua pelle com
Pears, de "acção tônica".

Sabonete

também, em
forma owl
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A. * P. WAKS LTD., INGLATBW-

A população do Barreto, por iniciativa do
C. Bandeirantes, ofertou no "Dia da Bandei-
ra", ao fll uma bandeira, que é empo-
nhada pela madrinha do club, vendo _e ao
lado o coronel Zenobio da Costa, comandante

daquela unidade:
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As equipe^, do Icaraí Praia Club e Club de
.Regatas*Tcaraí, que Inauguraram com uma
partida de basketball a nova quadra do Grupo

de Regatas Gragoatá, vencendo o I. P. C..

A BELEZA
QUE CONQUISTA OS HOMENS

nff© ê a Belém
aparentei

Üina duivena de Chá
Garfield á noite faz mais
-bati á sua cutis do que
os cosméticos caros. Expele

oé resíduos venenosos do organismo,
que, pela obstru^lo dos V6™*' *?'
sam as manchas e erupções da pele-

CHA' GARFIEP
FAÇA A BARBA

-•?-_-¦(.

conL-^=as^__K_
_______________J__W ________?

kWÊSÊtk
A ^ lamina
que custa pouco
e dura muito.
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rÍBOMENAGEADA COM UM ALMOÇO A ESCRITORA LÚCIA DE MAGALHÃES — Amigos e admiradores da escritora Lúcia de Magalhães
-prestaram-lhe expressiva homenagem por motivo de sua efetivação nas elevadas funções de diretora, da Divisão do Ensino Secundário

da Ministério da Educação. A homenagem constou de um almoço no Automóvel Club do Brasil, ao qual aderiram membros do magia-
terio secundário e pessoas de destaque na sociedade carioca. A gravura fixa um aspecto do agape oferecido á diretora da Divisão do

Ensino Secundário.

A cantora Sylvia Lima Ramos, aluna do pro-
feBSor- Murillo de Carvalho, realizou no Sa-
lão Leopoldo Miguez, em dias passados, um
recital que repercutiu excepcionalmente, ten-
do a jovem artista recebido aplausos entu-
siasticos de numerosa e seleta assistência.
Sylvia Lima Ramos firma-se como figura de

extraordinário merecimento.

$*W
NACIONAL

(Continuação das paginas 20 e 21)

Noivado, a Familia Rcpinica, e inúmeros ou-
lios, todos vasados dentro do melhor espirito
de radio, conforme o gênero que cultivam. No
nu "cast" seleto formam os nomes de Orlan-
do Silva, Barbosa Júnior, Almirante, Laraar-
ine Babo, Celso Guimarães, Saint-Clair Lo-

pes, Iemcnia dos Santos, Dorival Caymmi,
Jwl e Gaúcho, Irmãos Tapajós, Manezinho
•Jraojo, Oswaldo Diniz Magalhães, Rose Lee,

melia Alves, Janir Martins, Yara Salles,
o Roland, Roxanc, destacando-se ainda,

jo setor de radio-teatro os nomes de Vitor
Costa, Ze _ Fonseca, Conchita de Moraes e owrltor Francisco do Amaral Gurgel."Finalmente, cumpre assinalar o formidáveluipe de maestros e músicos da Radio Nacio- .
J. sem duvida alguma os melhores e maisttstejados do Brasil, figurando em primeiroplíuo Radamés Gnatalli, compositor e cultor«musica brasileiro em larga escala e virtuo-Mo piano, Romeu Ghipsman, maestro e pri-Miro violino do país, Ibero Gomes Grosso,TOtóncelIo numero 1 da America do Sul, e oP»iessor Celio Nogueira, violinista e regen-
E_i_,ei t0\0i' Servida d<*sa forma, pelos maiswn .elementos em suas categorias respec-
__" por a Radio Nacional desenvolver em»o cada vez mais acelerado o seu grandio-
Ei_!no d-e radi°-<liíusão, que será dentro demuro muito próximo enriquecido e definiu-«mente completado pela emissora de ondas
__ _ C.ora a l»ot«ncia de" cinqüenta k.w. e
_nw_Bte,M diri8*d*»s. «ma das maiores do
iirealidedquc Ja 6e acha cm andamento para
vO Brasil conta hoje, portanto, com uma
Cirl .Lssora',<lue é «n» exemplo do me-

. «2?° - da mais Perfeita organização
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EM PREPARATIVOS PARA O CARNAVAL DE 1941 - Realizou-se na swçao da Limpeza
Publica de S. Cristóvão, onde se vai localizar o barracão do Club dos Fenianos, o bati-
mento do primeiro prego no carro-chefe do prestito que este club fará apresentar no Car-
nVval de 194L Esta cerimonia foi praticada pelo Dr. Edson Passos, secretario da Viação da
ÊSmSSw saudado pelo Sr. Adamastor de Magalhães, secretario do club, teve pala-
vna incenUvadoras para o club veterano e salientou a necessidade do amparo oficial por
considerar de"grande.sucesso turístico. Estiveram presentes a solenidade o Sr. Alim Pedro,
Sor dl IJmíèía Urbana; Sr. Manoel da Cunha Júnior^ presidente^ckj^uratorio
Barreiros, representando o Pierrots das Cavernas, Sr. José Lourenço, velho feniano, e o Sr.
Manoel Faria artista que confeccionará o prestito, e oh representantes de A NOITE lios-
Sd^ e de à M. Rei Momo I e Único. No ato foi servido uma taça de «champagne» aos

presentes.

_ «dio-difusâusao, a Radio Nacional.

78 ANOS
I Parece ter, apenas,

48!
,l)'ttorP.,<í!. na ^ sobre envelhecimeo-
"¦•eos ühi"ma 6Fnh«ra de 78 anos: — "Du-
_ •"> toZZ°S CT- anos - escreve ela —

. iC„'08 Sa«s Kruschen. Não sinto
£^° ter, apen»?^0'^08 78 anos de ida<,e*
$¦** tenho n 8> .N,n«nem me dá a ida-
«hen.» ___'«iTevo_lsto «omente aos Sais
P»itasn_: ra> C* M*
^¦leS^m^^cem antes do tempo
Lf*-a cn„" . ne,c.«sidade vital para
^ a* imniir», Plcta eli"»inação diária de
fe'dia'i " de Sat ífcnen^as. A «pequena

S° ^tivo §,fntKTcheii.te™ «™ «nave
2d,00s **<> os Ss n,o« n06 ffcam'livrea dos
&ta *-^^ ••«??«_• «">««i-
SSV^aS ° ^tadOé SmTa8. I
i^i^niacias . ?."tram.*<ie * venda em to'• P-. LtdaW'_! &^s; Representantes:
|i_. caixa Postal n. 378B . m_

l___S_L'_fi

Antonletta e Yone, filhas do casal Manoel
Vicente dos Santos e Magdalena Corrêa dos
Santos, fazendeiro no interior de Alagoas.
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OS 12 VOLUMES DA

5REIH0R fflüSICA DO SUüNDO
CONTÊM EM SUAS

B IBLIOTECA PIANISTICA

O interesse de V. S. será satisfeito com todo o prazer

á sTmplSr^pçáo do coupon abaixo:

Corte, preencha e envie hoje mesmo:

Desejo informações
Mundo".

NOME
RUA..
CIDADE.... :•:•

sobre "A Melhor Musica do

 N.°.

ESTADO... •
N. I.

PAGINAS.

PEÇAS MUSICAIS

Rigorosamente selecionadas por eminentes autoridades na
arte pianistica:

Tudo isso, entretanto, NADA REPRESENTA e nâo é o que
faz desta esplendida Biblioteca a UNICA NO MUNDO:
Todo o incomparavel valor da obra está encerrado na

perfeita organização de seus

| |f 1> I C E S METODIZADOS
PARA O PROFESSOR:

índice Classificado de Matérias
PARA O ALUNO OU AMADOR:

índice Graduado
PARA O "VIRTUOSE":

índice Geral por Titulos e Compositores

LIVRARIA ATHENEU
JOSÉ BERNADES

Rua Senador Dantas,
Tel. 42-2647 — RIO DE
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IV: NOVO
methodo

DE TRATAR A PEIXE

; vitamina
aa belleza

* vara sua nd!e
joven, assetm_-
da e fresca, em-

- - ¦» perimenteome-
Av.^/x thodo de tra-

/ ^ • tala pela Vrta-
mina "A", a vi-

tamina da belleza, contida no
Creme Marsilea, á base de pe-
pinos. Oa resultados serão sur-
prchende-tes. Use-© sob as
duas f-rmas: Creme liquido,
para limpeza e tomficação da
epiderme; Creme em pasta,
para nutrição e rejuvenesci-
mento das ce_nla-
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ALIVIO RÁPIDO
Para os Olhos Cansados

rf^^^V^^^^f^.
Uma ou doas totoa de MURIKE em
cada vista, á noite e de manhã, aliviam
a irritação e limpam os olhos das im-
pureza* edo pó. MURINE t badsamico
e sesuro. Use MURINE disriamrnte
para cotmi uai «cuaolhoa——rose belos.

JAMES 

Caá-ey, acusado de idéias radicais,
cWreíen^ante um tribonal pnbhco
para dar contas de sua conduta, sendo,
So mesmo tempo, declarado inocente

dae acusações qne lhe fizeram.
Eis algumas respostas de James: , ,

Quanto pagou ao governo dc impostr«7
Perto de meio milhão. Nao sei a quantia mm

exala porque o dinheiro nio me interessa.
t— «verdade qne atnou de graça em nm

programa de radio destinado a fazer prona-
ganda contra a guerra?
^— Trabalhei porque o programa que apre-
sentamos era magnífico. Apesar de cobrar
cinco mil dólares para tomar parte em atua-
ções radiofônicas, aceitei trinta e tres dota-
res». o salário mínimo, nessa ocasião.

Como é possivel qne aendo ator dedt-
qne tantos esfprços a obras de ação aocial?

Nasci na Rua 79, em nm dos mais mo-
destos distritos de Nova-York. Viviam ali
famílias pobres e boas que trabalhavam
duramente, sem, contudo, chegar a ter um
bom lugar na vida. Por iseo, é natural que
compreenda a tragédia da pobreza e me
preocupe por aliviar a dor das massas...
'Tais palavras honram a quem as diz c

provam que nem todo o mundo é super-
ficial na capital do cinema. E nós ficamos
gostando mais do James Cagney dos
murros curtos, do James Cagney wgang-
ster" ou do James comediante...

•
Simone Simon já não faz das suas...

A deliciosa parisiense está muito muda-
da. Em lngar de passar o tempo gaslan-
do sorrisos nos "night-clnbs" de Hol-
lywood dedicou-se aos estudos e em
vez do ambiente enervante dos estu-
dias procura a solidão... _ que Simo-
ne aproveitou otimamente a lição que
lhe deu Hollywood. O triunfo e o fra-
casso, a popularidade e o olvido são
primos irmãos. Por isso, ninguém
deve dormir sobre seus laureis...

Entretanto, Simon tem por habi-
tnal companhia o ator Gilbert Ro-
land, moço que tem extraordinária
sorte com o sexo frágil...

*

A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais co-

nhecida no Brasil. Tem «empire expostas nas suas
vitrines milhares de BOLSAS dos últimos mode-
los, a preços incompatíveis e a única que tem
verdadeiramente sua oficina junto com a loja.-
especialista em encomendas e concertos e tinge
sapatos, bobas, luvas, «_ qaahrMr c&r. ssn-ço
garantida. Talalraar UM — laa Carioca. 40
— loia. HAO COM'U_-_t — E" ao _L
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"BOB" TAYLOR

SIMONB SIMON

0

JAMES CAGNEY

delicioso perfume
CONQUISTOU MILHÕES DE "FANS"

Gessy é um sabonete que se escolhe por muitas
razões: novo e delicado perfume, limpeza cientifica
da pele, ação estimulante e refrescante sobre a cútis.
Prefira também Gessy, cujas bolhas mágicas conser-
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m&P mW varão a juventude da sua epiderme. 1
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_Mfó)S
George Jessel é um famoso e veterano astro que obteve muitos Inunfos n«

dias do cinema mudo. George pa_sou para segundo plano, mas o mesmo mw,
aconteceu com seus ímpetos amorosos e sen louco desejo de beber as agoas cw<
talinas da fonte de Juvencio. George se casou com uma moça de dezesseis anou
Seu casamento produziu uma comoção nos Estados Unidos. A menina era sm
perfeita desconhecida e agora de tal maneira conquistou popularidade qae esw
sendo apresentada ao publico por nma cadeia de teatros. Ganha, para KS^"I
dólares semanais e nós ficamos sem ganhar porque o publico norte-amenea-t
se interessará tanto em conhecer a menina de dezesseis anos que se casou r—
nm homem de cinqüenta. Por que? - „¦• A -kO 

rumor qne se propalou acerca da *W1 de Clark Gable para faxer o papel do ^M
| dor não tem nenhum fundamento. Um m
' candidatos-com maiores probabilidades¦>«

bert-Taylor. Para alguns, tal eseolha po«
parecer má. Isso porque o Robert Taytór*
rosto perfeito ficaria muito bem no pape»"^
Casanova mas não para encarnar no mm*,
o herói de olhar majestoso, o homem «ap»;
de todos os esforços, como o foi B°Uv**-£'

Mas devemos ter em conta que o ema*
busca e interpreta o valor dramático dajm
toria sem reproduzir cenas, pessoas e «¦¦_
com autenticidade indiscutível.

[Contínua na p»_« **>
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Ida Lnplno reaftr-
mou o seu talento
em "They drlve by
nlght" e agora está
filmando "High

Sierra*".

3à ^fl lk

_B' *
_fr\ V

~» Es

mm ^_i _^_^_. ^^^^^^B _^^^^^^H ^^^^_____- 
- 

-S ^^^_______r ¦•*''^W^^^^^mW -B

____É___^^^^^^_____fl __i__fl ______________í_____É__^__d__l ________________________________________E_________I

_L -t A. -__^^_ _^í _¦ j_ _^ _____________ m ___. JL li I
^^^^^ta^H ^H_^_l_^_M_fl B_^_H_^_fl _^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_fl _l_i_^_l

!M|

ator de "O delírio de um sábio**; John Way-
ne, o heroi de "No tempo das diligencias";
Mischa Auer, Anna Lee e Broderlck Crawford
formam o grupo principal dos interpretes des-
sa película, ora em filmagem. O "cast" e o
apuro com que está sendo feito o film com-
provam que Marlene Dietrich está outra vez
no pináculo da gloria, no auge do prestigio
artístico. ','-' ' •'...- :.:--'v.

Vejamos agora o que aconteceu com Ida
Lupino. Essa jovem artista começara muito
bem a sua carreira e depois de uma ascensão
naturalissima, porquanto esperada, chegara a
ser figura principal de alguns films de real
sucesso, como, por exemplo, a deliciosa co-
media "Aconteceu numa tarde chuvosa", em
que teve-magnífica atuação, ao lado de Fran-
eis Lederer. Entretanto, depois de haver atin-.

(Este' texto continua na pagina 32)

Katherlne Hep-
burn, que rea-
pareceu, com
grande sucesso,
em "A Philadel-

phy Story".

..'.'LÁBIOS com um lindo
colorido natural...

special ^xir A NOiTE traça

ARAÍJ são as estrelas que, passado, o«eu período de esplendor inicial, con-seguem . ..Itar ao "écrán" e reafir-mar o s,e>.. prestigio, dentro do mes-
_l_._lfpero-e ^ mesma categoria artística!
pn»« voltanc, jKas. voltam obscuras e apa-:

Entretanto, ás propostas feitas a Marlene
pelo cinema francês não eram o que ela pen-
sava. Por isso, preferiu esperar, descansando,
enquanto lhe aparecia melhor negocio ou um
bom argumento, um argumento que valesse
a pena de .um sacrifício de sua parte. Quise-

ÇROfcCA DE LOIS BENNETT
*™.J^™J!^J^ ^^„U-*&tím. """V** f,m de longoB anos, vol-i BUlle Burw, Pauline Frederick, Alice

?¦ ™ne Rwh e Leatrice Joy — algumas«wrecidas — tí que antes eram estrelas
«_£**• Whnciraa figuras dos seus films,m nem sequer têm o nonte nos carta-,

lim _J iV1 «nematograficaéfugitiva..¦'.'
____; ""P880*»» «o multo raramente con.mvt¦•recobr_t__. por isso mesmo, os ca-
(^quc isso acontece merecem ser fixar

nitt* ervM. .<?J.aos singulares estão os de'*»« Dietnc,-, Ida. Lupino e Katherine• Marlene Dietrich .deixara Holly-
P^H™0 as companhias não queriam**£** Mmços. Achavam que a for-
!««,«;-• 

'.lem5» cujas pernas fizeram
?Z£T? bíl que ** de MUUnguétt nos
j^"0» •tcBvpoa,. já não era uma atração-o pu-hco, nem lhe podiam pagar""ano que ela exigia. Marlene nao

.de hesitação. Arrumou-as
í _SliiKT-!^*l*_Í'ar<>Pa» ameaçando dar-Jwaaeao a-»_inema frà-wésV InsU-

iaa-?B« 5* D<?* entr-vistas e mais en-
PMDlritn .Jq,r.nais» «riticando a ausência
^2^artlst,co dos produtores america-

£*nercialismo" do cinema ^yan-
acionalista da sua im-

aposto sobre a
abafou.

com que em rci-u__sw_ ~ —-•--
A-tíl" e "Marrocos", o que, evidentemente,^
não era a sua verdadeira aspiração. Que fez
Marlene? Esperou em Paris o momento em
que os seus,serviços fossem soliciUdos.de
novo em Hollywood. ET esse dia chegou. Poi
quando a Universal resolveu filmar •'Atire a
irimeira pedra", aquele interessante film en»
que ela apareceu ao lado de James Stewari a.
dTüna Merkel o film das.brigas.mais,sen-
«acionais em que duas.mulheres já se «vol-
veranu Resultado: o sen regresso foi trhm-
faVnao só porque Hollywood nao _^*ae-
cindir dela, como *^« aT4âe ^sUvâum exito^ excepciona .em todanute. Estava
reafirma-o o prestigio de M*-Ie_e- raiava
durado o seV«_t_z. ^^veTS 

'

_r_. _f„usn,sSi -.fp-StaS"
^_HL%sã."M,s_írA,5S^«r,_5s
gham, que Joan Cmwford^e JWWer H-mtoa
filnmram com o titnlo de -Sedução do peca-
doTThistoria se desenrola nmm» t™-
tastica. chamada Bomi-Komba. Marlene Die-

&%JK,s^â^_3r5_ía_-
ill-as holandesas, «1b^.°adoAníy^ jg£g? Q

; íoue a deixa naquela.ilha. Alhert Ueiu-er, o
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\ 1 ¦•''"• °J,B*TO interessantes "toilettes" para toda hora*
1.7. \ '• \ ' ?'"' /l V ™»d» todas em tecidos claros. Tres delas foram
li j . \' yfÈ \ \ pitorescamente guarnecidas com tecidos de tona ae-
BjfeV I 71 " / \ W veros, asai marinho, preto ou marron, novidade de
jflrej'*..;-'; 7- í Sj liado efeito. Vestido inteiro, costume ou bolero,

Üt':'' v '"• t*M eni* nm íe,eB P*re8|-8 n!-8 saias e tiras aplica-
r* ^T ~"V 'M eomo *»íe"tes. No quarto modelo, apenas os
BpiffV' Vn ^_ reversos des bolsos, da gola e doa punhos aparecem -
Rp7 \_^\ com -n«rni-'-0'

v$m
E_3_cy *^ 1t^'-;•"¦

uám

*-i* >.V _

NOIVAS — Para as elegantes qae aprecias, "toilette* bastante «M
tadaa, criaturas de silhuetas esbettas, a «nem babado» c franiita i
comprometem a graça doa contornos, oferecemos esta sagcstia
tânte original. A saia longa e rodada se abre na frente para ddiui
oito ordena de babados realizados em "Hrtle* de salpicou, do
material do véu todo trabalhado em pregulnhaa verticais. Eneai

este vertido de noivai
. .'?. 
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residem na maravilhosa unidade deuma pele si, isenta de manchas, pa-nos, cravos,' espinhas. Faça de sea ba-nho um motivo de beleas e dc sna be-leia uma atração permanente, asando,
na toilette diária, o ^extraordinário
S A B O N E T E #A R A X *

Fonrala do Dr.
nio Alrixo, nroi. da
Facaldada d» Mm-CÍ-
na d* Mau» Gerais *
consagrado «_jmcíc_-s-
Ia •_» molosãas da

/

A&

ESTONTÍANT.EMENTE PERF L M A D O
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Decididamente 0 padrio de salpicou
aal éè moda. Até mam tecidos assetiuados
ou de Jenejr próprios para "aaaillote" «1
roupa de banho, ele aparece. Elizabeth
Barle, na praia Me grata M oalca, toma seu
salutar banho de sal com «ara "toilette"

cetim negro salpicado de
¦nUlCOA. rm

naraas" ~WWmkWmw Ah
y-ml

: j « ,
;.«^iH-i.., .:¦;¦..¦¦

Süsi

^ODií E SEUS
ETERNOS CAPRICHOS

(GEOROBTTB DB LYS)

IIlA.,

^ no seu tempo os vestido».mudavam tão dc-
Mia de feitio como hoje?

Não tão rapidamente, maa mudavam.
Pois è... estou *endo aqui no meu 8«f™a-

jtle vestido arai que fizemos parao "Reveülon ,
mudo.:. Como ele está fora da Moda!
íttotiira muito longtf, nio ét 0» modelos atoai»
Idoide baile, este ano, insistem no gênero Em-
Mora alta, mnugas bufantes, saia rodada, mas

> menos que do ano passado.

A Nova Côr
-fi»**,
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DE FÁTIMA

— realisa uma harmo
nia perfeita de tons
nas faces e nas unhas

$m

I ^I

I8K-_!ÍÍ)_í£{§33.

A%w>

._ a época doa cha-
_--_, de palha. Rosemary
Lane noa apresenta «m,
original c Interessante,
em "paüassen" asarinh»
cuvenüaado, nobre cuja
copa foram colocados dais
lindos pássaras hi
Esse chapéu acompanha
ama "toilette* em listras,
que foi guarnedda de cola
branca e peitllho em"Jahot".

Até a preferencia nas cores moda, não é mamãezinha. Sen vestido, cor de
ferrugens *Jf 

^"j^iiette" „,„ qoe vovô compareceu ao baile ofkial na Bi-
no,tóo de U0&?£é dariarisadas bem gostosas. Era cor dc "polga", com Aon-
ntaXítaiTl^7SúÍSnSTcomo píreceria "demodé" nos dias de hoje!

E os sapatos, mamãe? -
Vá nrocarar na arca do sotio aquela caixa azul! . ¦

_ JAriSamie, os sapatos pareciam luvas! Aa sotas ~ t"^?»"» te"

cido do peito dopé nio tínha «orre deirara aparecer todo o formato do. dedos.
E hoie. vocéa deixam ver os dedos todos descobertos. «j-.™j
PoU^eI rate certo, mamãe? Ê mhk. simplea, mais natural, mais saudável.

Z Tato? f^CSTtodoT que é exagerido não é disünto nem elegante .
~ 2Sfc, S2 S^ê^T fiada! E en que tenho dr tejo Wj»» ™» ««*"

de aerolSSíS » esto» atrasada e o instrutor nio admite Indisciplina!...
•.— Se sna avó lhe ouvisse... .

Uma 
creação soberba de

. Fátima, a côr Troika em
rouge e esmalte, empresta as
faces e unhas um único tom,
numa .harmonia elegante.
Hoje mesmo aplique o rouge,
e esmalte Troika de Fátima,
para ter faces
e unhas mais
sedutoras. Hlisui

W\ 
*¦•<*« fl
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Rouge e Esmalte

* Notável Creaçáo de

FÁTIMA
PRAIA-VIAGENS-SPORTS VIDAAO AR LIVRE

CREME
POLLAH

m.

v'A
*y~-'-¦•¦.'•- ' — ' - - -' ' -:' ^ ' ¦ ¦ 'T -Mil---------¦tvr3M»WL.i^i^—^*

^ •mmÍT^ *""» «da» aompra paralela.

SÍ2» £l 
*ta\"âB*1«» daWdamTõto reS-

'««R,!!!4^ fcàlSToottodo em «aa-«PeUna de palha de ItaUa completo• elegante conjunto.
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o veato e o sol,
4a pele e in

obertoCr etc*

Enviaremos- gratuitamente a quem nos remeter o'
^adereço o livro "A ARTE DA BELEZA". Nele se en-
contram todos os conselhos para a higiene e emhele-. >
zamento do rosto.

Remeto mf» Sra. Representantes da American
Beauty Academy (Academia Americana de Relera) —
Roa Buenos Aires, 15J-1.» — RH) IMS JANEIRO.
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CL1N LIMPA TUDO

iFeculas Nacionais
Alimentícias e para

Fins Industriais,
Sob Analise n. 26.000.
de 20 de maio de 1938

CAIXA POSTAL, 366

Porto Alegre - Rio G. do Sol
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ANETE SMITH FROTA (Espirito Santo^ —
Faça este modelo dc tafetá que é um "amor"
para o seu tipo. As fitas devem ser de veiu-
do estreito, preto. O outro é enfeitado de
preguinhas muito finas e cabuchons de gala-
li te de um tom que forma um contraste har-
monioso com o do vestido.

NELLMHA (.Cidade Luz) — Este modelo,
com a pala e as mangas em preguinhas, é oti-
mo para você tambem. Os outros irão na
próxima semana.

MME. F. DUAR-
TE (S. Geraldo)
— Eis ai um lin-
do modelo de li-"¦> nho, bordado a
crivo, muito pro-
prio para o tipo
de sua amiga. O
outro irá na pro-xima semana.

PYORRHEA -GENGIVAS DOENTES
MAU HÁLITO - ESTOMATITES

ODORANS

/

fmi. ANTIStraCO IFFKA«NTisimeo iffkaz.mm a bocca e a garganta

Si
."-
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FRANCISCA DRISSEN — Este modelo é
encantador para rendão a para a sua idade.
Coloque flores na cabeça e sobre o peito.
Enviarei o outro na semana que vem.

ANTISARDINA
Creme Cientifico Inigualável — v^clf
. realmente produ* os efeitoE «ue anime
A experiência provará que: Bardas, Man"
Imperfeições da Pele — tem você port» ^

quer.
Com Antisardina n. 2 tirará quando A*

ANTISARDINA N.
usada diariamente para aderir P«j» " „
tonifica a pélè, evitando velhfce antes ^
po. ANTISARDINA não rejuvenesce v

ga a. mocidade da cutis.
A venda nas boas Farmácias, Orog*Iia0Ã "p«
fumarias do Braall. Pelo correio »»,¦
dos por carta a Júlio Araújo & Cia. ^

tal, 80 -r Curitiba - Paraná.^
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Reserve uma
hora por dia
cadai semana
para cuidar de

sua beleza

COLOQUE-SE 

em frente de um cspe^
lho grande c examine-se cuidadosa-
mente. Observe se seus cabelos, os
cotovelos, a pele do rosto, os braços

eo pescoço estão em condições de serem.bem
vistos. Apesar dos cuidados diários que dá á
sua aparência, é aconselhável prestar uma
atenção especial a esses pontos fracos.

0 tratamento combinado que damos hoje
tomará no máximo uma hora, e convém fazê-
Io semanalmente.

Em primeiro lugar, o cabelo. Ponha para
esquentar cm banho-maria tres colheres de
sopa de óleo de oliva on óleo de amêndoas.
Quando o óleo estiver tão quente quanto for
possível suportá-lo na cabeça, passe-o no con-
ro cabeludo com um pincel de pelo de carne-
Io. Vá abrindo o cabelo e aplicando o óleo
discretamente sobre o couro cabeludo;

Depois de espalhar bem o óleo, enrole uma
toalha, felpuda previamente embebida < em
água bem quente, apertando-a. Ponha a toa-
lha. na cabeça c vá cuidar dos cotovelos.

5 MISTURE tres colheres de óleo de oliva
com nove colheres de óleo de amêndoas e
ponha para esquentar. Divida a mistura em
duas partes c coloque em duas vasilhas mer-
guinando dentro os cotovelos, enquanto trata
de outra coisa. Dez minutos depois, tire os
cotovelos do oieo e 6ubmcta-os a uma mas-sagem. Com um pano velho ou com papeisabsorventes, retire o excesso de óleo. Em se-
guida, derreti uma colher do sen creme pre-ferido e passe sobre o rosto e pescoço. Se
quiser, poderá aplicar duas ou três compres-«as quentes no rosto antes de pôr o creme.'rara peles excessivamente sensíveis, o ulti-mo processo não é aconselhável. Depois deaeuar o creme durante cinco minutos, mer-
Solhe uma toalha na água quente e retire oexcesso. Repita duas ou tres aplicações de«reme até que a pele fique bem limpa. Façaentão uma espuma de sabão suave e lave orosto com uma escova macia. Enxague bem,e Passe uma ducha de água gelada no rosto.uoserve que duas horas depois a sua nele es-

líiui sca c 6nave como nunca.
im» mu,1,er cuidadosa de sua aparência
o TV0 eM*uece de suas pernas e braços.

¦ _hAii j mcio de faxcr menos percebido osMoeos desses membros é clareá-los com uma«istura em partes iguais de carbonato de
bmu a -c agua «""««-ada até formar uma
£,„ ,a' Pesando também algumas gotas
anlia"\°nea- Depois de lavar o lugar a ser
j£"«do, com água e sabão, espalhe a pasta.•> mistura secar sobre as pernas e de-Dok Io »«.»*-_ auure as jiuniucj v «c-
ser n« iC °, ,gar com aSua- &*** P*6*11 P°de
cW™ ,,tas vczes q-anto necessário até

lípTin_'npk'tamentc os cabelos.
nu ! agora a toalha ^ cabeça e enrole
do-i „„, c,om *a2e absorvente, esfregan-
oi,.3. Cabd° até retirar toá0 «. ***&> de
>nãE<LÍBSE 6uas mSos- DeP°is de ter «s
objeto on C2m sabâo' ovando qualquer
«ma \fu.z„ ptiça de roupa com amonea, passe"*». teníf» ¦? ->-'*"*»• -ao fiquem aspe-
antes f»-? 

cuidad<í «e enxugá-las jnuito bem
«reme n.fla uma ^Seira massagem com um
P»ea n? am*»â-las. Toda e qualquer as-

c«m c\ J iTteiUcntc do sabão ¦'«desapareceráuse tratamento. — Y.

CONSELHOS PRÁTICOS

NÃO se esqueça que o sucesso de sua "mi-
-quillage" depende, em grande parte, da lim-
peza e da ordem que reinar em seus objetos
dc "toilette". Pelo menos duas veies por
mês, lave as escovinhas de "maquiilage", de
olhos e sobrancelhas, as esponjas de pó e
"rouge", e, o mais importante, lave aa, esco-
vas de cabelo e os pentes.

' 
QUANDO você se sentir nervosa e irritada,

lembre-se de pôr em' ordem suas gavetas que
è uma ocupação muito indicada para acalmar
os nervos. Arranje meticulosamente todos os
seus objetos, luvas, bolsas, fitas, cintos. Do-
bre todas as peças de lingeric. Quando termi-
nar não se lembrará mais do que lhe aborre-
cia.

•
VOCÊ precisa estar certa de «que, somente

depois de nma noite bem dormida seu ros-
to ficará fresco e jovem. Não se sabe ao cer-
to se são mais repousantes para os nervos as
primeiras ou as duas ultimas horas de sono.

-O certo é que ninguém pode se sentir bem
dormindo pouco. Uma cama confortável, cm
quarto arejado e escuro, onde se durma tran-
quilamente oito horas é, sem duvida, até
hoje, o melhor tratamento de beleza que se
conhece.

¦MUITAS mulheres excessivamente magras,
acham qne esse defeito as impede de fazer

rn

PI
.; i 

¦. *?*
¦*-'r'¦¦.¦-• '¦' ¦';<<

¦ 
¦¦

ginástica diária. É um grande erro, porque
com* a ginástica sistemática, principalmente
de movimentos respiratórios, o defeito aca-
bará desaparecendo. Os exercidos normali-
zam o funcionamento das glândulas de secre-
ção que são as responsáveis pelo excesso de
gordura e de magreza. >

(Continua na pagina S2) "

1

VITRINE COTY J
Ff tudo que exigem m

{ _?--^_ os seus anseios • kW
I /^^^^^^^*^^----^_^_ c'e Mulher bonita! È

r\ ^^^s5_^> Creme de Beüeza, ^>__^ pr Sombras mmmmmWttl
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MULHER
APAIXONADA.

CUTIS
MAIS CUIDADA!

- ESTOU APAIXONADA E.
POR ISSO. MAIS DO QUE
NUNCA. CONSERVO A Ml-
NHA CUTIS LINDA E JUVE-
NIL... COM PALMOLIVE! H

sWkm
J- MAS"* QUE FAZ

PALM*
OL I VE
PARA A
PELLE?

•^„

- A ESPUMA DE PALMOLIVE
t DlfFERENTE... PORQUE
PALMOLIVE £ FEITO COM OS
AZEITES EMBELLEZAOORES
DE OLIVA E DE PALMA...
UMA ESPUMA-CREME. QUE
PENETRA NOS POROS. LIM-
PA E AMACIA TODA A PEL
LEI... E DEIXA UM CHEIRO
A LIMPO... E BELLEZA!

jg^
- AHI AGORA. COMPRE-
HENDO E VOU ADOPTAL-O.
VOU JÁ COMEÇAR A USAR
PALMOLIVE!

0 tfxshmvdmsih^

LONOON

Á di aê^&iuta, ptecibão-

ÍAASamA*naAnnu>
Em lodo* an pha rmocioe

• dro9or_ut

Distribuidora: Casa Hermanny
Secção Atacado, Caixa Postal, 247 — Rio

fipaffi!!,í

Aspectos da solenidade
promovida pelo comando
do 1.° Batalhão de Caça-
dores, em Petropolis, ém
homenagem ás vitimas do
dever falecidas no movi-
mento subversivo de 1935.
Todo o efetivo do 1." Ba-
talhão de Caçadores for-
mou em frente ao Cruzei-
ro do Cemitério Muniei-
pai de Petropolis, e, após
uma oração memorativa
proferida pelo coronel
Lamartine Paes Leme, foi
colocada sobre aquele mo-
nnmento fúnebre uma co
roa de floreB naturais.

WKyyrzzzzMõmJky
(Continuação da pagina 27)

gido tais alturas, o nome e o prestigio de Ida
Lupino ficaram inteiramente obscurccidos,
enquanto que artistas dc menor talento as-
cendiam vertiginosamente ao estrelnto —
como Ann Sheridan, por exemplo. Entretanto,
no film "They drive by night" (Volantes nas
trevas) teve ela a oportunidade de encontrar-
se, frente a frente, com Ann Sheridan, num
papel que lhe dava boas possibilidades dra-
maticas, e demonstrou que vale dez vezes
mais como atriz do que a formosa interprete
de "Zona Torrida". A cena culminante desse
film, a da confissão de Ida Lupino no tribu-
nal, é uni dos mais fortes momentos drama-
ticos que o cinema até hoje ofereceu ao pu-
blico.

Conseqüência natural de tudo isto: Ida Lu-
pino conquistou um longo contrato com a
Warner Brothers e recobrou a sua antiga ca-
tegoria artística. E para que se avalie a im-
portaneia que agora lhe dão basta dizer-se
que é uma das artistas de que aquela compa-
nbia atualmente mais cuida na sua publici-
dade. Ida Lupino já está emagrecendo, de
tanto lhe tirarem retratos, sob a luz de refle-
toros imensos e escaldantes. E é ela a estrela
absoluta de .'Bigh Sierra", o novo film em
que Humphrey Bogart aparece com as honras
de substituto de .Paul Muni — agora na
Twentieth Century Fox, filmando "Hudson
Bay" — nó elenco definitivo de astros e es-

.trelas da Warner Brothers.
O caso de Katherinc Hepburn também é in-

teressante. A RKO deu-lhe liberdade, dccla-
rando que o caso Hepburn era nm caso liqui-
dado e que ela não interessava mais ao pü-
blico. A Columhia atraiu-a, depois disso, para
um film — "Boêmio encantador" (Holiday),
com Cary Grant e Lew Ayres, que foi unx be*.
lissimo sucesso. Mas Katherine Hepburn, en-
tão, já temia uma desvalorização do seu nome
no cinema, dada a má escolha dos seus argu-
mento*, alguns incríveis e fora das suas pos-
sibilidades — e fez as malas e embarcou para
Nova-York. No teatro, dois grandes êxitos
conquistou, ao lado de Fredric March, cm"The American Way", peça de George S.
Kauffman e Moss Hart, e em "A Philadelpby
Story", de Phillip Barry. Essa peça foi com-
prada pela Metro. Quem, porem, se arrisca-
ria a fazer um papel principal criado no pai-
co por Katherine Hepburn. Quem correria o
risco de um confronto? As estréias foram de-
sistindo umas após outras, sob os mais diver-
sos pretextos. Por fim, a solução encontrada
foi chamar a própria Katherine Hepburn, que
cobron o que nunca cobrara antes, 125 mil do-
lares por um único film. O elenco e a dirc-
ção do film foram objetos de cuidados espe-
ciais. E é provável, agora, ao que diz a Me-
tro, que Katherinc passe* a ser uma das es-
trelas definitivas da marca do leão, não se
sabe se em substituição a Joan Crawford,
cujo brilho vai se apagando...

_r^^^_íí__i___^__3 ^_^.
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(Continuação da pagina 26)
Nada teve que ver com o verdadeiro JúlioGpsar a admirável tragédia de Shakespeare.

Shakespeare era um poeta, não um historia-dor. Entretanto, nenhum critico se atreve acensurar sua obra. Ademais, Bolívar nãonasceu gênio, nem nasceu militar, nem nas-ceu libertador. Bolívar, na mocidade, deveter sido um jovem bonito que gostava terri-velmente das mulheres. «Em sua juventudefoi' superficial e ele mesmo o reconheceu.
Qualquer galã do cinema pode encarna o Bo-livar jovem, sem ofensa para a historia. Nin-
guem sabe fases da vida de Bolivar.

A tarefa, porem, não é fácil.
Entretanto, acreditamos que Robert Taylorconsiga interpretar fielmente o gênio que foiSimon Bolivar.

Para a película "Santa Fé Trall", cm que.aparece Errol Flyn, preparam, entre outrassurpresas, uma grande batalha de bonecos decartão...
Os pobres bonecos com uma obediência ser-

vil fazem tudo o que lhes pede o diretor Mi-
cbel Curtis c este chega ao extremo dc gritarcom eles, dar-lhes pontapés na metade de
cada ceua...

Dr. Agostinho Gonçalves, leitor de "A NOITEIlustrada", cujo aniversário transcorreu a 2«
do mês findo.

Átt^ZS,
W&

Ka\IIIH_„
GRIPPE, BRONCH.TE, TOSSí^
ASTHMA, CATÀRRHO/COOÜE.

LÜCHE, LARYMGITE

O suecesso e o felicidade pertencem
ás pessoas sadias!

Doente! Apprenda a conquistar o
saude!

São! Veja como se evitam estes
males que depauperam o organismo!

Peço a ED. NIKLAUS
Caixa Postal, 1992 São Paulo

•** ••' " ' 
o livro

-A CURA DAS MOLÉSTIAS DO APPARE.
LHO RESPIRATÓRIO" que lhe será enviado

de graça.
HSo brinque com a tua saúda: peça HOJE.

MESMO esta livro.

ffc_U_\_F____L____S rnO.

(Continuação da pagina 31)
O MEL é ügi alimento excelente para a6crianças. Qualquer estômago, por mais débilque seja, o tolera perfeitamente.

COMER sem fome pode trazer graves danosap organismo porque torna a digestão labo-riosa e incompleta.

NAO sc esqueça que a ginástica diária é abase de sua saude e de sua mocidade. Tenhaforça dc vontade para faze-la diariamentecom método e perseverança. Y.
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MANDE ESTE COUPON HOJE!

*.«_5_\ HOME:.
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ENDEREÇO:.

SORBILIS
Produto milagroso da flora amazônica e di
notarei efeito contra a fadiga mtntil <
muscular. Indispensável aos intelecto
aos esportistas, aos trabalhadores bh{àb

. e aos convalescentes.
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Uma só colher/das de sopa, de GÜABAj
SORBILIS, transforma a água de B» <

num prodigioso refrigerante com tod»r

propriedades terapêuticas das frotas
cas do "guaraná".

Fabricantes: Carvalho Leite &

A renda em todas as "Pitflj*J
Brasü nas casas especiarias do gen«
e grandes drogarias, como Grono
Pacheco, Sul-Americana, WJ J
ras, e casas Colombo, Carvalho

congêneres do R»o*

. .-».',.
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ERTENCEMOS ao numero daqueles que de ha muito vêm trabalhando

Psem 

medir sacrifícios e dissabores, para que o Brasil venha a possuir

teatro brasileiro, só de artistas brasileiros. Enfim, para que o Brasil
° 

nlia a possuir, o mais depressa possível, o teatro muito seu, só seu,

tem o mais legitimo direito.
* 

Tf Temporada Lirica Metropolitana, que quer dizer de modo insofismável

rada brasileira, e,' que tem como animador o brilhante tenor patrício Reis
r ^'T^stá 

demonstrando ser capaz de. realizar o velho sonho brasileiro. Velho
I ! 

' 
.1 ;nn.iis foi difícil tornar-se em realidade pelas grandes possibilidades

fiOIlllO UUt jam*''»3

culturais e tendência artística de nosso povo.
A Temporada Metropolitana deste ano apresentou-se cm forma magnífica.

entou-se sem grandes falhas e maiores senões e, disso nos dão noticia os
T™ „Cn,.iwMilos iá verificados, não obstante tratar-se de artistas novos, de-
ótimos espewtuiu» j« . '-'=¦. ,

butantcí, aos quais não se pode exigir arte' impecável.
Temos para o certame lirico
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Barítono Roberto Galeno, qué interpretou"Silvio", da opera "Palhaços".'
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Tenor Roberto Miranda, que tem tido bri-«nante atuação na Temporada Metropoli-

tana.

que ora se realiza sob o amparo
oficial c direção de Reis e Silva,
os melhores elogios, porque já
apresenta trabalho digno de exa-
me. Porque já apresenta artis-
tas com temperamento e vozes
de verdade, de que o teatro necessita para
o seu triunfo c esplendor.

Em "Schiavo" assistimos a estréia de
Haydée Brasil, na "Condessa de Boissy",
cm "Tosca" Haydée Tèlles, no papel de
"Delia" e era "Boêmia" Ghyta Tagby, na
"Musetta" E, podemos afirmar que foram
estréias surpreendentes, prometedoras,
não se falando em Roberto Galeno, Nadyr
Figueiredo e Graziella Salerno que, já co-
nhecedores do palco, apresentaram-se em
ótima forma, fazendo "Palhaços" e "Ca-

valleria" Rusticana", que os fizeram alvo
de graudes manifestações por entre palmas
e aplausos.

Agora, isso tudo consola, porque somos
levados a crer sinceramente na existência
das grandes possibilidades com que se faz
o teatro lirico: — voz, temperamento,
cena e melodia. Mas, lembramos com a
mais alta eloqüência, a todos que têm uma
parcela de responsabilidade na organiza-
ção da Temporada Lirica Metropolitana
que, muitos artistas, senhores dc todos es-
ses requisitos e que já deram prova de o
ser, em publico, foram esquecidos, foram
lamentavelmente esquecidos e não deviam
de o ser.

"Cavalleria Rusticana" e "Palhaços"fo-

ram um belíssimo espetáculo, um belissi-
mo espetáculo que entusiasmou sobrema-
neira a platéia. E, Reis e Silva, interpre-' 
tando o papel de "Canio" c "Turiddu",

soube fazê-lo como um grande artista, ad-
miravelmente.

Paulo Ansaldi teve em «Palhaços" Papel
de grande realce e, a figura grotesca de
ÀÍTonio" foi por ele vivida com fidelida-

; éjfu. E, no desenrolar da opera toda, o ba-
ritbno argentino teve as atenções da pia-
téia^-.que o aplaudiu entusiastic^mente, não
s*íè"ela sobriedade de sua' cena, como pela
beleza de sua voz.

Merecem registo especial os artistas pa-
triciòs, barítono Roberto Galeno e "sopra-

no Nadyr Figueiredo, nos papeis de "Ned-
•da" e "Silvio". Merecem porque, não só

Galeno como Nadyr, não tinham tido ainda
ocasião de representar papel que lhes ofe-

Soprano Nadyr Figueiredo, que fez o papel
de "Nedda", em "Palhaços".

Meio-soprano Julita Fonseca, que fará a
"Carmen", na Metropolitana.

CIZONICA Dt BÜNZPICfO LOPÜO
recesse ensejo de testemunhar em publico
de quanto seriam capazes, e, em "Palha-

ços" puderam fazê-lo com eloqüência, can-
tando e representando com segurança e.
galhardia. Esses dois jovens artistas mui-
to prometem ao teatro lirico.

•
Maryla Jona6, a grande pianista polone-

sa, já aplaudida de nossa platéia, realizou
mais um recital sábado, á noite do dia 30
do corrente. Recital que alcançou êxito

extraordinário, como tem sempre aconte-
cido.

A critica sente-se bem quando fala de
Maryla Jonas, porque põe em evideneja
uma artista notável e fala da arte pura c
verdadeira. E tudo isso o espectador assis*
te tocado dc emoção, admirando ainda a
modéstia e simplicidade que aureolam a

jsua figura, modéstia e simplicidade que
definem os gênios e as criaturas excepcio-
nais.
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Os CABELOS BRANCOS denotam muito mais idade do que real-
mente se tem.

Capillus-Serum (rotulo prateado) devolve, em 5 dias, a cor natural
.", primitiva, sem tingir.

Contra a CALVICIE, CASPAS e QUEDA DOS C^g^"^
Ser um (rotulo dourado) é surpreendente pela rapidez dos resui

dos obtidos.
Capillus-Serum é uma formula alemã consagrada em toda a Europa

,.c encontrado em toda a parte.
~~ 'A S, PAULO — Caixa Postal, 1311

CONCESSIONÁRIOS:• RIO— -B. Mattos & Cia. - R. S. José, 66 - 1." andar

ç^BONETs
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PERFUMAI l-A LOPES
KIO PE JftnEIBO - SRO PftULO
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Surprehendente experiência
de côr no famoso "Ballet" da

Radio City de Nova York
16 TONALIDADES DIFFERENTES DE UM BATON

Ateadenda aas pedidas da Maria da Lear-
V dea a Vera-Gilda:

Blusa em cambraia da linha, cam bardado
v cheia; poata de sombra para aa falhas, noa-

\ ta de areia para aa pétalas a criva para a cea*
tra das flares. Completam a modela, ffimiaa>-
m^s bainhas desfiadas. ^

Monagramss, conforme pedidos.

w^aw^jr^-.^ktír.'aaw<%MW&^aa\..^awmi2mJ^Mi
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O lamoso -ballet" da Radio City e seu Director photographados durante a ex

perienria provando a mágica propriedade da mudança de côr do baton Tangee

^A~'j^^SsimWam^^M mm^sSamU mi B^ 's;- '

*mJa^y ^^M\.Mm^Mk\ ^^m\m mw ^^R ' B ¦ ^^R l^t ^*Í^Í3^CW. ^^^í^ êjX1^ «^^R

Arthur S. Allen, expecialista em
cores, verifica a tonalidade trans-
formadora do baton Tangee
numa das 30 bailarinas.

Tangee produziu 16 tonalidades
differentes e individuaes, desde o
rosa-pallido até o rosa-vívido nos
lábios das 30 bailarinas.

FCàfiB ^^UÉÉ ^M0 . - mWJSmm

mmamí. ^^m/fw^^^LsMmwkSseSiJ^SmKotrit

^^^M*. mmmmamliW&rftJJkmmW ^B^^J^^B

V.S. tambem pode ter a tonalidade que com-
binar mais naturalmente e magnificamente
com sua própria tez, com o baton Tangee.
Graças á sua propriedade mágica de mudar
a côr, transforma-se de alaranjado no baton
a um rosa-pallido e até a um rosa-vívido nos
seus lábios. A côr que lhe torna mais natural-
mente lisonjeira. Sua base especial de creme
mantém os lábios suaves e macios.

Para completar sua maquillage, use Rouge
Tangee (Creme ou Compacto) e o Pó facial
Tangee. Descubra sua belleza individual
natural. Experimento Tangee hoje. .

O Baton Je lama mundial

EVITA A APTASÉNCIA DE PINTURAT
''^i^«lft^i'^'^t?!(fetf^'t ^RBas^^aTT ' •¦w'*Jé'^^'"^*^mmW'- 'V^5**"''f\ ¦'¦ Mmm^M^W^^^h^A^^mmmaW^MaWÊam^%
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Paulo dc Magalhães é, indiscutivelmente, um nome no radio, no cinema, no ten-

tro, nas letras, na arte musical e, sobretudo, uma figura imensamente querida dc
todos. Foi por isso qne Lamartine Babo apanhou o seu nome, escolhendo-o para mo-
tivo — encantador motivo — de um dos sens últimos programas da "Vida pitoresca
e musical dos compositores". Foram momentos de inesquecíveis emoções aqueles cm
que ouvimos mnito da "Vida pitoresca e musical de Paulo de Magalhães" na palavra
espiritual e inteligente de Lamartine Babo, marcando mais um legitimo sucesso com
o programa qne é uma oferta aristocrática do aristocrático Leite de Colônia, o pre-
parado que assegura a mulher uma cutis perfeita, garantindo-lhe beleza sem igual.

Blusa em eamftraU ae uni ia» russo /
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Esta jovem, secretaria do Dr. Breasted, que
morreu em Nápoles de uma doença miste-
riosa, exibe nos dedos uma coleção de
anéis que pertenceram a Tutankhamon.

m

se para dar a picada! Ha 3.400 anos que es-
pcrava...

404
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Tell-El-Amarna é hoje uni amontoado de
pedras e areia. Nessas pedras, Cilrter fize-
ra unia descoberta sensacional: unia "chanta-
ge" cometida ha tres milênios e meio. Um
cavalheiro de industria daquela época, gene-
ral de Tutankhamon, dc nome Horemheb, ao
falecer o faraó, resolvera dar um golpe na
sua gloria: adulterou os hicroglifos que con-
tavam as façanhas de Tutankhamon e, sem
nenhum respeito pelas futuras escavações
arqueológicas dos sábios americanos, insere-
ve.u 6eu nome como autor de tudo aquilo I A
trasladação da capital para-Tell-Al-Amarna,
a vitoriosa campanha contra a Síria, a estabi-
lização do Estado em bases extraordinárias,
a restauração do culto de Amon iam. deixando
de ser assim obra exclusiva do faraó, .para se
tornarem, feitos de Horeinheb. Pelo que sè
sabe, ninguém naquele tempo deu pela patra-
nha; se deu, não chegou a contar a terceiros.
Mas a clava de justiça estava vigilante c, cm-
hora ligeiramente atrasada de 3.400 anos,
chegou afinal a pesar na balança pela nobre
ação de Howard Cárter.

Enriaue Kert .man, um dos poucos membros da expedição Carnavon, posando para
«A NOITE Ilustrada". Tutankhamon, o glorioso vencedor do re-

(Continua na pagina 38)
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ENRIQUE KERTZMAN EA
FAMOSA EXPEDIÇÃO DE
LORD CARNAVON — POLI-
GLOTA. . MATEMÁTICO E
PESQUISADOR DE COISAS
REMOTAS — O CETICISMO
DE HÕWABD CÁRTER E
SUA MORTE MISTERIOSA
— UMA "CHANTAGE" DE

3.400 ANOS

NAO 

ha quem deixe de sorrir por ver
um homem encolher-se todo porque
lhe passou á frente um gato preto
ou que se' recusa a realizar qualquer
negocio porque o dia é 13 e sexta-

feira. Os sorrisos vão aos amuletos, pediu-
nhas de felicidade, aos horóscopos, a essa in-
fundado de pequeninos objetos destinados a
preservar as criaturas de misteriosos male-
fie 1 Ofi

Entretanto, se todos sorriam em publico
dessa exagerada credulidade, nem por isso os
amuletus", talismãs e pedras de felicidade dei-
xam de ser procurados. Ha casas que vivem
exclusivamente de sua venda em Nova-.ork,
Paris, Londres c Berlim. É verdade que os
compradores jamais alegam que buscara a te-
licidade por esse meio. Em regra, trata-se
apenas de adquirir uma curiosidade, de en-
icitar uma coleção particular...

Howard____rter pertencia a imensa legião
dos que _uW-M-__ amuletos e levava sua
descrença ao pont.T_c nem os aceitar pura,
coleção. Tanto lhe importava,- também, que
lhe passassem á frente milhares de gatos pre-
tos de uma só vez ou que Jfcs melhores en-
tendimentos fossem aprazados para um dia
13. Era natural assim que, estando no J-guo,
empenhado nos trabalhos de localização^
Sdeim. famoso faraó Tutanhhamou
sorrisse gostosam** aaguvjrdcunx natvo
referencia á maldição MMK^ uc™

 violasse a sepultura milenar ^¦f» 
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l«l«» deTutankha » _, ^ciTs^^
SrVf f-^lr^V.^.g.To Te ^ * face esquerda do profanador, ma-

Depois de zombar da maldição, Carte:
tiu-sê espícaçado na sua vaidade de n—
ncredu" cera Por cento. Quis que sc ativa

sem os trabalhos. Não fosse a vespa cansar-
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CASA GUIOMAR
Calçado "DADO"

E' o expoente máximo dos
preços mínimos
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A CASA GUIOMAB oferece, a titulo do bonilica-
ção, doze modelos em camurça branca, naco

azul ou verniz preto, salto S 1/2.

Tricolor branco,
vermelho

M a 38 
27 a 33

Branca* _______ nica
De 18 a 28 ..111000
De 27 a 33 .. 201000
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Cm i presença do ministro Enrico Gaspar
Dutra, generais Lobato Filho, Sebastião do
Rego Barros, Antônio Fernandes Dantas e
Heitor Augusto Borges, de vários comandan-
tes de corpos da- 1." Região Militar e grande
numero de oficiais do Exercito,* realizou-se
hoje, pela manhã, o Concurso Hípico do Ar-
tilheiro. As provas, qne tiveram nm desenro-
lar brilhante e foram disputadas na pista do
Grupo Escola de Artilharia, concorreram ofi-
ciais e sargentos da Arma de Artilharia. A
prova para oficiais teve os segnintes vence-
dores: 1.° Ingar, major Joaquim Alves Bastos;
2.° lugar, capitão Oldemar Garcia; 3.° Ingar,
capitão Ardovino Barbosa; e 4.* Ingar, tenen-
te José Pinto. A prova de sargentos' foi ven-
cida pelo sargento-ajndante Hildebrando Fi-

gneiredo.

118000 • bra
De 18 « 28
De 27 a 33
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M « 21
27 a 33

_tranca* rasa» vnn*
M a 26 ........ 17$
27 a 33  198

Branca •¦ laicuua
II a 26 ...171
27 a 33 ........ 198

%¦____''__________________________

18 a 28
27 a 33

Branco» »ibib • 100c
18 a 22 ........ .201
23 a 27  251

, Branco* coral* rosa
18 a 22
23 a 27

< Alpercatas . 1$_H
PORTE DO CORREIO (

(Sapatos . . 2$8M
Remetem-se grátis catálogos ilustrados

Júlio N. de Souza & Cia.
AVENIDA PASSOS, 128 — RIO .

TEL, 43-442*
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TIMK
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4* peetos diversos do concurso promovido
pelo Grnpo Escola» vendo-se, ao alto, o minit.tro da Gnerra e ontras, autoridades do Exer-cito assistindo as provas, e, ao lado, o majorJoaquim Alves Bastos, vencedor. •>

o Rolamento de qualidade e prTeisa.»,

Unicamente com o uso de um .olomento-

reposto legitimo TIMKEN, psde o SenfcJ

ter a segurança de que seu carro ou coi

nhão dará o máximo resultado. Recuse'

imitações que se oferecei como
"timken". O rolamento legitimo 

"TI*

tem o nome "TIMKEN" gravado no «o^
.¦¦m}' . ¦•¦¦ ¦:'-¦. - .?;7- -•. ¦

THE TIMKEN ROLLER BEARINC COMPANY
. Canton, Ohlo — U. S. A.

A VENDA: CASA MESBLA, RUA DO PASSEIO. W — RIO Í>E J***™*!*: rCi? B_LP>"
_OS CHAUFPEURS. K. VISCONDE DE ITAUNA, 841 — RIO DE JANEIRO.

FEDERAL; R. 1DALINA SENRA, 35 — RIO DR JANEIRA
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ytMaA de PIORO
A FPOIS das fiaerras com os Sanitás,

*"* E , findar;.r> 290 anos antes de Je-
-sus Cristo, íloma crá senhora absolu-
-Sde toda e. Halia central. / :

n~.,?m°se «eis anos dc paz, mas depois
KSa o horizonte novamente se ob_-
Kf^Ho su' dn pcninsnla, de onde den-
R** .m-icido-ns subiam. Vinham de
femaiSortante das colônias gre-
Btavtam conquistado e feito progredir
Ks do fundo da geográfica bota qUe se,.
S-rMedilerraaco do Adriático;
Um longlnuww paragens que, se acre-
SPíSem povoadas por gente amiga, os
Tnosla cgavam tranqüilos no mar Tir-

tíSnoao Adriático e sem sombra de des-

íB, sem uma razão historia que o jus-
C, cinco de «nas naus foram inespera-
S capturadas. O comandante assassi-
Jetoda a tripulação atirada ás prisões

ItaVmo se isto uão bastasse os taranti-
assaltaram, ^.'jugando-o, um pequeno
«Idio romano ria extrema ponta do golfo
^ntea ofensa, navia tentado proteger as
«de Roma. ... A.
Â Cidade Eterna quando informada, man-
iU a Taranto embaixadores com o encargo
r-tratar pacificamente a contenda que não
jítri. passar de «imples malcntendido:

."Libertem imediatamente, os marinhei-
dTronwnos e cm seguida procuraremos sis-
Kú» pacificamente o caso" — propusc-
Kos mensageiros romanos,
ft Tarantinos longe dc querer normalizar
(coisas, trataram mal também aos embaixa-

íoiiia perdeu a paciência e preparou-se en-
>_ falar alto com a voz das armas...

i Tarantinos compreenderam um pouco
ie que haviam sido imprudentes e corre-
¦ a pedir socorro a Pirro, rei do Epiro, prin-
e habilissimo. bravo e corajoso, que era
Usado Âquilão, porque havia muito tem-
queria despegar vôo do seu reinado grego,

e lhe parecia demasiado insignificante, para
iiter. sua vaeta ambição. - '
Pirro era primo irmão, por parte materna,
Alexandre Magno, c a febre de conquista

llormentava a&sim como àquele seu paren-

tc, sonhando poder um dia chegar a imitá-lo.
Entusiasmado. com a perspectiva dc bater

os Romanos, inflamou-se logo pela causa dos
Tarantinos apesar dos sábios conselhos de
seu- ministro Cinéa, filosofo, possuidor de
grande critério, que tentava frear o juvenilardor de seu soberano:

-^ "Lembra-te, meu rei, da coragem, do po-derio e dos feitos gloriosos dos Romanos —
em nome de Júpiter 'renuncia 

a te bater con-
tra elest Acabarás mal."

Mas 'O Aquilão, impaciente e trcsloucado,
nem deu tempo aos Tarantinos de formula-" 
rem segundo convite e no fim do ano 281 dc-
sembarcou em Taranto'com tres mil Epirotas,
vanguarda do exercito que chegou em seguida
formado de tres mil cavaleiros, vinte mil sol-
dados de infantaria e quatrocentos elefantes
montados e aparelhados para a guerra.

Os Tarantinos, pedindo o auxilio de Pirro,'
lhe haviam declarado que encontraria nas co-
lonias gregas da Itália, muitos homens pron-
tos para formarem um grosso exercito de sol-
dados e de cavaleiros, que se juntariam ás suas
forças • Todavia, o rei epirota ao desembar-
car na cidade, que só vivia da pesca e do vi-
nho, não encontrou nem sombra do auxilio
guerreiro que lhe haviam prometido!

Naturalmente decepcionado, não perdeu
tempo em recriminaçòcs, mas aproveitou logo
a oportunidade para fundar no península um
reinado grego ocidental! Como bom "condot-
tiere" e dadas as circunstancias desleais que
o desligavam de qualquer tratado de aliança,
pois os Tarantinos haviam falhado ás pro-
messas.de fornecer combatentes, Pirro tor-
hou-se em vez de aliado, conquistador e to-
mou logo as deliberações mais urgentes que
sua novel atitude exigia.

Por ordem explicita do rei grego, foram
suspensas em Taranto todas as festividades.
Os teatros foram fechados; todas ns casas

. de familia obrigadas a dar hospitalidade a
soldados gregos — todos os homens validos
alistados e como se isso não bastasse foram
chamados ás armas guerreiros mercenários
que seriam pagos com outo tarantino.

'Naturalmente os senhores de Taranto c seus
habitantes não estavam contentes, reconhe-
cendo mais uma vez que haviam errado indis-
pojido-sc com Roma e mais ainda pedindo o
auxilio do Aquilão grego! Sem outro alvitre,
no momento, senão a mais amarga lastima,
curvaram a cabeça ante o conquistador que

-flLmoçflRnios juriTos?
IMPOSSÍVEL/ Estou Je dieta, por

mg causa do estômago.."m
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¦ISSO fí ACIDEZ /
FAÇA COMO EU:

USE LEITE DE MAGNÉSIA
DE PHILLIPS >

E DEIXE-SE DE REGIMENSi

A: ¦ jJ/y tm

mm i-At.Amm ' _^_flrMf_LMM ¦ y-x-y y aUUW .aMumwy-.ym.¦ m "-' "WlrmmW mMmWí£y$.__F $r Wm\m\r ______! _B-T*^bc^\.

|v-

SYMPTOMAS DE ACIDEZ
NO ESTÔMAGO:

D*RB APÓS A COMIDA MUGESTlO V
SENSAÇÃO DE FU00EZA nSMUU
«BM DE APPETITE NÁUSEAS
-ÔKES DE KTOMAGO ACIBEZ BA MCC.l

BÍSKS DE CABEÇA FlEOOOntS

yj <•'¦'«.•esso.de acidez no estômago é o responsável pela maioria
dos casos dc indigestão, azias. náuseas e mal-estar após as

refeições. Além de serem um kiniiento immediato para os que deites
spifrein, esses inales podem ter conseqüências graves no futuro,
si não forem tratados com effiriencia e rapidez. Eis ò que ha
«'ais de 60 annos vêm rcoomnii-ndaiido os médicos para o com-
natij ;. acidez: tomar todas as manhãs, ao levantar-se, 2 colheres
«e cha dc Uite de Magncsia dcv Phillips cm meio
?P|l.ií'ifl^ua ou de leitc- ° Lçile de ¦M*«,,c8Ía««" I nillips tem uma tríplice acção comprova-«a: l — Neutraliza o excesso de acidez no esto-
i,af0',?, ~.MmPa suavemente o tubo intestinal.

tonifica todo o apparelho digestivo

LEITE DE MAGNÉSIA
DE PHILLIPS

m
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apenas teve entre as máos as rédeas do Es- !
tado, pôs-se á testa dos exércitos grego e ta- ;rantino rumo ao Império Romano.— "E, agora tj- declarou peremptoriamente— farei a guerra aos romanos por minha con-
ta!"

O choque entre o exercito dc Roma c os de
Pirro deu-se no ano 280 antes de Cristo, per-to dc Eraclcia.

Sete vezes, durante um dia inteiro, os dois
inimigos assaltaram e recuaram sem que da
luta atroz surgisse o vencedor, mas no fim
os cavaleiros romanos estavam! quase sobre-
pujando os Tarantinos e os Epirotas reunidos
quando Pirro entrou na peleja com a sua tre-
menda surpresa.

De repente, entre as fileiras gregas, quedc súbito se abriram, apareceram os cícfan-
tes! Os majestosos quadrúpedes, que ninguém
na Itália ainda tinha-visto, avançavam impo-
nentes c medonhos como maquinas monstruo-
sas plantadas sobre quatro colunas moveis.
Abanando as orelhas como velas negras en-
furtadas pelo vento do oeste e varrendo o
chão e o ar com suas trombas á guisa de ser-
pentes, as tropas romanas. O rumor da bata-
lha enfurecera os paquidermes que se atira-
ram no meio dos combatentes com o ímpeto
de uma tremenda maquina de guerra. O rin-
char dos cavalos apavorados, era" subjugado
pelo berrar dos elefantes que sopravam, agar-
rando o que pudessem com as trombas csina-
fiando tudo .com suas enormes patas. Os ro-
manos foram vencidos perdendo quinze mil
homens, enquanto Pirro só perdera treze mil.

Ao vencedor foram elevados hinos dc glo-ria:
*— "Subjugastc Roma! Deves andar ufa-

no!"
Ele respondia com reserva:
— "Sc me sucede outra vitoria como esta...

estou perdido!"
De fato a balança do triunfo pesava em sua

política interna como uma solene derrota. Os
Romanos ainda podiam substituir os mortos.
Os Epirotas não, e a Grécia estava muito
longe.

Algumas cidades da península submeteram-
se ao Aquilão, que desejava reunir nuin só
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Ura venerando senador, cego, profere ama' feroz imprecação.

ÍTALA GO/V^-T^S^

VAZht CAMÂlilO
Estado as colônias gregas da Itália meridio-
nal. Alem disto pensava o triunfador em con-*
quistar a parte da Sicilia ocupada pelos car-
tagineses, poderosos colonizadores que há-
viam implantado o seu ninho naquele ponto
mais próximo dá África.

Para desenvolver semelhante programo, no
entanto, seria mister renunciar a Roma, que
embora vencida, sempre incutia respeito a
muita gente. Pirro chamou o fiel Cinéa:

— "A tua eloqüência — disse-lhe o sobera-
no — já submeteu maior numbro de cidades
do que as minhas armas. Vai á Roma, apre-
senta-te no Senado e trata de obter a pazl"

Cinéa pôs-se a caminho c chegando á Cida-
(Continua aa pagina 38)

TENHA CUIDADO COM A PIORRÉA!
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Proteja-os com rURHAN O
Não se descuide, por um momento,
de suas gengivas, se elas estiverem
irritadas ou sangrentas! Esse estado
pode ser o primeiro indicio dc
piorréa — essa terrível enfermidade
que, ás vezes; pode até causar a perda
completa dos dentes. Procure seu
dentista e siga fielmente seus con-
selhos. Faça massagens regular-
mente nas suas gengivas com
FORHAN'S. FORHAN'S é o «wVo denti-
fricio que contem o especial adstringente
formulado pelo Dr. R. "J. Forhan, famoso
cirurgião dentista, para evitar a piorréa.
FORHAN'S cura, fortalece e tonifica as
gengivas! Limpa e dá lustre aos dentes.
Faça com que toda a sua familia proteja
seus dentes com este dentif rido. Compre,

vhoje mesmo, FORHAN*S para os dentes e
para as gengivas!

Para limpar os Dentes
use FORHAN-S

AGORA, vendida aos preços populares de:
8$800 o tubo GRANDE e 6$500 o tubo GIGANTE.

^p Forhan's ^m*
m é o único ^^

m dentifricio qme Mt
contem uns m.

W adstringente especial M
W contra a piorréa. ¦
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OHOMÜM OüU lòCAPOÜ
VÁ MALPI£ÃO PO fAIZAO'...

Zànde

¦

Imprima aos seus lábios,
com o Baton ZANDE,
esse poder de sedução
que subjuga os homens
... a suave tonalidade

4 vermelha da própria
Natureza. Este baton
novo, de grande efeito,
é caricioso e dura mais
quando aplicado. Não
seca os lábios. Seis cores
modernas ZANDE.
* SósevendeZAJíDE"

nas melhores casas —
quatro tamanhos, mas
todos a um preço que
o põe ao alcance de
todos os lábios.

dade dc Montreal, cstivera também no túmulo
c acabou despedaçado num dcaastrc em Luk-
son. H. G. Wbite, famoso egiptologo, suici-
dou-se depois dc tocar com as mãos no sarco-
fago. Espirito boníssimo, preveniu os sobre-
viventcs, através de'um bilhete: "Sei que uma
terrível maldição pesa sobre mim". Richard
Bathel, secretario dc Carter, foi achado en-
vcncnado na residência. Seu pai, ao vê-lo
morto, enlouqueceu e jogou-se dc um quinto
andar A rua. Quando ia ser enterrado, o car-
ro funerário passou sobre uma criança, ma-
tando-a. Edgar Stell, que ajudou a preparar,
a múmia para o transporte, expirou inexpli-
cavelnientc num subúrbio londrino. Logo que
a múmia chegou ao Museu Britânico, onde
ainda se encontra, um jornalista foi vê-la e
resolveu escrever um artigo substancioso a

.jl. respeito. Na ultima lauda do calhamaço parou
definitivamente de escrever, sobre Tutankha-

Carter, informado de tudo isto, plenamente mon ou qualquer outra coisa nesta vida. Logo
reconstituída a tragédia de Tutankhamon, depois era uma senhora irlandesa que,.diante
apressou-se em abrir o túmulo do faraó para

(Continuação da pagina 35)

volucionario*Ikhumaton e restaurador do im-
perio dos deuses, iríorrcra de- uma maneira
um tanto indigna para um faraó. Uma mosca
picou a face do soberano. Como nâo se co-
nhecia a assepsia naquela época, Tutankha-
mon veio a morrer de. infecção (um hicroglifo
não decifrado parece que dizia tratar-se de
uma mosca domesticada, a soldo de Horcm-'
heb). Finou-se assim um reinado iniciado em
1.356 antes.de Cristo, em virtude do casamen-
to de Tutankhamon com Aiikhscnpaton, fi-
lho de Ekhmlaton (Note-se dc passagem a pre-
ciosidade dessas indicações cronológicas...).
O general malvado rejuhiolu^se com o fato.
Sentou-_e, no trono e passou a gozar a vida...

e o Rouge ZANDE!
Rivaliza com a Natureza em
suavidade e encanto de tons.
E mais lácil de aplicar.
ZANDE adere maravilhosa-
mente à cutis durante muitas
horas. Seis cores—para har-
monizar com o famoso Baton

ZANDE.

D gulpt_.ee que nutre...
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reintegrá-lo nos seus direitos e comprovar as
lendas que haviam guardado a memória do
soberano. Por estimavel coincidência, as len-
das se referiam também a fabulosos tesouros
que deviam guarnecer o hipogeu.

Quando os escavadores chegaram á ultima
barreira, uma porta maciça com os selos de
Tutankhamon, os supersticiosos ainda aconse-
lharom:

— Mister Carter, cuidado com a maldição 1
Carter voltou-isc para Lord Carnavon (Lord

Carnavon era o financiador da expedição, cs-
clareça-se) e sorriu. Penetrando no túmulo
viu a múmia devidamente enfaixada. Uma a
uma, começou a puxar as tiras. Quando o
rosto do faraó ficou descoberto, os supersti-
ciosos scltaram um "oh!" de espanto. Na
face esquerda havia ainda a cicatriz da picada
da vespa!

O ambiente era pesado. Como as múmias
nunca tenham sido muito exigentes, os con-
temporarieos haviam deixado dç arranjar
para o faraó um túmulo com ar condicionado.
O ar oprimia e a poeira sacudida pela intro-
missão de tanta gente no hipogeu tinha um
gosto acre. Tudo, entretanto, ficaria por isso
mesmo. Até os arqueólogos devem passar
seus maus momentos. O desastrado foi que,
no instante preciso cm que Lord Carnavon
puxou a venda que cobria os olhos do vetus-
tissimo soberano, uma mosca, provavelmen-
te descendente em linha puríssima da assassi-
na de Tutankhamon, investiu furiosa contra
a rosada face do lord e, zásl — picou-o do
mesmo lado em que fora ferido o faraó.

Os supersticiosos que haviam penetrado no
recinto empalideceram quando viram/ Lord
Carnavon levar a mão á face e a mosca
pôr-se ao fresco. Pela primeira vez, também,
o sábio americano começou a duvidar de sua
incredulidade. Principalmente quando soube
que Lord Carnavon estava morto. Quis certa-
mente mudar de conduta. Era irremediável-
mente tarde. Seu gesto desencadeara uma se-
rie tremenda de mortes.

do severo semblante do faraó, se pôs a fazer
zombarias. Quando deixava .o Museu, escor-
regou na escadaria central e morreu. O en-
carregado geral das compras do Museu, pouco
depois de ter assinado o contrato que regu-
lava o transporte da múmia do Egito para a
Inglaterra, teve uma ferida na mão e sc viu^
obrigado a cortá-la. O Dr. James Breasted,
que pertencera á expedição Carnavon, faleceu
também em Nápoles, misteriosamente. E sua
secretaria, que aparece numa gravura nesta
reportagem, não teve fim mais feliz.

Mas isto não deve impressionar ninguém.
Nem todos os membros da expedição abando-
narani assim o inundo dos vivos. Pelo me-
nos, temos um bem vivo aqui no Rio. Trata-
se de Enrique Kertzman, que afirma ter vis-
to Tutankhamon no dia da ressurreição, em
novembro dc 1922. Rumcno de nascença,
Kertzman naturalizou-se argentino; dai o"Enrique". Apesar da enrascada env que se"
meteram ns companheiros do Egito e do fim
que tiveram, não sc assustou. ¦¦ Anda pelas
Américas a descobrir coisas antigas. Falando
quase dez idiomas, é também um tanto poe-
ta. Quando o repórter lhe perguntou se não
achava um tanto maçante andar a procurar
coisas de priscas eras, respondeu:

— Busco nas terras ardentes dos trópicos
o olvido dos fantásticos acontecimentos cm
que me vi envolvido nas lendárias terras do
Egito.

O CANTO NO DECÊNIO 1930-1940 - Omni/ado pelo Departamento de Impren.»Propaganda, realizou-se, no auditório \A. B. L, o recital de canto da Srta. Maria Sivia Pinto, com um programa de produçõuautores brasileiros aparecidas depois de liSeleta assistência, constituída por elemnt
representativos, da nossa sociedade e doi cculos artísticos da cidade, assistiu ao coneito, através do qual se teve uma den.on.ti
ção interessantíssima dc evolução do cantoda musica no Brasil neste ultimo decênio.

Kertzman tem um largo plano de ação: or-
ganizar uma expedição cientifica para estudar
a flora americana, a civilização dos incas e
os tesouros naturais e arqueológicos do Pcrú,
México, etc. Se foi um bom discípulo de
Howard Carter, descobrirá talvez "chantages"
de outros Horemhebes. Enquanto não se or-
ganiza a expedição, Kertzman faz exibições
de maternatica-relampago (apesar de arqueo-
logo, é um homem, á moderna..), de onde
tira o sustento; É um homem curioso. Na
sua palestra com o repórter, quis mostrar a
habilidade, escrevendo uma carta de trás paraa frente. Fê-lo com mestria que revela longo
treino. Armou também com uma folha de car-

viviam os milionários milênios atrás, andara tolina um sapo pequenino que, apertado no
vasculhando os despojos de Tutankhamon. dorso, dava saltos sobre a mesa. E quando
Sir Archibald Douglas, que se incumbira de se despediu, com um "Reconocido a usted..."
identificar a múmia, não chegou a concluir o conseguiu deixar o repórter entretido em fa-
trabalho. O professor La Flier, da Universi- zer saltar o sapinho...

(Morreu Carnavon. Morreu também o coro-
nel Auchay Herbert, que fora visitar o se-
pulcro. Em seguida o milionário norte-ame-
ricano Jay Guid, que, curioso por saber como
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su, P/iZIZO
(Continuação da pagina 37)

de Eterna apresentou-se aos senadores.
a sua costumada habilidade propôs, « c
dições mais aptas para quo fosse aceita
paz duradoura. . , __

— "O meu rei contentar-se-ia de peru
cer apenas o dono da Itália mendbnal cedi
do-vos todo o centro da Península. Nao l
deria ser mais generoso. Nao c verdade?

Entre os senadores, na augusta sala m
se discutiam os destinos da pátria, levant
se um venerando senador cego, Amo u
dio, o mesmo que sendo censor em -H«
feito construir a famosa Via Apia, a »"
das Estradas", assim chamada pela suae»
ordinária beleza. , ,

Ergueu o ancião e levantando o-braço
pedir silencio, rosto iluminado por um st
mento de majestosa soberania proferiu
vras cheias de amor patno.

"Escutai-me — resumiu Apio -
não deve falar em, paz q«»"do..c?fflntr
trangeiros ainda pisam terras lUH"»"'

. E saiu da sala- , ... . vnln.
v IO Senado, por unanimidade de voto*.
jeitou as propostas I»«fl«doro*rie,2J
tou ao campo do«eu.senhor n Wtif.cA
rem cheio de admiração pela aW"?c "^
Pirro nâo podia acreditar que o seu v»
embaixador nada tivesse obtido:

"Mas falaste no Senado? ¦-J»
_ «Sim! - declarou Cinca *»*"*{

dava nos^olhos e aos ouvidos àqueta w
de homens de aspecto grave c a voz
gusto cego. E acrescentou: . iB"! «M*u amado, senhor, aquilo nao«
conjunto de senadores! É uma assembléia
rOlAquilão 

tentou idêntica «"£"*£
cllla. Enfrentou os Cartagineses eos v

porem não conseguiu tirar nem asaim F
to algum de suas vitorias. . bid

Regressando a Taranto foi ^'/.Lmrecomeçou a luta contra .Roma. «^"j,
mar um triunfo, «fite" Q taP* sesseáP
publica. Porem, euas astucias; gwr»i^
tavam esgotadas. Nem os ele»"»»£ k

imais-o ptvor de outrora Na batalha£
nevento os Roinanos recebe»™m» W,
mes com uma chuva de flechas que »
cera contra seus próprios donos, ->

Quatro elefantes ficaram entre « ,
dos Romanos constituindo os P™gJ^
pecimes" elefantescos que entrai»
Roma. .... -PU8 cole

Pirro pediu em vao M»h» * 
tvVril

da Ásia e da Grécia e «"••««íft.fH
e deflanimado regressou ao eeiiW" ,
mais devia ter abandonado. J**L},;.natureza guerreira não o devta «JJ,natureza guerreira nao ".",'",!„ «ot
quilo por multo tempo. Antoao» v ^
incontidas ambições conseguiu ero ^
«ar quase toda a Macedoniai cj™«[tot.
conquista do Peloponcso. LA. rfi0 de **
taculos intransponíveis no cerco. dJ
e morreu miseravelmente na toma .*

gos, aniquilado por uma te.lho «|W M
5tlrou.lhTe na cabeça, do a o «Ie«""

"Slc transit gloria mundll
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Ü ilitó - JUDITH L. DA COSTA (28
«uadi Brasil, SinU Cm») — Embora

«nitida'a prova que enviou mostra que
frida longa, sem ser muito venturosa no

ii!_io Boa, sua linha do coração denota
Si sensibilidade. Na linha do cérebro ha
"tante inteligência. Fará uma longa via-

*5\,«, — RUBEM DULCETTI (25 anos,
âro Brasil, Olaria) — Veio incompleta
.impressão palmar, a que falta o decalque
ídedos, vendo-se, entretanto, <jue & pes-

i trabalhadora e honesta. Tem longa exis-
á, e sua sorte lhe será propicia. Evite,

j cuidado, as armas de fogo. Ha perigo se-
!im lidar com cias.

13.204 — It ABEL AIS (43 anos, casado,
ji Espirito Santo) — Incompleta também

impressão palmar, faltando-lhe a marca
fa dedos. É boa sua linba da sorte, onde se
.i felicidade no futuro, compensando agruras
me tem sofrido. Ha inteligência na linha do
cérebro, assim coim» espirito critico e mor-
du Terá fortuna ainda.

N. 13.215 — CONCEIÇÃO BRAGALE (27
Un, solteira, Brasil, East Orange, ü. S. A.)
_ Devia ter feito o decalque sobre papel sem
pauta. Ao centro da mão uma grande falha.
Apesar disso, nota-se que terá vida longa e
feliz, após vencer alguns obstáculos. Não é
possível mandar a carta que deseja. A revis-
ti iii para o endereço enviado.

N. 1J.206 - SERTANEJO (24 suo», solteiro,
Ittail, Ceará) — Muito empastada de oleo sua
opressão palmar, decalcada em tinta viole-
i. Mesmo assim vê-se vida prolongada, com
llernativas de boa sorte e desgostos. Sua ve-
to, porem, será calma e feliz. Ha perigo

lidar com tóxicos. Cuidado com eles...
Í.JJ.207 — HELOÍSA HELENA (19 anos,
tira. Brasil, Minas Gerais) :— O exame das
i provas enviadas mostrou que sua linha
coração predomina sobre a do cérebro,
undo-sc levar pelo sentimento. Sua li-
i da 6ortc indica que será feliz no futuro,

i uma viagem inesperada.
i 11.218 - MARIAZINHA SILVA (2* anos.
ii. B. de Vassouras) — Boa sua impres-
almar decalcada em tinta vermelha. Sua

da vida apresenta altos e baixos, cor-
«adendo a situações de desafogo e crises
lesgostos. Ha uma certa inconstância na
Unha do coração que é muito emotiva e

alimentai, apesar dc tudo...
fi. H.2M - DARCY (17 anos, solteira, Bra-
, Estado do Rio) — Um tanto complicadas

i linhas da sua mão, acompanhando algumas
ampliações na sua vida. Como terá. vida

aga, soa velhice será calma e até bonançosa
ideada dos quc lhe são caros. A linha do ce-
ira denota inteligência e lucidez de espi-

ZS. Íá2U — IVONE TORRES DE SOUZA(2» ano», .olteira, Braail, Amaaonas) - Mã„de criatura fina, delicada, inteligente e £cn-til Terá vida prolongada que será feliz n.velhice. Ha, na linha do coração, Ô sfnal deum veemente afeto correspondido.

.^YSfSíP8 AOS CONSULENTES DES-
TA SECÇÃO QUE NAO SERÃO ATEN-
DIDAS PROVAS DE MENORES. ATÉ 15ANOS DE IDADE. INCLUSIVE.

Para fazer uma consulta, o leitor de-
verá enviar uma "impressão 

palmar" da
sua mão esquerda, passando, levemente,
sobre a mão um pouco dc tinta de im-
pressão tipográfica ou da quc se põenas "almofadas" 

para impregnar as ca-
rimbos.

Na falta desta tinta, o consulentc po-derá fazê-la, passando o fundo de um
prato ou dc um pires no fumo quc se
desprende de uma vela acesa, c mistu-
rando a fuligem, que aí se forma, com
um pouco de vdselina. Estando a palmada mão com uma leve camada dc tinta,
aplicá-la, com firmeza, sem arrastar, so-
bre uma folha de papel branco, sem
pauta, onde ficará gravada a impressão.

Feito isso, preencher o coupon queacompanha esta secção, recortá-lo, co-
lando-o, depois, a um lado da "prova"
da impressão palmar, remetendo tudo
para o seguinte endereço:
"A NOITE Ilustrada — Praça Maná, 7,
3.' andar — Ouirosofia — CAPITAL,

FEDERAL".

„ As respostas serão publicadas com o
nome ou pseudônimo que vier no coupon.

Nome  
Idade  Estado Civil.
Naáonalidde
Residência
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A turma de aluno» de .1939, do Colégio Pedro II, ofereceu ao» ses» colega» da turma do cor-rente ano um churrasco, que teve Ingar no Internato, em São Cristóvão. Estiveram presen-tes o Dr. Clovis Monteiro, atual diretor daquele estabelecimento de ensino, e outros profes-sores. Fez uso da palavra o professor Oscar Przervodwski; o universitário de 1939 NielCasses, recitou o poema gaúcho "A Carreta". A gravara fixa um aspecto colhido durante

o churrasco.¦v*" ¦£gcfo»»»tt'J______Ms»3lssBBBsHBBB
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Ij MftS SOMENTE UM CRONOGRAFO OE QUALIDADE W^S!Bm\ \PODEííA MARCAR. COM PRECISÃO. AS PEQUENAS f^*iB ¦L F«ACO{ S DE SEGUNDO QUE A VIDA DE HOJE EXIGJ I. + JÈÉ K—¦¦— 
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CRONOCRAFO
NOWMA

ÜLGANTE E PRECISO/

SUPER CREME DE BARBEAR
(Formula Japoneza)

Calmante e antisético, d
base de mental, evita as in-
fecções da pele transmitidas
pelos pincéis e navalhas.

Distribuidora: PERFUMARIA LOPES •*> Rio -> São Paulo
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HOMENAGEM AO GENERAL GÓES MONTEIRO^

 ..___-,__ _v_.*_, j«. v.stn^n Maior do Exercito, pres- L_*».«r r#_h_
Amigos e admiradores do -^^^.ãfi JÍ^SÍlSã^taram-lhe excepcionais homenagens durante ° »»"«¦?*" «™ 

círculos militares, IntelectnaiB
- banquete que reuniu figuras .lt». nto «J^^X^onenageado proferiu bri-
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VISITA DO CORONEL COSTA NETTO
A' FEIRA DE AMOSTRAS

deítes S3S de Amostras, onde foi recebido pe o Dr Jorge

Dodsworth secretario geral da Prefeitura, e pelo tenente Luiz No-
i. ««ii.i d* tabinete do prefeito Henrique Dodsworth. S. S. per-

lStam^aaa^SSSl£ inclusive o Pavilhão da Prefeitura onde
oTjS. DoHSwth lhe expUcou o Plano Trienal de Obras d. Mu-
*iri»«HdIde ali representado por gráficos. A gravura mostra um fia-
22SÍÍ5*?«25« . vi.it; do coronel Costa Netto, qne se ve «o
grame.tom v 

^^ ^ ««retario geral da Prefeitura.
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FOTO SENSACIONL DA GUERRA — Transmitida pelo radio de Londres para Nova-York,
esta foto representa um aspecto sensacional do ataque aéreo britânico a Taranto. Tomada
depois do ataque, para efeito de comprovação, ela mostra dois cruzadores Italianos atingi-
dos durante o bombardeio, quando já recolhidos ao porto. São visíveis extensas manchas

de oleo em volta das belonaves. (Foto do Serviço Especial de "A NOITE Ilustrada")

Wilma Stamato, 'declama-:
dora das mais brilhantes,
realizará no dia 17 do cor-,
rente, ás 21 horas, no Ins-
tltnto Nacional de Mus!-
ca, nm recital de declama-
Cão em beneficio daa aB-
Bociações de caridade de
Niterói, sob o patrocínio
da Sra. Alzira VargaB do
Amaral Peixoto — tendo
organizado para aquela
apresentação de arte nm
programa em que ae in-
cluem poesias expressivas
das melhores correntes
do pensamento poético.
Tudo Indica para o reci-
tal de Wilma Stamato o

melhor exlto.
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